
z-ntal di Sli 
guijos de9, 

a pan cen' 
i da 9 pléii 

^rímente im 

e 5 piéj da di 

i de iliámetro j 
ide «ipnljsj 

toc«iadai de 
¡OD M» ascetes 
Igidss de düi 

escritorio, del 
15-1 

STECIi 
^naci» T Sol-

>S. 
de polígtk 

eficaz que 
le no cedí i 
j hace poco, 
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i lo décimo!) 
bran eníitü 

.NA. 
del Ldo, Juii 

ürnáciai IB 

i 
bret paládioi 

DENTEAl,» 

¡ i r r e t a s , 
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D E L A P O á T 

R«al Loeíría de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,487.—I^ista do 

joo námeros premiadoo en dietto sorteo, 
celebrado en la Habana el 9 de cetabre 
<1« 1894. 

fíúmt. Premios 

Centona. 

I 93 
504 . . 
178 . . 
214 
284 
297 
•340 . . 
371 . . 
600 . . 
ólO 
550 „ 
596 . . 
671 „ 
674 . . 
692 
732 . . 
735 . . 
791 . . 
797 
Sil 
821 . . 
823 . . 
9!o . . 
'.138 
951 
954 

200 
200 
200 
200 
200̂  
200 
m 
20C 
200 
m 
200 
20( 
20í. 
200 
200 

1000 
200 
20(1 
20(:. 
200; 
200 
200 
201 
20( 
200 
200 

| t i ' ( 

como I sml 
dador es áea-l 

s 
L O N I A l 

por hfinal 

;a i I 

UB mil. 

M2 . . 
W1G . . 
1057 
1099 
1108 . . 

.1157 
poi 
1209 . . 
1211 . . 
1260 
1279 
1281 
1430 . . 
1456 . . 

'1465 . . 
1487 . . 
.1491 . . 
1Í308 
1550 . . 
1563 
1585 
1684 . . 
1708 
1748 
1798 . 
1808 
1870 
1884 
1956 
1961 ., 
1998 . . 

'•OB mil . 

200 
20; 
200 
20Í 
200 
20C 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 
200 
m> 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

yúm¿. Premiso. 

4373 
4402. 
4414 
4501 
4535 
4574 
4582 
4762 
4867 
4878 
4899 
4908 
4947 
4955 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(K> 
200 
200 
200 
200 
200 

Núms. Premios. 

Cinco o i i l . 

5006 
5034 
5a56 
5064 
5116 
5159 
5173 
5239 
5241 
6254 
5257 
5259 
5264 
5276 
5342 
5358 
5391 
5426 
5430 
.r-435 
5505 
5570 
5664 
5688 
5717 
5742 
5749 
5762 
5766 
5875 
5878 
5^82 
5900 
5915 
5964 

200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200; 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2O0¡ 
200 
200 
200 
2'.)0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Seis m i l . 

•on 
KASOdeBI 

do 
U tostidi 

ET, ele, B' 

••a da EíMf. 
R i ;:: : uní 

P I N A U I 
en las caá 
U dt Cih 

6016 
6035 
6053 
6063 
6075 
6153 
6165 
6168 
6199 
6230 
6232 
6236 
«2 i 3 
0273 
632B 
üi07 
6442 
6407 
6510 
6536 
6541 
(5(360 
6679 
6684 
6705 
6754 
6771 . 
67^4 
6807 
6875 
6934 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 20C 

. 1000 

. 200 

. 200 
, 2:0 
. 200 
20000 

. 200 

. 20. 

. 200 
- 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 

200 
200 
200 
m 
200 
200 
200 
200 

9330 
'0447 
9461 
9178 
9495 
9516 
9537 
9554 
9572 
9622 
9688 
9763 
9771 
9778 
9790 
9808 
9809 
9880 
9943 
9968 

200 
200 
2oo 
200 
200 
200 
20) 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Diei mil-
10021 
10*08 
10124 
10196 
10228 
10275 
10330 
10361 
10377 
10381 
10422 
10426 
10429 
10457 
10476 
10492 
10506 
10539 
10606 
10616 
10617 
10721 
10853 
10S56 
10907 
10914 
10929 

200 
200 
200 
200 
2;io 
200 
200 
200 
200 
2o0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2'¡O 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Once m i l . 

6ie-e mil, 

7009 200 
7033 200 
7136 200 
7214 .100COO 

n y curani 
tica,1}] 
todos los 

i tomarsel 
na, unaal» 

tomaranl 
y una ] 
irias. 

200 
200 
200 
2'(i 
200 
20o 
200 
201 
20{ 
200 
200 
200 
200 
2C( 
200 
200 
200 
20-
200 
200 
200 
200 
200 
20H 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

7220 
7236 
7260 
7289 
7304 
7391 
7461 
7477 
7514 
7556 
7595 
7612 
7617 
7620 
7663 
7670 
7691 
7749 
7756 
7819 . 
7870 
7898 
7956 
7907 . 
7972 . 

Ochon;!!. 

20l 
200 
200 
20 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1001 
200 
200 
20( 
200 
2^0 
200 
m 
200 
200 
200 
2 0 
2ro 
200 
200 

11078 
11083 
11112 
11179 
11185 
11204 
11234 
11244 
11208 
11275 
11302 
11305 
11328 
11381 
11383 
11559 
11691 
11692 
11709 
11720 
11749 
11755 
11895 
11909 
119¿t 

200 
200 
200 
209 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20ü 

Doce m i l . 

constando de 15,000 billetes á $ 20, diÉtHbuyékloH 
los premios on la fórriia íiguíeñ%: 

11 M»<ífi. ÍVÍ'OÍ 'plata. 

1 rtí,..,..,,..^,.= „ $ Í00.0CK) 
1 de . . . p V . . . • * 20.000 
l , d « . . . . 5.000 
5 -tí, „ 1.000 „ 5.000 

469 do „ 200 , „ 93.800 
ü aproximaciones pars» los números 

anterior y posterior al primer 
premio á $ 4 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,, 8M 

2 aproximacioneB para los númpros 
anierior y posterior al segundo 
proraicá $300 „ 

481 p re í r i 225.000 

T e l e g r a m a s por e l c a b l e . 

SERVICIO TELEGRAilCÓ 

Diar io d é l a M a r i n a . 
AL. B I A K I O D E L A M A R I N A . 

HABANA. 
T E L E G - H A M A S D E A T E R . 

Madrid, 9 de octubre. 
Dice É l I m p a r c i a l que l i a presen

tado l a d imis ión , de s ü cartera el se
ñor Becerra , ministro de Ul tramar ' 
7 a ñ a d e que las noticias sobre dicho 
asunto sen t o d a v í a vagas; pero que 
es mu3v posible que se confirmen. 

73? TAheral af irma que h a y c r i s i s 
minister ia l ; pero s u s noticias son 
a u n m á s vagas que las de JEl Impar-
cial. 

E l primero de los citados periódi
cos asegura que el Ministro de E s 
tado, s e ñ o r Moret, h a manifestado 
deseos de retirarse del gabinete, to
da vez q u é opina que es necesaria la 
reforma de los aranceles de adua
n a s de l a P e n í n s u l a , en sentido o-
puesto a l que en l a actualidad los 
infoima, es decir, en sentido libre
cambista. 

A ñ a d e 12? ü í i c m í que el s e ñ o r Be
cerra c a m b i a r á de cartsra . 

Se dice que s e r á nombrado Minis 
tro de U l t r a m a r el s e ñ o r Moret, 

12066 
12073 
12033 
12185 
12144 
12216 
123'.'0 
123?3 
23 U 
2346 

12379 
12382 
12387 
12449 
12463 
12547 
12588 
12607 
12660 
12709 
12716 
12780 
12804 
12947 

200 
200 
200 
200 
200 
2C0 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2 10 
200 

Troce mil, 
13004 
13030 

200 
200 

Cuatro mil. 

pa. 2 
4012 . 2 
4031 . . 2 
4010 . . 2 
4061 2 
Í71 .. 2 
40S8 . . 2 
4116 . 2 
4153 2 
4178 2 
4223 . . 2 
4248 ,. 2 
4255 .. 2 
4256 2 
4278 . . 2 
4283 . . 
4284 2 
4293 . . 2 
4336 . . 10 
4367 . . 2 
4368 .. 2 

8005 . . 
SÜ16 . . 
8042 . . 
8064 
8110 
8123 
8126 . . 
8165 . 
8176 
8194 . . 
8209 
8282 . . 
8293 
8315 
8331 
8237 
8358 
8371 
8397 
8420 
8506 
8513 
8519 
8568 . . 
8573 
8651 
867v5 
8705 
872:-: 
8769 . 
8770 . . 
8848 . 
8800 
8868 . . 

200 
20l 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
20o 
200 
20o 
200 
200 
2(;0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2'0 
200 
200 
2C( 
200 
200 
200 
200 
2r0 
200 
200 
201-
200 
200 

13084 
13135 
13209 
13276 
13321 
13379 
'3435 
13451 
13473 
13477 
13505 
13511 
13514 
13527 
13537 
13585 
13646 
13670 
13671 
13683 
13770 
13792 , 
13796 . 
13802 . 
13842 
13885 . 
13932 . 
13939 
13942 . 

200 
200 
20< 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 
21 (. 
200 
200 
200 
200 
200 
2(0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2i 0 
200 

Oatorce mi l . 

9037 
9065 
9096 
9111 
9113 
9131 
9190 
9212 
921 4 
9238 
9294 
9296 
9306 
9311 

200 
200 
200 
2( l ; 
20o 
200 

2! SU 
200 

5000 
200 
200 
200 

14019 
14024 
14038 
14168 
14178 
14182 
141S7 
14189 
14191 
14201 
14213 
14220 
14285 
14386 
1^394 
14398 
•4402 
14471 
'4477 
14495 
14575 
14010 
L4618 
14693 
¡47 07 
14766 
14782 

114814 
: i 4833 
14834 
14877 , 
14910 . 
14913 . 
14989 . 
14992 . 

200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
20( 
200 
200 
20C 
200 
2i0 
200 
20¡ 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
2(10 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20) 

y posterior 

:oiiipo-
lotable 
•an los 
á t r á n 
IT doce • 
¡ueden 
mente 
O i r á n 
luyot . 
un. 
París 

Aproximaciones á los números anterior 
[del premio de los 100.000 pesos. 

7213 400 | 7215 400 
Aproximaciones á loo números anterior y postericr 

|del premio de 20,000 pesos. 

6235 . . 200 I 6237 . . 200 

PAGOS DE PEEMIOS. 
Desrle el jueves 11 del corriente mes, se satisfarán 

Ipor las Cajas de esta oficina, de once de la mañana á 
Edod de la tarde, en 1c inteligencia de que dos días h á -
tbiles uates del sorle» »n HiiKpenderán, con objeto de 
f formaliüii- las operaciones. 

S IGUIENTE SORTEO, E N P L A T A : 

Ordinario, it ycriíearí el ¿la 20 de Octubre 

Madrid, 9 de octubre. 

Son m u y contradictorias las noti
c ias que dan los p e r i ó d i c o s respec
to á lo ocurrido en el ú l t i m o Consejo 
de Ministros , lo cual prueba que no 
son conocidas con exactitud y que 
la r e s e r v a que guardan los Min i s 
tros, es absoluta. 

Dos minis tres c o n t i n ú a n nos-ando 
toda exactitud á la noticia de que se 
tratasen en dicho Consejo cuestio
nes de Cuba-

Todas las vers iones se hal lan con
testes en que el Ministro de Estado 
Se. Morst se muestra dispuesto á 
sostener a l Q s n e r a l Cal leja , en el 
Gobierno G e n e r a l de Cuba y el pro
yecto de reforma del Sr. Maura . 

U i celebrado una conferencia al 
Ministro do Estado con los s e ñ o r e s 
Gamazo y Maura . 

Madrid 9 de octubre 
T o m a n incremento los rumores 

que c irculan de cr i s i s ministerial . 
Jba Co f r expon de ncia afirma que los 

ministros do Estado y Ul tramar , 
aprecian con opuesto criterio las 
cuestiones de Cuba. 

D i :e se que el Presidente del Con
sejo Sr . Sagasta, se propone consul
tar por t e l é g r a f o á S. M . la P e i n a 
acerca de la cr is i s . 

Madrid, 9 de octubre. 
E l Minis tro de U l t r a m a r Sr. Bece

r r a dice qne es falsa la noticia que 
h a publicado E l Imparc ia l , y niega 
que hubioso presentado la d i m i s i ó n 
de su cargo Que d e s p u é s de leer lo 
que con ese motiva b,an publicado 
E l Imparcia l , E l Liberal y L a Corres-
pondencia de España, , c e l e b r ó u n a 
conferencia con el S r . Moret, mos-
trádose asombrado de la noticia pu
blicada por aquellos p e r i ó c i c o s de 
quo exLatiese disidencia entre é l y 
el Sr . Moret, respecto de las cues
tiones de Cuba, a ñ a d i e n d o que efec
tivamente algo se h a b l ó en el Con
sejo acerca de dichas cuestiones, 
pero que no se trató do el las de una 
manoríj formal. 

231 Mi nistro de U l t r a m a r guarda la 
mayor reserva respecto de estas 
cuestiones. 

Madrid, 9 de octubre, 
Coníirmai>.do las noticias que aca

bo de telegrafiar, puede asegurarse 
que son falsos los rumores de la di
m i s i ó n del Ministro de Ul tramar . 
Hiasta ahora no existo motivo para 
provocar una cr i s i s . 

San reíersburgn^ Q de octubre. 
E n Shere f shesk iha sido destruido 

por u n incendio una fábrica de taba
cos, la mayor en este ramo que h a 
bía en R u s i a . 

Con tal motivo quad *n s in trabajo 
3 mi l operarios. 

E l gobierno ruso ha mandado s a l i r 
para la frontera ch ina u n a fuerte co
lumna de tropas, con el fin de impe
dir las c o r r e r í a s de los chinos que 
se dedican al merodeo. 

Londres, 9 de octubre. 
Comunican a l Standard Aesidie V i e 

ne, que el Ministerio h ú n g a r o e s t á 
en cr is i s , debido á la prevista cues
t i ón religiosa, por cuya causa se ve
rá obligado á dimitir dentro de dos 
se ¡ n a n a s . 

Copenhague, 0 de octubre. 
A l rey Cr i s t i an de Dinamarca se le 

te legraf ía diariamente d á n d o l e cuen
ta del curso de la enfermedad que 
padece el emperador de P u s i a . E s 
t a ñ o ha cedido de s u gravedad, aut> 
qua no existe por añora u n peligro 
nminen te. 

Viena, 9 de octubre. 
Se dico que el emperador A l e j a n 

dro I i l ha sido sometido á una ope
r a c i ó n . 

Lond es, 9 de octubre. 
H a fallecido L o r d G r e y . 
A consecuencia de la espesa ne 

bl ina que existe, se h a suspendido 
la n a v e g a c i ó n por el T á m e s i s . 

Dos vapores que atraviesan el C a 
nal de la M a n c h a tienen que amino
rar, s u velocidad ordinaria á coa-
secuencia de la niebla. 

U n tren que pasaba por la e s t a c i ó n 
de Chatham, c h o c ó con un w a g ó n de 
lupuleros interceptado en la v ía , r e 
saltando 5 personas muertas y 8 
gravemente heridas. 

Londres, 9 de octubre. 
C o m u n i c a n a l Star desde Yokoha-

ma, que la vanguardia del e jérc i to 
j a p o n é s h a acampado en l a parte 
Norte del rio ITalu, en donde es in
minente u n a gran batalla con las 
fuerzas chinas . 

T a m b i é n t e l e g r a f í a n desde el mis
mo punto al Westm inMer Gasette, que 
no s e . h a confirmado la noticia de 
que las fuerzas japonesas se h a y a n 
apoderare dsl pv^zto chine de Che-
roo, i 

feertin, ^ de octubre. 
S e g ú n declaran los principales pro

ductores de a z ú c a r de Alemania , é l 
d'erocho q ú e los Estados Unidos im-
pone en sus nuevas tarifas á ese 
fruto, va dirigido principalmente 
contra los alemanes, pues arruinará 
á los cultivadores de remolacha ,eh 
difcho pa í s y en cambio f a v o r e c e r á a 
los cú timadores franceses del m i s 
mismo art ículo . 

Tanto los refinadores como los 
cultivadores de remolacha predicen 
que r e s u l t a r á una cr is i s agr íco la en 
Alemania por consecuencia de I s s 
nuevas tarifas a m e r i c a b á b . 

Entretanto los granos americanos 
invaden toda Alemania mientras 
los a z ú c a r e s de esta n a c i ó n tienen 
cerrada s u entrada en los Estados 
Unidos. 

Dos alemanes esperan encontrar 
para sus azucares, á falta del de los 
Estados Unidos, el mercado chino. 

TELE&KÁMAS COMERCIALES. 
i\neva~Yorh, octubre 8 , ' i U t 

6\ de la tard*, 
'Jnefts espufiolas, & $15.70. 
Ocateues, (í íH.86, 
'"íscuenlo papel comercial, 60 i p . , de 4 si 

4i por ciento, 
''ambios üohro Lenflres, 60 div. ffe8n<iBer«. 

3 $i .sm. 
íoin sobre París, 60 ¿ ¡ 7 . (banqueros), á 
bancos 20 .̂ 

i tftui sobre Hamburgo, «0 fip (basutnar» ), 

H ÍHOS reglntrados de los Estados-Unid*)» 4 
l>or ciento, í t l l i j , es-cúpdn. 
utrírnrrss, n. 10, pol. })(>, costo y flete, 
á 2í, nonilofll. 

Idem, en plaza, íí 83. 
itegtiiar biieo ÍPertuo, c» plassa, de 3 S Si . 
uticar de nuei, eu plaíia, tti z l .6 iJS. 
fieles de Cuba, CM bíjeoye"., uíminai» 
íji nuereado. fáoil. 
lirrtí ri» «leí OeH<e, r» tcn'erohf; de $11,0 

i nomical. 
rij.ft w U e i i O t l M u e s o t a , $8.70. 

f/omtre»i oclubre S. 
A. úuiv reinolachít, firme, & 70. 
vzrtcar centríftiga, pol. 90> íí 18!. 
iííem regular ref ino, é 10i. 
> n s o J i d a d » « , & 101.7[16, ox-iisterés. 
;>C't-caento, Banco de lugiaterra. Si por 
•istro jiof ciento e«pí»ñot, A ü9J, px-lní*1 

réb. 
París', octubre tí. 

U ata, 3 por 100, a 102 franco , 25 cts , 
ex-lntei <fe. 

[Quedo prohibida í '* reproducción de 
<»« tehfframas gwe anivoeden, con arreglo 

l arti--dí! ?A á,f, bi lifiy d* Propiedad-

N A C I O N A L . ) Oérrd de 88J á S8¿ 

Oblig. Ayantaraiento IT Hipoteo» 
Obligaoioaos tüpo teca r l a s del 

Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

( Jaba . , . . . 

Valor. 

S»3 

671 

96 

Nominal . 

100 

70 

102 
A C C I O N E S . 

Banoo Bspa&ol do la Isla de Gnba 
Banco A gr í co l a . 
Banoo del Oí>ineroio, Ferrooarri 

les Unidos de la í t a b a n a y A l 
maoenes de R e g l a , , , . . , . , , , . . 

Oompafiía de- Orwnlno» de Hierro 
de üá rdeuae < J á c a r o 

Oompafiía ü n i ü a de los Fa r r 
rrilofi de Uaibftrtón. 

«Jompatiíh do r'íiminoe de Hierro 
do Matauza» á Sabanilla. . . . 

Compañía de Caminos de Hierro 
Je SagTia la G-rando, 

Oompailía do Oarainoe de Hierro 
de Cxeufnagtfs i4 Vlllaelfcra.. 

Opjmpafiíi» (Uij Vorrocarril Urbano 
Oompañía del PorrooarrildelOee 

to 
¡"•upiflla c'uliaaR do Alumbrado 
ds C4as 

ü JUO» HipoUHiarlp» de la Corop»-
l í a dfi Qai» (>on*»1ida(la 

Compañía de Gaa Hispano-Ame
ricana Consolidada 

Qonipa£ía de AimaceBen de ñ a n t a 
Usualina 

Sefinerla d t AjE6c.!\r de Oár.lorias. 
•^ompeWs S« Aluiaoenes de Ha-

fiendad'j*...., , 
tiupresa de F^manto y NaTega-

oión del MRI 
ooipaRla de AIÍIIIÍOODOH de De 
pasito de la Sabana. . . 
hiigaolonoa HipotesailM 
Cienfnegos y VUiaclars. 

línd Teleííínioa d i U H a ' . w n . i . . . 
Crédito Terri torial (hipotecario 

d e l » Isla d- Cuba , . . , , 
^crapaflfij Lordfc de Víreteti , 

' '«rrornrr i i d« (SIKer» y Holgaln: 
¿ooioiiea 
Obligaciones 

«•i/rooarril de 8B;.I Cajetano á 
VTfialM.—Aooiftnéfvi. . I 

Mjran l .n iM ' Nominal, 
U ibana, 3 'i» O.üubre 18f»l 

Y 4? Que la autorización para cobiar iaiühiép 
por anua'i'lades y semestres, impartida por ER. OO. 
de Í4 de Agosto de 1831 y 11 de Af-osto de X&S, no 
grava á los contribuyentes, ya que las cnotai cor t r i -
hntivas son la» misma». Tos recibos semestrales r.o 
serán exijibles por apromio hssta transcurrido ya más 
do la mitad del período, y ios acuate» hasta el primer 
día del 4" trimettie de cada año, con lo cual se faci
lita la rticaudaciou en olisíquio de los mifmrs pro
pietarios, que so evitan así ei concurrir cuatro veces 
en el año—si se cqntinuase cobrando por trimestres— 
á satisfacer pequeñaspaj í idag á la ofipina perceptora; 
y por otra pai'le ci ciinti'ibúyfnto que no p|(ed9 o no 
quiere, satit-fscfr al flíueicipi!» do una sola vei , av 
cominzar la cobranza, tiene i osibilldsd d-> efeo tuáro 
sin aglomi-ración en el despacho, en f cha equita'i-
vamente prefijada 

A l p opio tiempo se hace saber que durante el 
mismo plazo de 10 del corriente al 9 de Noviembre 
se ejecutará la cobranza del 29 trimestre de 1891 á 95 
por las industrias de juegos de bolos, billar y naipes. 

La. oobranza se rea j i í am todos Ips días hábiles, 
deadS las diez de la Insíiana hasta las tres de le tarde, 
en la Recaudación, sita eii|lo8 entresuelos de esta Casa 
Capitular, entrada por Obispo, y el plazo para pagar 
sin recarg.) de apremio el 19 v 29 trimestres y 29 se
mestre citados, vencerá en 9 de Noviembre p r ó 
ximo. 

Habina, 8 de Ootul.ro de 1894,—El Alcalde Pre
sidente, Sequndo Alvaree. 
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Orden de ia Plaza del 0 de octubre, 
eaavioio FAEA EL DÍA 10Vi 

- J i f a do éía: K l h o Í M e l ¿el h batallan C a i á d o -
íea Voluntarios, E . S D . R a m ó n de Herrera. 

Visita de Hospital: Regimiento Infanter ía de Isa
bel la Católica, 3er. capitán. 

Capi tanía General y Parada: 59 batal lón Cazado-
res Vo'untarios. 

Hospital Mil i tar : Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 

Bater ía de la Reina: Arti l lería de Ejército, 
Castillo del Pr ínc ipe ; Regimiente Isabel la Cato-

ica, .; 
Ayiidai.tp de Guurdia en «!< f4íibie?í\o MilHaí: El 

89 de la Plaéa, D . francisco Sobrada. 
Imaginaria en Ídem: E l 19 de la misma, D . Luis 

Bello. y 
V)gílanc;B: Isabel la Cíitóüca, Í9 cuarto; Ártine-

ría, 3er. ídem ingenieros , 49 iciem; Caballería de P i -
rarro, 1er. idem. 

B) General Gohornador, Arderius. 
Cr.mnninada.—El T. C . S. M . . L u i s Otero. 

f i 11 j 

Ü KAÍÜIJSW 
'Mm D E L A 

fiillSiMi: 

l 'oMpsfife frasatláütiea 

B l v e p o r - c o r r e o 

iNTONIO LOPEZ, 
CAPITIN BESALT 

Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcerlona 
el 10 de octubre, á las 10 de la mañana , llevando la 
fiiursapondencia públ ica y de oficio. 

Admito pasaferiís fíffa diohos puertos; carga para 
Pto Rico, Cádiz y Barcelona, 

Tabaco para Puerto- Rico y Cádíá. 
Los pasaportes se en t regarán al recibir los Iml'íísa 

do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por lo» consigna

tarios antee de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
Los pasajes se despachan hasta las 

8 de ía tarde del día 9. 
De más pomeholgs iSbn^c l t áá s*6 eónsignatar io í 

M . Calvo y Op,, Oficios n, 8K 

L I I E A D E H E W - Y O E K . 
en c o m b i n a c i ó n coa los T i a j e a á 

Suropa, V e r a c e s y Centro 
A m é r i c a . 

ñ e harán tres measmales, saliendo 
loít va í jores díf aste puerto los día» 
ÍS ÜP, F ^el 06 New , -To r3R lo» 

.•• A ¥••-••}>, O O B B B O 

Bajo contrato posta! mía. él G¡Gbík 
firancdS-

Saldrá para diciios puertos directamente 
el 16 de octubre el VÍÍÜIJL fraucéa 

D O N M A R T I N P I R A C K R 1f L L O K D , juez de 
primor!?, iustancia dt-1 distrito t'e l íciéu on la 
cinda l de la Habana 

A consecuencia de les eutcB promovidos por don 
MaTiue.l M;iríi Ruiz y Boque contra don Ventura Pa-
dernl .v Uui)!>>en oobro do posos, .'e lia seft&iádo el dia 
siete del eutranto mes de tiovinubre, á las nutve de 
la mañana, en la Sala de Audif ncia dol Jbzgado, silo 
callo de ia Industria número ciento veinte y medio 
para el remato de la cssa callo de Jesús Marí^ n ú m e 
ro diez y nueve esquina á la de San Ignacio, de mam-
poster íay azotea y se compone de,piso bajo y pr inci
pal, con una superficie de treRoientos setenta y cinco 
metros d i t i y nn'ote centímetros cuadrados Üe tfcrrc-
ho y ha sido avaluada en dore mil ciento cincuenta y 
cuatro pesos noventa centavos en oro Lo que se a -
nuncin al público para que, i i hay quien quiera hacer 
proposidonés ocurra el dia, hora y lugar designados; 
advirt iéadose que na se admitiT-áu proposiciones que 
no cubran las dos terceras partes de tu avalúo, que 
p ra tomar parte en U subasta deberán los licitadores 
consignar previamente una cantidad igual por lo me
nos al dif z por Ciento t-fec ivo del valor do los biones 
que tirve ile tipo para la eubiiPta, sin cuyo requisito 
no serán admitMof, que á instancia del demaud-nte 
se sacan á remate los bienes sin suplir la fa l l* do t í 
tulos lie propiedad, y que los autos so pacuontran de 
ínáfilfíesto en la Escribanía de don Eligió Boiiachea, 
calk de San Ignacio inímero catorce, para que pue
dan ser examiond 'S por I.)», que deseea torm.r. r-arte 
en 11 subasta. Y para su publicación .en el DIARIO DB 
LA tóARINA se libra el presente. Habana ock' lmi 
CUáti'O dn mil ochocientos noventa, vouatro.—Marliií 
Piráéés—Ante mi, Uligio Honaehea 
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m * 
106i' á 

98 & 

102 á 

96 á 

81 á 

102 a 

61 á 

Nominal. 

f6 í « 

?4 4 

Nominal. 
20 á 

26 á 

Komtna!. 

76i 

8Bi 

99i 

82i 
lüñi 
70 

DON EUGÜNIO LUZARUI-TÍ T (.'ONGET, Juez de pri
mera iustancia del "iiAmo del Cerro. 

Por el presente edicto «o sica á pública subasta, 
sin sugeción á tipo, el i i igonio ' S^u Igoacio", cen 
todas sus pertenencias y aatxi lacle.K, sím-iilo en la 
provincia do Matanza;, (értnin • mimioipal ie.l agu«T 
cate b.iríio de Canasí, compuet;'© de seceiiaiv siete 
cibal le i ías de tierra que se d-vuleu en tres porciones, 
que lo forman el aut guo ingenio, que se compone do 
unas tie nta y cin o raballoríai , quince el antiguo 
ji'.trero n.u'ado ' L s Mulah"y diez y siete destina
das ra ubié.i á oíro poirero, tasado ea ofAicrita y cua
ti-,, mi l dosoiectos cincuenta y cinco pesos oro, es
tando señalado psro. el dia del remite el día quince 
de noviembre próximo á la hora de las doce en el en
trado del Juzgado, situado en la calle del Prado cú 
merotreiatay uno, advirtiócidose á los licitadcres que 
no se admitirán postura? que no cubran las dos tor
ceras parles del precio que birvió d?) tipo para ia se
gunda subasta, y (tfÁ para l iact t propoBioiSn tendrá 
qae consignar previamente en la mena del Juzgado 
el diez por ciento del precio que tirve de tipo para 
la subasta, .sin cuyo requisito no p.erán admitidos. Así 
!•> tengo diaput sto en los autos acumulados seguidos 
por D . Tomás María Jtfendive, la Real Casa de Be-
iliiíom.ia. y el hospital de Kan Francisco de Paula 
contra D Frausiaco t"li*cón y Mootalvo en cobro de 
pesos—Habana, oclubre cinco do mil ochocientos 
noventa y cuatro.—Hüy'enio l U t a r H i a . — A n t e mí, 
Anlon ió Alvar'a* Insita 
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CAPITAW CASTEI i f /A . 
Saldrá para Nvev» York el 10 cié Octubre á las 

4 de la Urde. . 
Admite carga y pasajeros, á los qne se ofreoo el 

buen trato qae ésta antigua Compañía tiene aoredl-
, t»do eu sus iifcrentes lincas. 

t a m b i é n recibe o»rM pata íng la te r ra , Hambnrgo, 
Sremeu, Amsíordan, Ecltérd.'íti, Atnbf-ras y doiUáa 
pierios de Europa con ccnocim'ento directo. 

1 ^ oarg» se recibe hasta la víspera de la «ulidr,. 
La corresyondeooia solo se recibo en la Adminis-

tr ición de Correos. 
N O T A -—Esta Compañía tiene abierta una póli ia 

Sotante, así para esta l ínea como para todas las de
más, bajo la cual puadeu asegurarse todos loa ofeoto» 
au > ce embarquen ep tm vapore» 

T u. 2(5 S1JR B 

L I I E A D I L A S A N T I L L A S . 
UOTA-.—Slsta Compañía t!i!"e ¡íblertp, ni?a.póli8a 

flotante, ssí para esta linea como para todas las de-
máa, bajo la cual pueden asegurarse todo» los efectos 
que se enmarquen en sus vapore*. 

M . Calvo y Comp., Oficios n í m o r o 28, 
I D A . 

O A P I T i W D U C R O T . 

Admito pasajeroé; y carga para toda 
ropa, Klo Janeiro, Buenos Aires y Monte 
video coa c o n o c i m i e n í o B directoG. Los m-
nscimientcs da earga p a r a Hio Janeiro, 
MonteTidao y Buenos Aires, deberán oape-
clflcar Q\ peso bruto on kilos y el valor eu 
la factura. 

La carga se recibirá ÚKIOAMJCNTB el d 
13 do oetubre, en el xaueile de Caballé 
y lee iNoinocimientoB debsrán entregarse el 
día tmañor cti ía ¿ar.a con s i gn a t ar i a con es-
p e c i i í c a o i ó j j del peso bruto de ía inorcancía, 
quedando abierto ol reg i s tro el 10. 

Loa bultos de tabaco, picadura, oto., de
berán eiiTiarsa amarrados y sellados, 8i& 
cayo requis i to la Compañía no ne bará res-
poueable & las faltaSí 

No ÍIO admitirá ningún bulto después dt 1 
día tsefi alado. 

Loa vaporea d<? ceta Compañía fiígust 
dando á ios señores pasajeros ei esmerado 
trato que tionen acreditado. 

De míiís pormenores impondrán sus con 
dignatarios, Amargura núm. 5, BBIDAT. 
MONT'EOR v COMP. 

!33f>0 8"-5 «fl 0 

S A L I D A . 

'*et&Habanit ei día 
timo de cada nm'. 

* KTaerltats e l . . . . « . c . 
t» Gibara . . . . . . . . . . . 

fjantiago de Oebs. 
f e i í o e . . • . 
Slayogtttt» -

L L S i W A D A 

A Nuer i t a í si 
C l b a r » , 
ÍMÍÚ«ao de Cttb» 
Ponee . . . . 
Wtyagi l»v . . . . „ . . . . 
Pí iérto-RJoo. 

>AÍÍ.Í.Í>J 
4-MayagUe» , 1S 
.» Ponoe .4 16 

>?ner t . o -F j . í no ipo .19 
[santiago de Cuba.. íO 
Gibara 21 
NnevUas,.. 32 

m m . 

Nominal. 
Nominal. 

"omtuai 
Nominal. 

I?0 
m 

COMANDANCIA OENERAIJ D K I . A P O S T A D E I I O 
JÍK \JA H A B A N A 

V K S C U A n U A D E L.AS A N T I l L l j A S . 
ESTADO MAYOR. 

Negociado 3?—Sección de I n s c r i p c i ó n , 
A N U N C I O . 

Dispuesto por el Excmo. é Utmo. Sr. Comandante 
Oeneral del Apostadero que los exámenes reglamen
tarios para Capitanea y Pilotos de la Marina. Mer 
cmte , tengan lugar, según está dispuesto, en los tr 
últimos ÓÍJS hábi 'es del presente mes, verificái;dose 
los de los primeros en la Jefatura de Estado Mayor 
del mismo, y los de los otros en la Comandancia de 
Marma de esta provincia, con arreglo á lo que pre 
ceptúa la Real Orden de 17 de A b r i l de 180!, los 
Piloto» que quieran examinarse, presen tai án sus 
iostancias documentadas á dicha Snperior Autondad 
y los alumnos al Jefe do la «xpresada Coraandarcia 
de la provincia antes de! día 27. y en dicho día e n 
curriráfi á e-la Comandancia General para sufrir el 
reconocimiento próvio qne dispone el inciso 8? de la 
l'ivoitida. seberaua dianosicióc. 

Lo qus lo orden de S K. se publica para notici 
de lí.s interesados 

Habana, « de Octubre de 1894.—El Jefe del Nefto 
iriado, fímilio de Aconta y JCyermun. 10-U) 

« O B I E U N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E ' A H A B A N A 

A N U N C I O . 
El recluta de la fSona Mil i tar do Oviedo, y perte

neciente al rc<mpii.zo de 1885, Josó López López 
cuyo domi'-.ilio to i^íTiora. so servirá presentar.e ei 
la Secietaria 'le este Gobierno Mil i tar , para enterar
le ih- un asunto que le interesa. 

Habana, 4 de Octubre de 1894.—El Comandante 
Secretario. Mariano Marti. 3-6 

E X C M O . A P U N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 

Contr ibución por fincas urbanas y rústicas 
y juegos de bolos, billar y naipes. 

1894 á 1895. 
Autorizado este Excmo. Ayuntamiento para re

caudar directamente los Recargos Municipales sobre 
las contribuciones directas del Estado, por medio de 
recibos de anualidades las cantidaiies menores de 8 
pesos al afio, p< r semestres las de 8 á 12 pesos, y las 
mayores do 12 pesos al año por trii^estres: se hace 
saber á los contribuyentes de esto Término Munic i 
pal. 

19 Quo dt̂ ade el 10 del corriente al 9 de Noviem 
bre próximo se hará la cobranza de los recibos t r i 
mestrales y semestrales por concepto de Recargos 
Municipales por Fincas Urbanas y Rúst icas , corres-

?endientes al IV y 2? trimestres y 1er. semestre do 
B91 á J893, siem'o obligatorio para los señores con

tribuyentes el satisfacer dentro de ese plazo los ex
presados recibos del 19 y 29 trimestres y primer se
mestre. 

29 Que el playo para pagar los recibos de anuali
dades, sin aumento alguno por apremio, vencerá en 
31 de Ma;zo del año entrante. 

39 Que ateudiendo la indicación de muchos con
tribuyentes, se ponen á la vez al cobro los recibos 
trimest ales del 39 y 49 trimestres y sem«8trale8 del 
2? temesire, con el exclusivo objeto de que los satis-
fagan'loa que vibren convenirles, y porqne de esa ma
nera compensa el Ayuntamiento la falta de ingreso 
de las cuotas anuales que son reeervables hasta Mar
zo; pero se advierte qne el tercer trimestre no es 
obligatorio pagarlo basta Enero, y el 29 semeetre y 
49 trimeatí-e es Abiil próslmoSi ' 

Eiatradgia de cabotaje. 
Oía 9: 

De Caibarién, vapor AlaTí», cap. Ansuategui: con 
6 0 tercios taba, o v efectos. 
Manlua, vapor Guaniuuanico, cap. Mai ío : con 
82H tercio* tabaco y < f irto». 
Cuba, vapor .Sin Juan, cap Perera: con 2íK> ro
ses y cfect is, 
Kuevilas, ranchón Tíniipai pat. Mas: con -'.00 ro
se» y éío'rto». 
Arroyos, gol Dos r íermanps, pal. Prals: r.'oa 900 
sucos carbón. 
San Cayetano, gol. Joven Lola , pat. Bóntempb: 
e n 600 sacos carbón. 

— IMn'gngiiíis, gol. Esmeralda, p^t. Metcu: con 
1,000 sacos carbón ' 
Marjíaír'iaa. {rol. Joven Magdalena, pat. Blanoti: 
ivni I 200 saco» OarbóiK 
Mantua, gol Nuevo Hdario, pat, Fujo!: con 660 
sí,coh o.irbrtn 
Cabafias. gol. Botdta. pat. loclái . : en lastre. 
Jlasiel, gol. Altagracia, pat. Sastre: en lastre. 

Ü Í,- i 'uerto-Bloo «1. . 
Miyagilsi!,. ií > 

„ pp i i f t e . . . , 17 
M P n e r t o - F r í a c i p e . . . IS> \ 
i¿ Santiago de Cxiba,. 30 
«. (Jibara 31. 
i , { í u o T l t a g . 5 5 3 i 

«> STOTAS. 
%ik IÍH rlf\j« da ida teolbir» «u Puetto-Bleo Ion d lM 

S3 ¡o cada me*, la carga y pas^ieros que para loe 
artos <lel ¡nar Caribe arriba « p r e s a d o » y .Pacífico, 

so^dnr-ca el correo que «ale de á a r c s l o a a el día 2ft y 
4o Cádiz el SO. 

8n su virjje de recreso, entregará, al oorroo qv» »»í» 
á» Pua r ío - í üoo el 16 la carga y p a s t e r o » que ocudu»-
3a ptocede^t'! d« loff puerto» dol mur Caribe i en pl. 
PM>áco. (MU"» CádiK y Barcelona 

En la época de cuarentena, ó. sea desde el 19 de 
mayo al SO de septiembre, se admite carga para Cá
diz, Barcelona, Santander y Coruña, pero paeajeroi 
sólo para los úl t imos puntos.—M. Calvo y C] 

T 26 Siií-1 K 

LINEA E IA EABANA A m i 
En combliiacióji con los vapores do Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapo
res de la costa Sur y Norte del Paciftco. 

SiíMcióa del Banco Español de la Isla de Cuba y sus Sucursales, 
m LA TAE.DK DEL SABADO 6 DE OCTUBEE DE 1894. 

( O r o . . . . 
CAJA, < Plata . . . 

¿ B r o n c e . 

Fondot disponibles en poder de Comisionados . , 

CARTERA; 
Descuentos, prés tamos y L i á cobrar á 90 dias. 

Idem idem á más t i e m p o . . . . . 

Obligaciones del Ayun ta - f Domici l iada» en 
miento de la Habana, < Habana. . . . . . . . . « • . . • . • < 
1? H i p o t e c a . . . . . . . . . . ¿ N u e v a Y o r k . . . 

Rmpróst i to del Ayuntamiento de la Habana..<.. . . 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depós i tos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión da guerra 
Efectos timbrados • 
Recibos de contribuciones • • • • • • • • a . . . . . > « . 
Recandadores de con t r ibuc iones . . . . . . > • • . • • • > . • • • . 
Hacienda Púb lca , cuenta especial . . . . . 
P r o p i e d a d e s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Diversas c u e n t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a . . » . . . . . . . 

GASTOS DB T O A S OLABES: 

Ins t a l ac ión . . 
Generales... 

1.589.465 
853.274 

91.025 

2.533.765 
173.418 

1 858.313 
1.094.535 

3.428 800 
2.995.000 

4.980 
59.955 

20 
50 
41 

11 
•19 

16 
19 

58 
93 

$ 2.707.183 

2.952.818 

6.423.800 

111.936 
95.205 

637.958 
46.687 

3.833.268 
348.354 

2.5i)3.506 
845.895 
223.729 

3.404.595 

64.936 

$ 23.289.907 

60 

S5 

76 
83 
48 
SO 
51 
14 
33 
77 
99 
68 

51 

I T 
: P - A . s x i 7 " 0 . 

Capital 
Saneamiento de c réd i tos . 
Billetes en c i r c u l a c i ó n . . . . 
Cuentas co r r i en t e s . . . . . . . 5 Oro . . . 

' " ¿ P l a t a . . 

Depósi to sin intorda. O r o . . . . 
Plata. „. 

Dividendos 
Corresposales u 
Amortización 6 interese» del Emprés t i to del Ayuntamiento 

de la Habana 
Expendic ión de Efectos Timbrado» 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 

ídem cuenta de recibos de cont r ibuc ión 
Municipios, cuenta de recibos de contribucionos 
Hocaudación de contribuciones , 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida do billetes de la emisión de guerra . . 
\nticipo al Emprés t i to de $4.000,000 

IntertT'68 ^ ^ P ^ l i t o de $4.000,000 

Reserva p M ^ a e l i u ! ! ^ en ̂ A «>H™rsión de plata pendiente 
dé reHarng.ci í*»!. . '**••* • 

Interósea pff'r ciaOTar . , m ¿ ? " f ' * " ' " " 
aanancias y p i i t i a S S S . á í ^ . . . . ' í ' r ' 

2.061.734 
153.287 

672.179 
33.981 

19 
70 

69 
23 

8.000.000 
1.373.304 
1.336.410 

2.215.C21 

706.160 

76.902 
293 

9.734 
1.366 

3.415.316 
4.123.574 

3.220 
29.545 
S8.630 

366.259 
314.000 

10.568 
477.626 

345 895 
178.935 
177.138 

66 

89 

92 

27 
13 

87 
91 
34 
81 
95 
46 
58 
23 

7« 
97 

77 
63 
11 

26 

H a b a r » , 6 de Octubre de 1894.-
I n . 1037 

. K l C o n t a d o í . / . i * . V & r v a l h o . - V t o . 
23.289.907 

Bno. E i Sub-Gobemador,-Hiaro 
*? roa. 

so a i o s carg1 
Esta Compañía no responde del rotraso ó extravío 

que sufrs.n loo bultos de car¿»a qne no, lleven estam
pados con toda claridad ei destino y marca» de las 
mercaucías , n i tampoco do las reclamacioncB que se 
bag:;íi, por mal envase y falta de precinta en log mis-

esitrií'-tíiijí 

Tnralla, pat. Valeut: cou 
!Ma 9 

P.ira Cárdenas, gol. Jna 
rf«cto8, 
Mataneas, gol. Ainülia. nst. Fe r ré 
Nut'Vitas íanclióii «San Fernanda, 
i fecios. 
Santa Cruz, gol. Jeven Manuel, pat 
con cfectOH. 
Cienfnegos, gol. Micaela, p. Suárez: con efectos, 

S A L I D A S . 

De la Sabana el d í a . , 
Santiago de Cuba.. 

. . La Guaira 

. . Puerto Cabel lo . . . . 
Sabanilla 

. . Ciu-tagenft. 

. . CoWni , . . 

. . P n é í t á Limdu (fa-
coltaiivo) 

L L E G A D A S , 

A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 13 
. . Pucrt.{ Cabel lo. , , . 13 
. . Sabanilla 16 

CáHhgéna 17 
.. Cmh. 19 
. . Puerto Limón (fa-

ouHativo) 21 
Santiago de Cuba.. 25 

_ H a b a n a . 2 9 
w r s v . i í i 

S O C I E D A D EN C O M A N D I T A . 

Vapor oepañol 

c a p i l i a u © . Francisco Llonm. 
Esto acreditado y cómodo vapor do 

5,000 touoladas, GXJASWIOÁJ>O EN BI, LLOY» 
tÉGf .M .100 A, í, «dúm de esto .puerto 
con escala cu CAÍ'/íAítíEN,. á pV^cipios 
del mes do NoviomLre p r ó x i o i O , ÍJÍIÍEC 
TÁMENTE para 
Santa Cnr-í de la Faüma 

Sa«ta Cruz ÍÍP, Tenerife 
Pal utas de Gran Canaria 

Barcelona 
ttiiítí pasajeros á quí&iítá ,i?íí da; A el 

oeuiorado trato quo dispensa siempie és
ta Empresa. 

Para comodidad do los miemos estará 
esto vapor atracado al muelle de los Al -
maeoneB do Depósito (San José.) 

Informarán sus consignatarioe, 
C BLAKCM Y COMP., 

O F I C I O S N U M . SO. 
«1523 ftct 

i aporoa-'Correoa ASonaanes 
do ia CompaSífi 

I Á M K á e I m A n t i l l a s j Gol fa 

á é M é l í S É ) . 

dMM U HABANA, 
Para Yeracruz y Tarapíeo. 

Saldríí para dicboB puertos SOBBIC E L D I A 20 
D E O C T U B R E , el nuevo vapor eerreo-alemán 
de port" de 1867 tonelada». 

E M P R E S A , 

á ^ © r e ^ l É i s p a ñ o l e s 
CitrrétíS M ías Antillas 

DE 80BSINOS ÍÍB KEKKEKA. 
El hernioso y rápido Yapoi" 

99 
A V I S O . 

VÁPOE "MORTERA 
Este buque suspendo Kmpora imente sus viajes á 

Gibara y Nuevltas, por tenó^r « n a efectuar una ligera 
reparac ión . A fin de que lo3 l y ü o r a » cargadores no 
eufran perjuicios por esta cau8¡í, osta Ü m p r e s a na 
dispuesto quo mientras dure esta w p - V ' * ™ ^ l ^ £ t ' 
más vaporea cobren igual flete que el ^ U U K l ü K A , 
para los "puerto» de Gibara y N u e v i t a s . — ¿ o b n n o » de 
HerríHi-

L i n e a le S a g u a y CailDarién, 
f 0 M " A í r 

C A P I T Á Í Í ÍJT. -TOSK M A R Í A V A C A 
Saldrá de este puerto fijaiaonís $1 d i* 50 de octu

bre Í'Í las 2 de la tv.rúo, vía CaUiarieri p¿'?£8 da 

Santo Crn>5 de U Pítima 
Santa Cruz de Teíxeriíe y 

i Ifc bilmas de Gran Canaria. 
L a carga se embareaia ¿'á^ él? roaelTó dá Caballe

ría basta t i día 8 inclusive. 
N O T A S . 

Este vapól es tará atracado á uno de los espigones 
de los muelles de L u ^ para roa>or comodidad de lo» 
señores pasajeros E n Caibar ién el pasaje será con-
d t c i d o í l C A Y O P l í ANCES por uno do los vapores 
de l a Empresan qne bacen esa carreta 

La cása arfííadora de osle buque que es la primera i „ , w . , „ , , „ , „ j „ t l „ ! - . - „ « . ¿ l o . K Í̂B d» 
flue i n M i J i m direcfo» dosi., esta Isla á las I ^ ^ S ^ ^ S ^ ^ i ^ T ^ ^ ^ 
Canarias, y la ünicfo ' i íe c±olusivazaente B9 hmua á ¡ Ja jarae, tocara en o a t » 

Sa ld rá de la Habana todos los iunes .; las 6 de 1» 
Uf&i* t oca rá los maríer. en Sagua, y salienuo el m í a -
rao <ÍÍ¡1, tî strá. á C a i b a r i é n lo» mié rco l e s por la ma-
ñan» . . , , , . 

Do Ca iba r i én reldrá losjn.evos á l a » ocho da la m a 
ñana,, y tocando en Sagna el mismo día, Uegar* a la 
Habana lo» viemea por 1» m a ñ a n a . 

Cosme de Herrera 

e T Í o " » 7 » extenderse M - m í n ^ t e c i o n e » r e . C n t e » I ¿ í a para C a i b m é P . á « 9 0 puerto l i e -
ga rá les domingos ñor la m a ñ a n a . 

De Caibarién ia ldfá los lunes A la» ocho de 1» 
m a ñ a n a , y h a r á esoaU en Sagua el mismo d ía y l i e -

M i n m i m m m 
de 

r-orreo» «.merican?.* en-

"gas, 
Tuxpan, 
Tampico, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

lat 
•n cfeclos, 
Veis: con 

Barrera 

S t s 4 t M » » 6»*» T®Ki»st3r© a c i e r t e . 
Para Nuev-York, vapor-carreo esp. Ciudad Condal, 

cap. Cast.ellá, por M . Cnlvo y Comp. 
-Puerto-Rico, y escalas, vap. eso. Manuela, ca 
pitán Gar r ía , por Sobrinos de Herrera. 

-Barcelona, vía Canarias, van. esp. J . Jover 
Serra, cap. Torra», por J . Balcells y Comp. 

-Santa Cruz de la Palma, Santa Cruz de Teneri
fe y P.ilma de Gran Canaria, vía Caibarién, va
por esp. Julia, cap. Vaca, por Sobrinos de H e 
rrera. 

-Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Antonio 1 ópez, cap. Resalt, por M . Calvo 
y Comp. 

-Montevideo, berg. esp. 4 gapito, capitán Millet , 
por Pedro Pngé«. 

-Santa Cruz d« Tenerife, bca. esp. María Luisa, 
cap. Rotníguf-z, por Gslbán y Comp. 

3 - u q u í ? s q w © se h a » d s s p s í G h a c l © , 
n Cannint;, (N. B.) vía Norfold, vap. norg. Eran-

kl in , nrp. isasmussen, por Moret y Comp.: en 
lastre. 

B u q u e » que han atoisrto registro 

Para Cayo-TTueso y Tampa, vapor amer. Masootte, 
í^np. Decker, por I-awtor v TTriOfl. 
Nueva-York, vap. amrr. Yumui í , cap. Ilauson, 
por Hidalgo y Ccmp. 
Verecrnz y escalas, vap. amiír. Segursnca, capi
tán Ilofl'mann, por Hidalgo y Comp. 

f&lis&p «©rarida« ni dle 8 
Octubre 

ijinea 
Servicio regular de vnpoTi" 

iro los poorto» siguientes. 
Nueva-York, I 
Habana, Cieufu 
Matanza», j Progreso, 
Nassau, Veracruz, 
8tgp. de Cuba, j 

Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan 
^as, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todo» Un sábado» á 
U una do la tarde. 

S.+Ud.ss de ía Habana parn Nueva -York, los jueves 
y B^hAdos, á la» eel» en punto de la t-ard.?, como si-

D R I Z A B A Obre. 4 
Y U C A T A N 6 
Y U M C K l . . . . . , 11 
V I G I L A N C I A 13 
S E N E C A 18 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . , . . . ?0 
S E G U R A N C A 25 
S A l t A T O G A . . . . 27 
O E i Z A B A Nbre. 1? 

Salida» de la Habana para puerto» de México, 
la» cuatro de la tarde, como sigue: 

3 
7 

10 
14 
17 
21 
24 
28 
3! 
19 

Azúcar , sacos 
Azúcar , estuches 
Azúcar , barriles 
Tabaco* torcido» 
Cajetillas c i g a r r o » . . . . 
Picadura, kilos 
Miel de purga, b - r r i k s 
Miel de abejas, galones 
Cera amarilla, kilos 
Aguardiente, case* s. . . . . . 
Metálico $ 

650 
10 

2 
138.900 
54?.157 

C9IJ 
^0 

202 
92 

1;PS1 
5.000 

No hubo. 

..Ols.iA i m V I V E E E B . 
fentm efectuadas el 9 de Oetubre, 

430 cestos cebollas, $1-31 ^ q t l . 
300 s. avena española. Edo. 
ICO c. de 26 libras netas pastas de sémoln. Condal, 

$9 las 4 c. 
25 quintales p imentón superior, $8 qtl , 

200 c. fidees Santa Luc ía , de Santander, $7-50 las 
4 c j a s . 

50 garrafón»» ginebra Holanda, Pl. Pintor, $6 50 
uno, aeío, 

1250 cestos papas, Edo. 
33 e. i latas pimientos, $3^i las 34(34 

S E N E C A Ob e. 
C I T I O F W A S H I N G T O N 
S E G U R A N C A 
8 A R A T O G A 
O R I Z A B A 
Y U C A T A N , 
Y U M U R I , 
V I G I L A N C I A . 
SENE* A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . Nbre. 

Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegoe. 
• i f í N F D f f i a O S , . . . 7 , 7 . Obre. S 

S A N T I A G O 23 
Ar.A.'Ki».—Estos hermosos vapore» y cm.' cidos 

por la rapide», seguridad y rega;anaaJ de evt v U -
joR. tienirndo comodidadf-s exc^lenie» para píietye-
ros en «us espaciosas cámaras 

C-OKIÍESPOWDISNCIA.—La corrogpondencia se ati-
mitirá ún icamente eu la Adci iob t rao ién Genera; de 
Correos. 

CAKGA.—La carga se recibe en él muelle de Ca
ballería ha»ta la ví»pera del día do la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hambargo, Bremen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Ambere», y para 
puerto» de la Amér ica Central y del Sur con conoci
miento» directo», 

FLBTBB.—El flete de la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame
ricana 6 su equivalente. 

Para máa pormenores dirigirse & los agentes. H i 
dalgo j Comp., Obrspfa número 25. 

A T I B O . 
Se avisa á los seEoren pas^iero» que para evitar 

la cuarentena en Nueva YovK. deben proveerse de on 
certificado del Dr . BUT-W « , Obispo 21, alto». 

Hidalgo y Cp. 
n n, 10»/ «19.-1 .Ti 

capitán Fokkes. 
Admité carjja á nélo y pisare» ds proa y aros 

cuantos pasajeros do primera cámara . 

Jfrecios de pásajo. 
É n 1\ ó á m á t a Fu pro» 

Para VBiiAOBCrx $ 26 i Í5 
.. TAMPICO 36 .. 18 
La carga PO recibo por el muelle do Cabal ler ía . 
La corresuondenciasoloso recibo por la Adminis

tración de Correo». 

Par» e! H A V R K y H A M B U K G D , ocn esoalaa 
eventuales en H A I T Í . S A N T O D O M T K « 0 y ST 
T H O M A R, saldrá SOBRE E L 2 de N O V I K M B R B 
el r.iiB»-» Tcpor correo a lemán, de porte oU- J867 to 
nelísdi-

capitán FokkeB. 
Adioite carga para los citados puerto» y también 

trasbordo» con conocimienton directos, para un gran 
número de puertos de E Ü B O P A , A M E l í I C A D E L 
S Ü R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , sepúti 
pormenores quo se facilitan en la ca^a (;tíii3ignataría 

N O T A . — L a carga destinada á pnevtoS en dorde 
no toca el vapor, ?o-& trasbordada en HáínbAl'go ¡ó 
en el Havre, á ooovouioucia de la empresa. 

Admite pasiyeros do proa y unos cnautos de p r i 
mera cámara para 8t. Tilomas, Hay t í , Havro y 
Hambnrgo, á proeio» arreglados, sobro los que i m 
pondrán loa ooiisignatarlo». 

La carga «e recibe por el muelle de Cabal ler ía , 
La onrrcepoadenoia solo se reciba on. la Adudr 

ireoWn de Cerróos. 

á la» condiciones do rapidez y coiUcdidarf de sa bar 
co y al excelente trato quo en él se díspeiBa á los 
señores pasajeros, por ser todo ello del domínííí p í -
blico, así pues, se concreta á tener el gusto de p o n e í 
en conocimiento de aquellos á quienes le» interese 
que el vapor M A R I A H E R R E R A , también de su 
propiedad, racientemento construido ea Glasgow, 
con mafjnífieo y ventilado entrepuente y c ó m o 
das literus de lona para el paaajo de torcera sa ldrá 
para las Islas Afo í tunadas en ta úl t ima decena del 
próximo mes de octubre. 

Se despacha por sus Armador í ; i . Sen Pedro_ n. 6, 
quienes facilitan giros sobre los tres pnef to? citados 
más arriba á cargo reepectivamente de D . Juan Ca
brera Mart ín , D . Aureliano Janee y Sres. Hyo» de 
Juan Rodríguez y Gon^ále*. 

I 25 28 Ag t 

El mftg»Mco y u ñ e r o vapor 

á B f B E T M C l 
Loe vaporo» do eata linea hacen escala en uno 
máe puortos da la costa Norte y Sur d» la í s i s de 

C iba, siempre quo se le» ofroxoa osrga sull'oiéttte » » 
ra ameritar la «soala. Dicha carga se admite p» ra ] oí 
pnertos da «u itinerario y tambj'Sn para cnalqui»» 
otro punto, oon traibordo on el H&vro <í Ksmburgo. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n . 54, Apartado da Corroo 729. 

M A R T I N . VA L K Y CP 
0 feo ir.fi-Tfi MT 

m 

IIÍJO 
DS 

1)13 J . J O V E R Y m ¡ i M 
D E B A E O B L O N A 

P L A N T S T t ü A M SH1P LlíTB 
A New-^Sf oxk en 7 0 hora» . 

Los ApííloH vapores-correos americanos 

IISCOTTE Y OLIYETTB 
ü n o de estos vapores saldrá do ente puerto todos los 

miércole» y sábado», á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se teman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Charlaston, Ricnmond, Washington, Filadelfia y 
Balí imore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-unides, y para Europa en combina
ción con la» mejores l íneas de vaporo» que «alen de 
Nueva-York. Billete» de ida y vuelta á Nueva-York, 
$80 oro americano. Los conductores hablan el cas
tellano. 

Lo» día» do galtda de vapor no Be despachan pasa
portes después de ¡a» once de la maCana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus conaignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes nT 35. 

J J . D. Háshagan , 281 Broadway, Nueva-York. 
_D. W.- fitigei^, S u p e r i n t « a e n t 9 . — P u e r t o 

f U 0 * * Í V ¿ : .DKW 1184A 
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E l muy acreditado vapor español 

D E 5,500 T O N E L A D A S 
GAPITAN TOUBIS 

Saldrá de la Habana FIJAMENTE el 10 
de octubre á las 2 de la tarde vía Caibarién 
DIRECTAMENTE para 
Santa Cruz de la Palma, 

Puerto dft la Orotav», 
Santa Cruz de Tenerife, 

Palmas de Gran Canaria y 
Barcelona. 

A dmite pasaioroa y carga, incluso tabaco. 
El vapor se hallará atracado á los mue

lles da los Almacones do San José. 
Informarán sus coneígnataiios 
J, BAlCSIiIiS ¥ COMP., S. en O. 

Q V B A N U M , 43. 
C 1305 35-31 ag 

C A P I T Á N D. 
Saldrá de este puerto fijamente el dia 24 de octu

bre á las 2 do la tarde, vía Caibarián para los de 

Sautíi Cruz de la Palma 
Santa Cruz de Tenerife y 

Palmas de Gran Canaria 
La c-irga se embarca rá por el muelle de Cabal ler ía 

hasta el día 22 inclusive. 
ÍTÓTAS. 

Esto vapor estará atracado á uno d e l e » esnlgrenes 
de loa muelles de Luz para mayor comodidad fie ¡os 
señores pasajero». E n Caibarién el pasaje eerá c'cíí-
dncido á C A Y O F R A N C E S por uno de los vapores 
do la Empresa que hacen esa carrera. 

L a casa armadora consecuenít) tvb. sú iniciativa de 
los viajes directos desde esta Isla á Caáat jas , h i te
nido especial cuidado en dotar al M A R l A H E -
RKISBA con todas las comodidades necesarias p a í * 
el pasaje. Las cámaras de 1* y 2^ son espaciosas y 
decoradas con gusto y óleífancia,. y la de íU' r. nnc 
grandes comodidades p á r a l o s p'assleros de es'a cla
ve, los cuales van instalados en su » spatiior/» y f ent i 
lado entrepuente con literas de hierro y lecho it itt 
na, ¡o cual se presta á una limpieza ext rdordinar iá 
tan conveniente en estos casos. 

Ademá/i tíono cuarto de baño y una hermosa coci
na dedicad» •'xclusixamente al pr,S!ije da 8f, prome-
t i índose la Empresa que ésto quedará complacido 
tanto por las condiciones citadíis y la rapidez do d i -
uho vapor, cuanto por el excelente tr«,to que tiene 
acreditado. 

Con el fin de que no se sorprenda í k>s señores pa
sajeros que deseen viajar pot puestTCS raporcH. ha
cemos constar que el vapor J C L l A sa ld iá R í m e n t e 
según tenemos anunciado el dia i0 de octubre pata 
dichas Isla», sin alteración alguna, lo cual lo tiene 
acreditado esta casa, 

I 25 2 ot 

ga?á á la "Habana ios martes por la m a ñ a n a , 

C O N S I G I T A T A E I O S 
E n Sagua la Grande: Sres. Puente y Torre. 
E n Caibar ién. D . Andrés de Urrutibeascoa. 
Armadores: San Pedro s. 6, Habana. 

N O T A . 
L a caiga para Cbiochilla paga rá 28 por caballea 

a d e m á s del flete del vapor. 
I p. 313-1 w 

A V I S O . 
E l vapof J¡f Cubano, cap i tán Táña le s , sa ldrá para 

Isla de Pinos el Ju^es 11. Admi te carga y pasajeros 
para dicha Isla. Lo ¿Rípach-» en la Habana D . R i 
cardo García Oficioso. 13133 3d-9 2a-9 

FEDERICO 

l í ü C S l O K f í í í í ' alto?* 
TI*-'» * v 

i! JUPIÍ>S¡ÍVIÍEXÍUI9 * ^ 

G I R O D E L E T R A S 

BNTHS O B I S P O 5" OBHAPl i 

flIORES G i T S M 

CORREOS UE LAS ANTILLAS 
TBASPOBTE3 M I L 1 T A E S 3 

DS 

C A P I T A N D . F E R N A N D O P E R E D A 
Este tr.por sa ld rá de oste puerto «i día 15 de Oc

tubre á las 5 do la tardo, para los de 
í i n i t ¥ I T A 8 , 

P Ü B E T O P A D R E , 
a m A B A . 

S A G U A B E T A N A M O . 
B A R A C O A , 

e U A M V A N A i H O , 
C U B A . 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuavitas: Sres. D . Vicente BodrfurueB j Cp. 
Puerto Padre: Sr, D . Francisco P l á y Pioabift, 
Gibara: Sr. D . Manuel da SUT». 
Sagua de T á ñ a m e : Sres. Salló, Rifa y C f 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
G u a n t á n a m o : Sres. J . Bueno r Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro n. 6. 
125 312-18 

V A P O R 

Ramón de Herrera 
capitán D . MANTJEL G I N E S T A 

Este vspor sa ld rá de esta puerto el d ía 20 de Co
bre 6 las 5 de la tarde, para los de 

K Ü K V I T A 8 , 
«If íAíT-A, 

B A R A C O A , 
S A N T I A G O » E C U B A , 

S A N T O B O I t t i N G O , 
P » K € E , 

E I A Y A G U E K , 
A O ü A D I I i l A V 

P U E R T O B I C O . 
Las pátlr-ts para la carga de t r aves ía solo se admi-

ten hasta el dia anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nrevi tas : Sreo. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Srer.. M o n é s y Cp. 
Cuba: Srea. Gallego, Éf e w » y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Pr i tzo L u n d t y Cp. 
M a y a g ü e * : Sraa. Schulze y Cp. 
Aguadi l la : Sres. Val le , Koppiach y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . L u d w l g Dup la s» . 
Se déspac-ka por ías armadores Sao Pedro & 8. 

T C O M F . 
fííQon piSf»* por c^^le ¿fcaa la t ra» í corta y l a r 

ga Vista y daí; imf** d» £$» W i m sobre N e v - Y o r k , F I -
adelfia, Ne^ -Or !o3W. Asn Fiancisoo, Londre» , P « -
íg Madrid , Karooioiüt 7 demé» capi tale» y ciudadea 
e p o r t a c t e í ¿e to. B;?t.v-;"F-Elnldoey Surapa. aaf como 
obra todos1©» r-unt..' ' <»« •' 'viaC» r »u» jobra tod 

nicíti» 1W-1 J 

MTlCrOá áLMOIBDá PÜBLíCi 
FUKiíAiíA EN E h AKO DE 183». 

de GeBovés y Génsef. 
Si tuada en la ealle de J i i n i s , entre lat de B a r a i i ü * 

y ¡San Pedro, a l lado del ca fé L a M a r i n a . 
B l viernes 12 del actual á las 12 y con in t e rven

ción del señor agente de las compañ ías francesa» d * 
seguros mar í t imos , so r e m a t a r á en púb l i ca subasta 
un tercio de tabaco en rama en el estado en que sa 
halle.—Habana, 9 de Octubre de 1894.—Genovés y 
Gómez . 13538 

3-10 

Sociedad Mercantil del Gremio 
de Talleres de Lavado, 

Terminados los trabajos del Reglamento, ya i n s 
cripto en el Registro Mercant i l , con todos los r e q u i 
sitos de la Ley , se cita á todos lo» accionista? v á loa 
que sean consumidores de ca rbón de Cok. y desean 
tomar acciones de esta empresa, para que concurran 
á la Junta general del domingo 14 del corriente. & iaa 
doce del día, en Salud n ú m e r o 7, entrada por Rayo, 
y para nombrar la Junta de Gobierno 6 sea la D i r e c 
tiva que ha de regir los destinas de esta importanto 
Sociedad. „ 

Habana, 4 de Octubre de 1894.—El Presidente da 
la Comis ión, Vicente Ojea. 

13343 aS-B d3-7 

AVISO A L O S H E R E D E R O S 
de Isaac Sasportas. 

Me encargo do entregar 
porc ión de terrenos que t i i 
bién de D o ñ a I n é s Gómez . 

C O N C O R D I A 2 0 
L . L a y 

13307 

d'chos heredero» una 
en la Florida. T a m -

4 7 

Mei i tóa M i a r k la Isla áe Calía, 
Sección Directiva. 

Negociado Segundo. 
A N U N C I O . 

Debicrd ' ) proveerfs una plaza de Conaerje en 1» 
ciudad de ¡'anta Clara, dotada con In gra t i f icación 
reglaniiL» - ria y casa, sa convoca á todoa los •a rgén- ' 
tos é iuílM-lnos de tropa ret i radoi 6 licenciados ab
soluto» del Kjército y Armada á quienes convenga, 
debiendo los i u t e r c á d o s presentarse en la I n t e n d e n 
cia Müisar San Isidro n . í1", en horas de oficina en 
donde se les e n t e r a r á de las condiciones y obl igacio
nes de su cargo. 

Habana. 5 de octubre de I S ^ — D a orden da 
S. E.; E l Comisario de G a e r r i , JSnriqiíe Goncés. 

1338? 3 7 
VlSO.—SABIENDO t ¿ C b ^ b : T t t A T A D E E -
nagsnar uno? censos qnu eu l i haniMida "San 

Marcos", sita en S ^ t o Domingo, v e s t í a D , D c m i n -
go dcSoto lo rgoy ü g a r t e . se hace s^ber para gene
ra l conocimiento, q ' '^ dioiio* ce-'os fueron i 'Oi»do« 
por SotolorgJ * doña R i f ó l a T^rdi-leg y qna eé t á i t 
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MIERCOLES 10 DE OCTUBRE DE 1894. 

LasietecMesíBlSr.SiMa. 
Siempre tienen importancia las opi

niones de hombre público tan conside
rable y considerado como D. Francisco 
Silvela, no tanto, según es sabido, por 
lo que expresan—que nunca deja de ser 
substancial—cuanto por la manera 
de decir característica en el ilustre dia
léct ico y pensador del partido cuya dis
ciplina doctrinal halla en él, más que en 
el propio señor Cánovas , su leader an
tes que sn jefe. Y si siempre hay que es
cuchar ó leer con suma atención cuan
to dice á sus conciudadanos el señor 
Silvela, en quien las palabras son for
mas tan ceñidas de la inteligencia que 
modelan las ideas con la misma plas
ticidad con que en ciertas estatuas grie
gas la majestad de la túnica y la gracia 
de suspliegnes dan la vis ión cuasi ma
terial de la armoniosa belleza y la ver
dad desnuda del soberano cuerpo, mu
cho mayor cuidado hay que poner cuan
do, como en el presente caso, aunque á 
la luz refleja de una interpretación, de
j a vislumbrar en el horizonte siempre 
sensible de su vigoroso y peculiar dis
curso el dato últ imo del proceso, el tér
mino preciso de la serie. Y tanto más 
acrece hoy para nosotros la importan
cia de la palabra del Sr. Silvela, cuan
to que al problema antillano consagra 
el insigne estadista una buena y nutri
da parte de sus observaciones y sus jui
cios. 

E n puridad, no puede nunca juzgar
se de lo que piensa y dice el Sr. Silvela 
por el procedimiento único de la glosa 
ni por el exclusivo método de la s ínte 
sis, de tal manera son los miembros de 
su pensamiento unidades lógicas con 
vida propia, exact ís imo fin de cuentas 
su últ ima afirmación, y concertado plan 
toda su obra. 

E l de entramar es, para el señor Sil 
vela, el problema más importante y 
grave, c u j a resolución es urgente, en
tre todos los que tiene delante el parti
do liberal. " E s necesario, dice, abor
darlo con decisión y franqueza: el retra
sar su debate y solución puede agrá 
var el daño y representa una gran res 
ponsabilidad para todos. E n mi sen 
tir, la legislatura próxima debiera con
sagrarse á su estudio y deliberación, 
con especial preferencia. Grave fué el 
silencio en la pasada: sostenerlo ]a 
Inmediata no me parece posible ni lo 
creo patriótico ni prudejite.'7 

E l señor Silvela pone, pues, al orden 
del día el debate y resolución de nuestro 
problema. E n este punto es tá el par
tido reformista y es tá el resto del ver
dadero paí'd de completo acuerdo con el 
señor Nivela . L a preferencia en colo
car rjn primera línea nuestros asuntos, 
h^rto lo justifica la consideración de 
aer asuntos eminentemente nacionales, 
como que afectan á la patria en concep
to de potencia ultramarina. L a nación 
española, decía la Constitución de Cá-
dis, la forman los españoles de ambos 
mundos. L a s colonias, dice el moder
no derecho político, son reproducciones 
de las metrópolis . L a s provincias ul 
tramarinas, dijo el señor Martos, son 
dilataciones de nuestra patria, l í o ca
be disensión en el particular: es una 
verdai adquirida por i a inducción de 
la experiencia. 

Afirma seguidamente el futuro jefe 
del partido liberal conservador que el 
"primero y más delicado puesto les 
corresponde, sin duda alguna, á los se
ñores Maura y Gamazo," á quienes de
fine, más que considera, como una 
"faerza política" y respecto de los cua
les asevera que "las circunstancias les 
atribuyen hoy en ios asuntos de U l t ra 
mar una influencia extraordinaria, así 
como les imponen una responsabilidad 
tremenda, á la que no se puede compa 
rar ninguna de las que alcanzan á lo& 
demás políticos en conflictos península 
res que se resuelven entra nosotros, sin 
referirse directa ni indirectamente á la 
integridad ni al honor do E s p a ñ a ante 
el mundo." 

Importantís imas son estas manifes
taciones del señor Silvela, porque (ai 
bien por inferencia ó, mejor dicho, por 
deducción) se establece que el proble 
ma ui íramariao afecta, no ya á la inte
gridad nacional, sino "al honor de E s 
paña ante el mando." E s t a es la gran 
de y profunda tesis colonial de nuestra 
Madre Patria, cúya ha sido siempre 1A 
reMgion del honorj que por ser óote co
mo la génes is de nuestro carácter na 
cional, como la entraña de nuestra 
psicología política y social, const i tuyó 
la musa á un tiempo caballeresca y 
grave de nuestro clásico ingenio lite-
rario^ probándose así lo perdurable de 
la idiosincrasia castiza de España, pues 
ni la injuria de los tiempos, ni el revés 
de las adversidades, ni la angustia de 
las dudas, ni el empobrecimiento de 
las revoluciones, han transformado, con 
todo su temerario combatir, la comple
xión de la raza nacional, toda vez que 
la voz sabia del estadista español de 
nuestros días enérgicamente reivindica 
para su patria como potencia ultrama
rina, la propia altiva fe del honor irre-
nunciable, que como numen del patrio
tismo, así chispeaba en el acero del 
soldado hispánico, en su guerrear ho

mérico, cual serpeába por las estancias 
calderonianas de nuestros dramas, los 
octosílabos sin par de nuestros roman
ceros y las calientes crónicas de nues
tros conquistadores. 

E l honor, el tradicional punto de ho
nor, por antonomasia dicho castellano, 
como si en la rancia tierra del caballe
ro tuviese aquel sentimiento raíz inex
tirpable y redentor bautismo, afirmóse 
de nuevo por labios del Sr. Silvela en 
la cuestión capitalísima de las Antillas; 
y si ahora, en esta edad de nuestra 
decadencia heróica, que, sin embargo, 
es la edad do nuestro apogeo jurídico, 
no se determina como antaño el honor 
en románticas grandezas, se exterioriza 
en empeños de previsión, de cultura, de 
avaro celo por el espíritu de la gloriosa 
tradición americana que afirmó por los 
siglos X V I y X V I I ea este mundo, en 
empresas de justicia, la civil ización de 
nuestro gran ciclo de cortes libres, co
munidades sui j u r i s , ayuntamientos 
altivos, y fueros no alcanzados de las 
mercedes regias sino por las noblezas 
del patriotismo irrevocable y heroico. 
Pues ese honor que pone España ahora 
en la cuest ión antillana es el honor da 
su derecho nuevo, su vieja alma inde
pendiente rejuveneciéndose en las mo
dernísimas instituciones do la democra
cia, allende y aquende el mar de sus 
primeros descubrimientos. 

Dice bien el señor Silvela cuando 
señala papel principalísimo á los seño

res Maura y Gamazo en ese empeño 
del honor español, puesto que á rnx fe
cunda y previsora iniciativa débese, en 
iustieia, la gloriosa audacia de haber 
planteado, desde la altura del poder, 
el gran problema da la nacionalidad en 
las Antillas. Los dos insignes repúbli
cos asumirán, ya la han asumido, la 
responsabilidad de su patriotismo, y 
con ellos la asume este pueblo fidelísi
m o , como pueblo de caballeros, y libre, 
como pueblo de españoles, que pide só
lo, que espera confiado, mejor dicho, en 
que el espíritu de aquellas instituciones 
virreinales durante la edad de oro de 
las audienciasy sus justicias, de los vi
rreyes y sus imparcialidades, y aun de 
las cortes, que también las hubo en A -
mérica, renazca y encarne en las institu
ciones contemporáneas que, salvo siem
pre diferencias y circunstancias t̂6 ra . 
zas, tierras y necesidade^ 6ievail ^ ia8 
colonias á tan ^tínta¡y¿d9> altura que 
pueden ser V i s t a s por sus metrópolis al 
^ ^ t í S de l o s océanos, en la visión mag 
nífica d e l amor y la justicia. 

Sentada, pues, la tesis principal ó, 
mejor, las fundamentales proposiciones 
iel señor Silvela, á saber: la gravedad 
y primacía de nuestro problema, su in-
diferible resolución, y su carácter de 
empeño del honor nacional, vamos á 
descender á ciertas apreciaciones del 
insigne hombre público que merecen 
especialísíma consideración y más se
vera crítica, por lo cual dejamos seme
jante propósito para nuestro artículo 
de mañana. 
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F R A S C t U I T O 
N O V E L A O E J G X N A L 

fÉ 
JOSÉ DE ARMAS Y CESPEDES. 

( c o i m i r t A . ) 
— S i de todos modos quiere V d . ver

lo, lo traeré señor gobernador, le dijo 
la señora; pero si no es indispensable 
la inspección ocular le suplico á usted 
que la evite, porque está completamen
te abstraído, á nadie habla, y estamos 
esperando al D r . Castellano 'de Puerto 
Príncipe para que lo examine. 

—Señora, contes tó el militar con 
muestras de aprecio y cortesía: no ven
go á causar molestias; pero si yo pu
diera avistarlo, aunque fuese de mane
ra que él no lo advirtiese, lo agradece
ría, porque tengo particular encargo de 
verlo yo mismo con mis propios ojos y 
debo cumpürlo. 

—¿Se puede preguntar sin indis
creción, señor Gobernador, de quien 
procede el encargo! inquirió d o ñ a Mer
cedes. 

—Sí, señora; es de un amigo de don 
Erancisco: de don Francisco Dionisio 
"Vives, capitán general de la isla de 
Cuba. 

— E l medio más satisfactorio de cum-
pMr utited su encargo, es que me haga 
usted el obsequio de acompañarme á 
su despacho. 

—Con mucho gusto, dijo el gober-
jiador, y B i g u i e n d o á doña Mercedes 

Las imicías ñ les mies, 
E s t a mañana visitaron á nuestro res

petable amigo el Sr. Conde de la Mor-
tera, los Sres. Quesada, Truñn y Gar
cía Castro, con objet® de cumplimentar 
el encargo que recibieron en la tarde 
del lunes de la junta de comerciantes 
importadores, de solicitar el concurso 
de aquel nuestro querido amigo, para 
qua gestionase acerca de las Autorida
des ia ampliación en lo adelante á ocho 
días del plazo de 4S horas qne hoy dis 
frutan para sacar las mercancías da los 
muelles. 

E l Sr. Conde da la Mortera ofreció su 
apoyo á los señores comerciantes, y en 
la misma tarde de ayer, puesto de 
acuerdo con el Sr. Gobernador Eegio 
nal como Presidente de la Junta de O-
bras del Puerto, de la que ea Vico-Pre
sidente el Sr. Herrera y acompañados 
ambos del Sr. D . Juan A . Castillo, Se 
cretario de aquella Junta, concurrieron 
al despacho del Sr. Intendente general 
de Hacienda con el objeto antea espre 
sado, obteniendo de dicha autoridad ia 
promesa de que resolvería inmediata
mente lo solicitado por el comercio en 
sentido favorable, de acuerdo con lo in
formado desde hace tiempo por la Jun-
t^ de Obras del Puerto, á reserva de lo 
que disponga el Sr. Ministro de Ultra 
mar en la consulta que existe en aquel 
Ministerio sobre el particular. 

E n vista de esto se ha suspendido 
tndo procedimiauto en las multas im 
puestas. 

f l m ¡3 Hisi la Paíría. 
OCTUBRE 10. 

1808, 
Desembarco de las tropas del Mar

q u é s de l a Homana en la p laya de 
Santander . 
Muchos personajes importantes, y 

aún principes extranjeros, habían soli
citado ayudar á España en la guerra 
que sostenía contra ISTapoleón; pero 
otro auxilio más legít imo, como que 
era español , fué el que se buscó con 
mejor éxito y se logró con esfuerzos 
sumamente extraordinarios y maravi
llosos; tal fué la vuelta á E s p a ñ a de 
aquel ejército de más de 14,000 hom
bres, mandado por el Marqués de la 
Eomana, que había sido enviado años 
atrás por Xapoleón al í í or t e de Euro
pa, arrancándole artiñeiosamente de 

á María, entró en el extenso apo
sento que servía de escritorio á don 
Francisco. 

Este se hallaba sentado en una buta
ca, con la mirada fija, la boca entrea
bierta y el labio inferior caído. 

Xo pareció ver, ni contestó al jefe 
militar que saludándole cortesmente, 
le dijo: 

—¿Cómo está usted, señor don Fran-
cisooi 

S o siempre se halla en el mismo 
estado de sopor, observó doña Merce
des: tiene periodos lúcidos en los cua
les se conoce que todo lo comprende, 
pero desde hace seis ó siete días no 
pronuncia ni una sílaba. 

— Y a volveré por acá á saber como 
sigue, dijo el gobernador que examinó 
con mucho cuidado la situación de la 
finca, así como sus alrededores, des
pués de haberse despedido con la ma
yor civilidad de las damas en quienes 
dejó el concepto de cumplido caba
llero. 

E l Gobernador de Santa Cruz de
tuvo la mirada en los cautivadores 
ojos de María, y partió á caballo escol
tado por dos lanceros; pero de pronto 
volvió á la casa como si hubiera olvi
dado algo. 

Desmontóse , y dirigiéndose á doña 
Mercedes que ya iba á toda prisa á su 
encuentro, le dió una carta que con 
efecto se le había olvidado peñeren 
sus manos, después de lo cual volvió á 
subir al caballo y partió medio con-
Lfaso, 

su patria y alejándole para sus ulte
riores fines. Ál la se hallaban aque
llas lucidas tropas, en las apartadas 
islas y regiones de Langaland, la Fio-
nia, la Jutlandia y la Finlandia, vigila
das por el Mariscal Beruadotte, inco-
comunicadas con su patria y separada 
y aislados entre sí unos de otros cuer
pos. 

A l tener noticias del advenimiento 
de José ISTapoleón como E e y de Espa
ña, aquellos buenos españoles dieron 
gritos contra l íapoleón, subleváronse 
algunos cuerpos que fueron desarma 
dos, y se redobló la vigilancia. E n una 
cosa estaban todos acordes, que era en 
esperar calladamente á que se les de
parase ocasión y medios de sacudir 
aquella opresión y volver á su querida 
España. Con intento ya de escaparse 
atravesaba aquellas aguas el oficial de 
Voluntarios de Cataluña D. José An
tonio Fábregas, en un barco que ajus
tó á unos pescadores: llegó á la isla de 
Fionia, donde se hallaba el Marqués 
de la Romana, é informó al ejército es
pañol de Dinamarca de lo que en la Pe
nínsula había acontecido. 

Inflamados de amor patrio así el catl-
dillo como los oficiales, si bien tenien
do el de la Eomana «Jue sobreponerse 
á los temores de la grave responsabili
dad que sobra él recaería, si la empre
sa, difícil en sí, so desgraciaba, lo cual 
la hizo vacilar al punto. Pero una vez 
reouelto, y convenido cen algunos bu
ques ingleses el modo de ejecutad Ú 
embarco, sospechando por otra parte 
que los franceses ae liaDÍan apercibido 
del proyecto, aceleróse la operación, 
apoderándose simultáneamente los de 
Langeland de toda la isla, y la Eoma
na de la ciudad de Fyborg el 9 de agos
to, punto á propósito para embarcarse. 
Todo parecía ir bien, pero la desleaitad 
de D . Juan Kindelán, segundo de la 
Romana, que fingiendo estar dispuesto 
á partir, dió conocimiento de todo, se
gún Lafuente, al General Beruadotte, 
fué causa de que los regimientos de 
Algarbe, Asturias y Guadalajara, jun
tos con algunas partidas sueltas, fue
ron sorprendidos y desarmados, los 
unos por las tropas francesas, por las 
danesas los otros, siendo entre todos 
5,100 hombres por lo que tan lamenta' 
ble cansa no pudieron embarcarse y lie 
quedaron en el í íorte. 

Los 9,000 restantat* lograron reunir
se todos en Langeland, no sin gravísi
mos riesgos y dificultades, ciue espe
cialmente algunos cuórpoB " tuvieron 
que voneorá fnem, de resolución, de 
valor y de intrepidez. All í , después 
de habar despreciado los halagos, ex-
hortacic^g y ardides de todas especies 
1 ° ^ empleó Bernadotte para ver de de
tenerlos en su plan do evasión, ejecu
taron aquellos buenos españoles una 
de esas tiernas y magníficas escenas 
que sólo el verdadero y acendrado pa
triotismo i aspirará á los hombres en mo
mentos solemnes y en situaciones criti
cas y de gran peligro: escena no menos 
sublime qua las más celebradas de su 
índole y naturaleza en la antigüedad* 
Toreno compara la heroica conducta 
de nuestros compatriotas en el hecho 
que vamos á referir á la de Jenofonte 
y sus griegos en la célebre retirada de 
los diez mil; pero el mismo reconoce 
que fué más meritorio el heroísmo de 
nuestros soldados, porque se hallaban 
en condiciones en que el sacrificio era 
míís espontáneo y menos forzoso que el 
de aquellos. 

Clavadas sus banderas en el suelo, 
y formando en derredor de ellas un 
círculo, hincados de rodillas y traslu
ciéndose en los semblantes la efusión 
que embargaba los corazones, allí ju
raron todos, ¡grandioso é interesante 
espectáculo! no abandonarlas sino con 
la vida, menospreciar seductoras ofer-̂ -
tas, ser fieles á su patria y hacer todo 
góaaro de sacrificios para volver á 
el}a.•, 

E n cumplimiento de este propósito, 
el 13 de agosto da 1808 se embarcaron 
para Gotemburgo, puerto de Suacia, 
nación entonces amiga, y al poco tiem
po se dieron á la vela para España. 
Después de una navegación trabajosa 
el 9 de octubre saludaron, llenos de 
júbilo ¡a playa de Santander, desem
barcaron al día siguiente (10 de octu
bre de 1808). y con no poca alegría v ió 
timibién la d a c i ó n regresar á su seno 
en tales circunstancias aquellos deno
dados guerreros y buenos patricios que 
arrancados con engaño de España ha
bían acreditado su valor y arrojo pe
leando y triunfando en las regiones 
septentrionales de Europa. 

E l Marqués de la Romana se había 
ido á Londres; la caballería se internó 
para ser remontada, porque en Dína-
¡narca había dejado los caballos por 
falta de transporte y de tiempo, y de la 
infantería se formó una división deno
minada dol l íorte , que al mando del 
Conde de San Román, se incorporó al 
ejército llamado de la Izquierda. 

E l Alcalde de Pinar del Río. 
A s í por las noticias de L a Alborada 

sobre el temporal que acaba da desear 
gar en la sufrida provincia de Pinar del 
Río, qne insertamos en otro lugar del 
presente número, como por las cartas 
qae hemos recibido de aquella ciudad, 
nos enteramos de la conducta loable 
obot-rvada por nuestro querido amigo el 
Alcalde Municipal de la misma, Sr. D. 
José María Suárez, que durante los 
días en que duró el temporal acudió so 
lícito é infatigable á los sitios de mayor 
peligro en que hacía falta su presencia. 

Todos los vecinos de Pinar del Río 
elogian cuanto se merece la actitud del 
Sr. Suárez en estos días de zozobra y 
peligro, y al elogio de aquellos noscom 
placemos en unir el nuestro muy sin
cero. 

E l temporal en Vuelta-Abajo. 
Del número de nuestro colega L a Al 

borada correspondiente al dia G, que 
recibimos ayer, tomamos las signientss 
noticias: 

A las mil y una calamidades que ya sufría 
esta comarca, bajo el peso de una situación 
económica desesperante, por la carencia de 
ventas de tabacos, se nos presenta una aue-

L a carta era del General Vives, con
teniendo otra del conde de Brisnes, di
rigidas ambas á doña Mercedes, la pri
mera desde la Habana y la segunda 
desde San A g u s t í n de la Florida, con 
otra adjunta del mismo con sobre á don 
Francisco Agüero, para que ella la en
tregara á su destino si lo juzgaba opor
tuno después de leerla. 

L a noble señora la layó y no juzgó 
oportuno entregarla á Frasquito. 

P a s ó éste la mañana m á s ensimis
mado que las anteriores y llegado el 
sol al meridiano, doña Mercedes, en 
cumplimiento de una promesa que le 
había hecho, se lo acareó al oído y le 
dijo: 

—Hoy vendrá Esteban. 

X X V I . 
TTN L U O U I I I . 

A l oír Frasquito las fatídicas pala
bras: Hoy vendrá Esteban se levantó de 
súbito de la butaca en que yacía, como 
lanzado al espacio por la explosión de 
un quintal de pólvora. 

Su hermana, lejos de asustarse, ol 
contempló complacida. Se había efec
tuado en él una metamórfosis completa, 
como la» demostradas por el filólogo 
Claudio Bernal sobre los efectos del cu
rare en una rana. 

Xo estaba muerto; estaba dormido; 
pero apenas se le asomó la idea de que 
iba á ver al asesino de Manuel, desper
tó, funcionando con vitalidad su orga
nismo. 
> Miró todo lo que le rodeaba con na

va contrariedad solo comparable, relativa
mente, al memorable ciclón de 1882, cuyos 
tristes recuerdos viven aún y permanecerán 
imborrables ea la memoria de este puebíov^ 

Cuando creíamos pasado todo peligro, 
Cuando el ánimo angustiado se lamentaba 
de la infausta suerte de Sagua, donde la 
inundación ha causado estragos y ruinas 
incontables, una lluvia torrencial acompa
ñada de vientos de huracán despertó á los 
moradores de Pinar del Rio y su término, & 
las altas horas do la noChó del miércoles 
último, haciendo temer los daños no esca
sos y los lamentables accidentes que por 
desgracia ha traído en pos una lluvia to
rrencial y una crecida de los rios que exce
de de toda ponderación. 

Imposibilitados de acudir porscnalüiente 
y desde el primer momeJito, como era nues
tro deseo, á todos laa lagares donde se 
desarrollaban escenas ya de valor ya de 
peligro, hemos procurado adquirir todas i 
las noticias posibles que hoa áproouramos á 
dar á,nuestros l'ootoroe. no Binante s condo
lernos de la nueva desgracia que aflige á 
ostos moradores y no sin anteponer y con- i 
Wfifnar nuestro aplauso y expresión do elo 
gio merecidíeimo á todas laa autoridades, 
id cuerpo de Guardia *3iVil, á la policía 
manicipál y de ¿ouierno, á la fuerza de la 
guerrilla qne guarnece esta plaza, á los 
uomberos. Voluntarios y vecinos, blancos 
y de color que con BU concurrencia y 
esfuerzo han evitado mayores malos que 
lor. que por desgracia lamentamos. 

Aliora véase las noticias que hemos 
adquirido: 

— E l río Barataíá'ósoordado. 
— Es difrná ae especial mención la acti-

tfid >nantonida por el Gobernador interino 
»r. D. Manuel Crespo Muñoz, atento sin 
descanso á cuanto dependía de su autoridad 
en las horas de prueba por que hemos pa
sado. 

—A las 10 y media del día de antier en 
lo más recio del temporal, el rio Gluamá 
salido do madre, inundó el edificio de la 
planta eléctrica quo está situado á la orilla 
del rio mencionadoi, ólovándoéo las aguas 
casi hasta el ságundo piso, echando á 
perdet lás bovinas y armaduras de los 
dinamos, no sufriendo mayormente gran 
daño las maquinarias y calderas. Las 
aguas arrastraron en su fuerte corriente 
algunas cuerda» do leña amontonadas al 
costado d6 la planta. 

Dados estos desperfectos es de creer que 
en largos días estaremos privados de ese 
alumbrado. 

—D. Domingo Cárfllio es digno'de un 
premio por eti decisión y arrojo, lanzándose 
5,1 arroyo &aljano en favor de la vida de 
áos guardias civiles, que al atravesarlo fue
ron arrastrados por la corriente y desmon
tados, ahogándose uno de los caballos. 

—Desdo las primeras horas de la maña-
üa, el agua había cercado la'casa de vivien
da de la vega conocida por de Pojadas, y á 
la una fué invadida la casa, refugiándose 
la familia, compuesta de 15 personas, sobre 
las barbacoas. A loa gritos de auxilio acu
dió un grupo dé gineteS que recorría los lu-
gaies de tiiás peligiro y que lo componían 
0. Antonio Maria Caiñas, oficial del Go 
bierno Civil y Secretario accidental, don 
Narciso Borrego, guardia D. Alberto An
tón, D. Enrique Soberón y D. Francisco 
Sisniega, que lanzaron los caballos á nado, 
penetraron en la casa, donde les daba el 
agua á la aleta de las monturas, y valero
samente salvaron á la numerosa familia. 

Un momento después, y á poca dlstincia 
del lugar antes citado^ Una señora, con un 
niño de corta edadj daba voces desconsola
doras pidiendo socorro. Sus gritos so per
dían en el espacio, porque varias personas 
habían intentado salvarla) pero la furia de 
la corriente las lanzaba á gran distancia, 
haciéndose imposible arribar al sitio indi
cado. 

L a casa, de la cual no se veía más que la 
techumbre do guano, estaba á poca distan
cia del frondoso jobo donde se hallaba en
caramada dicha señora, dándole el agua 
por la cintura y amenazando su vida, pues 
la órecionte por momentos aumentaba. 

Los citados Sres. Caiñas, Borrego, Sobe
rón, el guardia civil Sr. Alejo y los morenos 
Clotilde Eerro y Adolfo Montano, la salva
ron milagrosamente. No era posible atra
vesar la furiosa corriente á caballo, y en 
una balsa improvisada de momento, desa
fiaron la naueite, venciendo en pocos ins
tantes la distancia que les separaba de las 
infalices víctimas. 

T̂a hacía cuatro horas mortales que se ha
llaban en aquella situación la señora desfa
llecida y el niño casi yerto. 

Este hecho es, indudablemente, un acto 
de valor heróico llevado á cabo en circuns
tancias tan dificiles, que nadie creyó regro
sarían salvos, por la razón de haberlo in
tentado otros muchos en vano. 

L a señora salvada es esposa de don To
más Capote. 

— E l número de animales ahogados se su 
pone que es numeroso. La creciente fué 
tan súbita, que no dió lugar á los vecinos 
de algunos barrios mas que á salvarse, aba n 
donando los animales que se hallaban ama 
rradoa en el campo. 

—Durante la noche anterior y dia de hoy. 
viernes, ol celador Ubieta, con un valor qué 
le enaltece, salvó de una muerte segura al 
sargento de la Guardia Civil Sr. Pallás, en 
los momentos en que este trataba do salvar 
á una pareja dol Cuerpo que se hallaba en 
peligro en él arroyo Galeano. 

—A esta hora, no sabemos con exactitud 
todos los hechos que el benemérito Cuerpo 
de Bomberos ha prestado; pero podemos 
asegurar á nuestros lectores, que esta vez 
como siempre han estado á la altura de la 
misión de su historia honrosa. 

— L a crecida do los ríos en estos pasados 
dias ha sido mayor que ninguna otra de las 
que recuerdan los vecinos mas antiguos do 
la comarca. 

—Durante toda la noche pasada la lluvia, 
tan fuerte como el jueves y viernes, no cesó 
hasta esta madrugada. Son las nueve de 
la mañana y vuelven los chubascos á repe 
tirse. 

—Nuestro Alcalde Municipal no hi teñí 
do momento de reposo, mereciendo el aplau 
so do todo el vecindario por su actividad y 
acortas disposiciones. 

El Sr. Moreno Fajardo, Administrador 
Principal de Comunicaciones, y los oficiales 
del Ramo Sres. Vázquez y Espíritus h r i n es
tado en eus rfiepectiros puestos con ol ct>lo 
que demandaban las circunstancias. 

Las pérdidas sufridas son incalculables. 
Los semilleros de tabaco se han perdido 

totalmente, por que de los que estaban na
cidos no ha quedado sino un montón de ta 
líos y hojas podridas, y los que aun no ha
bían nacido han sido arrasadas laa semillas 
y el abono por la furiosa cerriente, del rio 
en algunos y de los torrentes que ee desen
cadenan en las sabanas, en otros. 

Las tablas de yaca inmensas se han po
drido con la continuación de las lluvias, lo 
mismo que los baniatos. 

Et arroz, que fdompre se siembra en sitios 
bajos, fué invadido por la crecciente, y co 
mo desgraciadamente gran parte estaba ca 
si seco, se ha perdido. 

Un pobre veguero se lamentaba de haber 
perdido cuatro mil cepus de plátanos y nos 
enseñó arrastrada por la corriente del rio, 
y amontonadas en un vecino monte, una 
inmensa pirámide de más de seiscientas ce
pas de las que arrancó el vendabal, y arras
tró el rio. 

Trabajos, privaciones y sacrificios inmen
sos costó á los vegueros el abono del Perú 
para regar los eemiileros. 

¿Da dónde sacarán otra vez para regar 
nuovamente? 

tar>iiidad y le dijo minmdoel r. loj gran 
de dfd aposento qne sefíatab*. 1H» doce 
del día: 

—¿A qué hora vendrá? 
—A la caida de la noche. 
—Entonces tendremos tiempo de pre

parar la trampa para cog<»r al zorro: 
llama con disimulo á Mrs. Merril. 

—Yo sé lo que habrá de responderte: 
interrógame á mí. 

—¿Donde para el malvado? 
— E n uno de los ranchos qué 
—Sí, interrumpió Frasquito; como 

para abreviar palabras á BU hermana: 
los ranchos que yo le permití al catalán 
de la Venta del Indio que hiciera cerca 
de aquí. ¿Y cuando llegó? 

—Anoche al obscurecer, respondió 
doña Mercedes. 

—¿Vino solo? 
—Con un criado llamado Domingo 

que le ha servido de guía desde G u a -
naja. 

—¿Y el ot ro rancho? 
— L o ocupa un comandante de caba

llería, que encontró en el camino real á 
la salida de Puerto Príncipe y que se 
llama Lombea y Cortino. 

—¿Cómo se comunicó Esteban con 
los de esta casa? 

—Domingo, que parece ser muy listo, 
se acercó hasta el jardín, encontró allí 
á María y á Mrs. Merril, les habló, y 
por encargo de ellas trajo al asesino 
hasta cien varas de donde le esperaban. 

—¿Y los perros de esta finca? pregun
tó airado Agüero. 

—Precisamente por los perros ^ne 6 

M U E R M O . 
Tan pronto tuvo conocimiento la A l -

^«tdía Municipal de que en la Punta y 
al costado de la Maestranza de Ingenie
ros había el día 8 del actual amarrada 
una muía con todos los síntomas del 
muermo, diapuso fuese trasladada & 
los fosos totinícicipales, y reconocida 
por el Inspector de Establos; éste, á su 
vez, manifestó que la bestia se en
contraba atacada de muermo, por lo 
cual dispuso su sacrificio en bien de la 
Higiene pública, como está dispuesto. 

Averigiiadó ^úe la mtlla de referen
cia procedía del tren de carretones, si
tuado en la calle de la Cárcel número 
19 y qne era de la propiedad de D . Ce
sáreo Domínguez^el !?r. Alcalde ha im
puesto ádioho individuo, la multa de 
50 pesos, por tener el animal con muer
mo, sin dar el parte correspondiente pa
ra proceder á su sacrificio, y la de 10 
pesos por haberla abandonado en ia 
vía pública, con grave daño y riesgo 
del vecindario. 

B í C I A m 

A L M I N I S T E R I O 
Por el vapor correo Antonio López, que 

parte hoy para la Península, se remiten al 
Ministerio de Ultramar para su resolución, 
laa instancias presentadas por Benito y 
Francisco Grela y Pérez en solicitud de 
indulto. 

También ee remite á dicho Superior Cen
tro la instancia documentada presentada 
por el confinado Pedro Herrera, on solici
tud do que se le alce la clausula de reten
ción que con diez años de presidio se le im
paso, en causa por robo con ocasión del 
cual resultó homicidio. 

Ü E C U R S O S G U B E R N A T I V O S 
Por el propio correo, se elevan al Minis

terio, los expedientes de los recursos gu
bernativos establecidos por doña Carmen 
Leal y D. Francisco Amat, contra la nega
tiva del Ragistrador de la Propiedad de 
San Antonio do loe Baños á inscribir una 
escritura de Venta judicial. 

N O M f i R A B Í I E N T O 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Au

diencia ha nombrado para el cargo de juez 
municipal suplente.de Puentes Grraudos, á 
D. Patricio Ruiz y Garcia. 

F I A N Z A 
Ha sido aprobada la fianza prestada por 

el Procurador de los Juzgados de esta ca -
pital, D. Alfredo Llaguno, para garantir su 
cargo. 

S E N T E N C I A . 
L a Sección Segunda de lo Criminal ha 

dictado sentencia condenando á José Cala 
zan Eguia á la pena de cuatro meses y un 
día do arresto mayor jior el delito de le-
áiones. 

P E T I C I O N E S F I S C A I i E S 
E l Ministerio Fiscal ha padido en sus 

conclusiones provisionales para los procesa 
dos que se expresan las siguientes penas: 

Para Raíael Pérez Calzadilla por rapto, 
un año ocho meses y veintiún dias de pri
sión correccional. 

Para Román Font, por rapto la misma 
pena quo al anterior. 

S E f Í A n A M I E i r t O S Í?ARA H O ^ . 
Sala de lo Oivil, 
Autos seguidos por D. Miguel Pascual 

contra el Monasterio de Santa Clara sobre 
ofrecimiento y consignación de una canti
dad. Ponente: Sr. Cubas. Letrados, Dr. Re
yes y Ldo. Penichet. Procuradores, señores 
López y Vülar. Juzgado de Jesús María. 

Secretario, Ldo. Segura. 

J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1* 
Contra Ernesto Martínez Navarro por 

rapto. Ponente, Sr. Pages. Fiscal, Sr. Re
villa, Defensor, Ldo. Montes [D. Benjamín] 
Procurador, Sr. Valdés. Juzgado de Gua-
nabacoa. 

Conta Enrique Domíngueí; y otros por ro
bo. Ponente, Sr. Maya. Fiscal, Sy. Martínez 
Ayala. Defensor, Ldo Clarens. [D. Angel] 
Procurador, Sr. Villar. Juzgado de Bejucal. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
deooión 2' 
Contra Gregorio Domínguez, por atenta

do. Ponente, Sr. Presidente. Fiscal, Sr. Gi 
berga. Defensor, Ldo. Marti Boada, Procu
rador, Sr. Pereira. Juzgado de Belén. 

Secretario, Ldo. Galvez. 

Bu e l vapor Ramón de Herrera ha 
llegado & Gibara, en relevo del teniente 
de navio d e primera clase, ayudante d e 
marina y capitán d e aquel puerto, el 
î fe de la misma graduación D. Joaquín 
Vega. 

E l nombramiento de D. Diego Cal-
derín para el cargo de Juez del Tribu 
nal de Oposiciones do escuelas vac-»n-
tes de Finar del Eío, ha sido aprobado 
por el Gobierno General. 

H a sido autorizado D. José Pazos 
fr'ará ejercer ol arte d e herrar en San 
Diego d e Núñez. 

S^gúu dice nuestro colega el Boletín 
Oomercial, ha suspendido sus pagos, 
extrajudiciaímente, obligada por lo 
duro de las circunstancias, la respeta 
b!e firma de Robato y Bagairistain d e 
Stigna la Grande, dueño de la famosa 
dastilería ' - E l Infierno". E n Sagua se 
desea y se espera que ios laboriosos, 
inteligentes y honrados señores Roba 
to y Beguiristain lleguen e n breve á un 
acuerdó con sus acreedores y continúen 
dando impulso á su fábrica, que sostie 
ue á centenares de familias y consume 
lo* residuos do las fincan, que tendrían 
qn^ arrojarse, si esa destilería cerrase 
IÍU¿Í puertas. 

H a regresado d e los Estados Unidoíi 
el conocido comerciante d e esta plaza 
Sr. D. A . Vionnet, gerente d e la casa 
Vionnety C* 

El doctor en medicina y cirujía don 
V i T . r i a i i o Romero, vecino de SinT* 
Cim a, KM ha ofrecido para pret>tar gra
tuitamente los servicios d e su profesión 
á lü fuerza del Cuerpo y fimilias esta 
btouHaB e n el poblado d e Soibabo, de 
aquelia Comandancia. 

También los doctores e n medicina > 
oirují * 1). Ado fo Magüarano y don 
ErancÍBcn Svmerit, ei primero rf sideuttí 
en e l poh:ado de Sabanilla d e Guareira1* 
y eí segundo e n el de Cm-vitas (Colón) 
itiau aisiistido durante l a enfermedad 
que ha sufrido ó ia osposa del sargento 
Comandante del puesto de Caobillasde 
aquella jurisdicción, sin separarse de 
la oabeoera d e la enferma durante cinco 
días, yendo á visitarla diariamente el 
señor de M-gliarano dos y tres veces, 
sin embargu de hallarse á tres legunt» 
dv di i-tan ci a del punto de isu i&rfdeniMíi 

y ser los caminos muy penosos; habién
dose ofrecido ademas continuar pres
tando sus servicios g^tnitamente á 
fo la la fuerza que- compone el citado 
puesto; negándose ambos doctores á 
recibir los honorarios que les habían 
correspondido. 

Teniendo noticia el cabo Comandante 
del puesto de San Francisco de Paula, 
de la Comandancia de Matanzas, Sera-
pió Santos Guridi, que la parda Pauli
na Marrero, vecina de dicho poblado, se 
hallaba gravemente enferma de "hidro-
pesía*', abandonada y sin recursos de 
ningún género jiata atender á su cura
ción y alimento, inició una suscripción 
entre la fuerza del puesto y varios par
ticulares del indicado poblado, que dió 
por resultado el recolecto de 21 pesos 
76 centavos plata, ocho gallinas y una 
arroba de arroz; cuyo producto fné en
tregado á la enferma, habiendo sido 
{;ambién ésta operada por un facultati
vo á instancias del citado cabo. 

CORRESPONDENCIA, 

C A R T A S I T A L I C A S . 
Boma 7 de septiembre de 1894. 

E l anarquismo en I ta l ia y piohibicióa gubernaUva 
dol Congreso revolucionario en B o m a ñ a . — L o s 
Congresos Eucaríat ico y Católico d e T u r i n v de 
Pavía.—Acti tud dol Gobierno i taí iauo ea Ma 
rruecos y en el Sudán ,—La prolongada agonía 
del Conde de Par ís , visitados por los p i íoc ipes 
de Sabaya.—La actitud de D . Jaime de Borbón 
y dol Carlismo relacionada con el viajo del nun
cio en E spaña íi Roma.—Maniobras militares en 
Europa.—La emigpacWu i ta l ima. 

« s u hora, soltaron Sw detuvo el picaro y 
se retiró, qw-d tndo en volver hoy. 

-Siouipre tendrá el inconveniente de 
los perros, dijo Frasquito. 

¿Has olvidado hermano mío, qne 
er*»M montuno vií*joT expresó Da Mer
cedes. 

— No: >vó que los bandoleros tienen mil 
modos de inutilizar perros, entre ellos 
el más expedito de envenenarlos; eó 
que los perros no sirven, por lo general, 
su-o para morder a los amigo» y á los 
viajetos inofensivos; pero también 6é 
que cuando se tiene conocimiento exac 
to del Indo por que van á asaltar una 
casa los foragidos, se pueden preparar 
los perros de manera qne sirvan per 
fectaraente á sus amos. 

—Te entiendo, Frasquito, dijo D* Mer 
cedes cada vez más admirada del cam
bio de estado intelectual de su her
mano. 

— A otra cosa dijo este: ¿gabes algo 
mas del comandante de caballería? 

— Qne llega hoy á Santa Cruz el me
dio ebcuadrón de sn mando, qne él se 
queda por aquí, entretenido desde el 
amanecer en mirar al mar con un anteo
jo largo y que hoy vendrá á hacerte una 
visita de amigo. 

—¿Todo eso te lo ha dicho Mrs. Me
rri l l 

—üTo precisamente, pero es casi lo 
mismo: lo he leído en el diario que ella 
escribe antes de acostarse y que guarda 
en mi escaparate para que María no 
pue''^ leerlo y vo sí. 
k --Todo Ya á las f f i i lmarayüJas .Mer^ 

Cuando anunciaba el grandísimo peligro 
corrido por la sociedad más elegante de la 
Toacana reunida en la bella playa de la Ar-
denza de Liorna, donde una fiesta encanta
dora pudo convertirse en tragedia tan luc
tuosa, como la del Liceo de Barcelona, aña
dí que desgraciadamente no se hablan po
dido descubrir todavía loa autores de cri
men tan nefando. Agregaba que el atenta
do de los báños de Panceldi sucediendo al 
asesinato por el anárquico Lucéhesi del di
rector de la Graceta de Liorna, y ol intenta
do por Pablo Lega contra el presidente del 
Consejo, Crispi, uno y otro de tener cómpli
ces, revelaba que foco do anarquismo exis
tía en Italia, como en Francia, Inglaterra y 
España. Hoy puedo anunciar haberse da
do un paso decisivo en el descubrimiento 
de estas conspiraciones, peligro constante 
y palpitante asunto que con razón fija la 
atención de todos loa hombros pensadores. 
El principal autor de los proyectiles en el 
hermoso edificio balneario de la Ardenza, 
que de hacer explosión en toda su magni
tud como se infiamaron sus mechas, en vez 
de incendiar vestidos y trenzas de damas y 
de niñas, habría destruido con terrible fra 
caso todo el edifloio, sepultándolo en el 
mar, es un tal Colli, joven marinero de 26 
años, que después de haber servido en el 
navio acorazado Duüio, dejó las flotas ita 
lianas y el mar para afiliarse en las huestes 
anárquicas. Con la singular circustancia 
de que al igual de Santos Caserío, el asesi
no de Carnet, fué discípulo de esa cátedra 
de anarquía establecida on Milán por el a-
bogado Gori, quien mientras sus tristes 
alumnos suben á la guillotina, ó serán con
denados á prisión perpótua no existiendo 
la pena capital en el reino italiano, disfruta 
de la hospitalidad en Lugano, ciudad del 
Cantón Tesino on Suiza. Gracias á, esta 
monstruosa discrepancia entre la suerte del 
que afila el puñal, y el que lo clava en la 
víctima, á que las naciones de Europa to
davía no han logrado ponerse de acuerdo 
sobro un tratado de extradición contra ios 
infames criminales de la anarquía. 

Con la prisión del Colli ha coincidido se
gún noticias reservadas que poseo, el des
cubrimiento en Roma de una varta red a 
nárquica, entre la cual se encontrarían los 
perpetradores do las divereas bombas que 
estallarou en los palacios de les principes 
Odescalcbi y Altieri, en los ministerios de 
la Guerra y de la justicia, en la plaza Co-
lonua y en el edificio mismo del Parlamen
to italiano. Autores sobre los cuales nin
guna traza había hallado la policía, quion 
ea cambio persiguió hasta llevarlo al se
pulcro á ua joven inocente herido en la 
explosión del palacio Altieri, y á ouyos res
tos mortales, diversas almas piadosas y sus 
amigos de infancia acaban de elevar mo 
deetíf-ima tumba en el cementerio do Cam 
po Varano. Parece que el centro y marm 
factura de los proyectiles explosivos so ha 
encontrado en las Prestí de Certéllo, región 
señalada por la antigua Molo-Sepulcro de 
Adriana, y por la nueva basílica consagra 
da al Patriarca San Joaquín, y on la que 
me cabe la fortuna ó la desgracia de tener 
mí morada á orillas del Tiber. Má'í de una 
docena de los afiliados en este centro do los 
antiguos carbonarios italianos, convertidos 
hoy en nihilistas anárquicos, se encuentran 
deede hace tros dias en la?, oárcslos da Ee-
gina-Coeli, debiendo cuando menos su ma. 
yoría sufrir el domicilio Coatto, ó sea la vi
gilancia constante de la autoridad en un 
islote del Africa, que será para Italia lo 
quo la Nueva Caledonia es para la Frnn 
cía. 

No debe extrañarse por tanto que en 
presencia del peligro social, aumentando el 
gobierno del Rey aun presidido por la p lí 
tica de tradiciones tan liberales como Cris 
pi; haja presidido la reunión del Congreso 
Socialista que bajo la presidencia del cele 
bre diputado republicano Andreo Costa, 
debía tenerse en la ciudad de Itnola, uno de 
los centros, con Ravenna, de la agitación 
revolucionaria de la Romana. E l presiden 
to del Consejo Ministro del Interior ha en 
contrado en el programa do tal asamblea 
destinada á vigorizar el comunismo y el so 
fiialismo, y amenazando con la lucha entre 
el proletariado y la burguesía motivos sufl 
ciantea para tal interdicción. La cual re 
cibida airadamente por loa promovedores 
del Congreso, amenazó con gravea desórde 
nos en Imola, conjuradoa por la presencia 
de tropas numerosa». Las principales ca 
bezas reunidas en el número que permiten 
las lajea, discutieron r\vi\ debía eer su con 
ducta en presencia del veto impuesto por 
el prefecto de la Romaña. No faltaron es 
piritas ardientes que quisieran celebrar el 
Congreso á pesar de la prohibición. Otro» 
opinaban por trasladarlo á Ravenna, ó Fir 
lí, y los más prudentes á Suiza que proba
blemente no lo habrían permitido. Al fin 
se contentaron con una enérgica protesta 
preaentando el acto del gobi mo, como vio 
1 ición del estatuto constitucional, y encar 
¿ando á los diputados socialistas que, ape 
oas reunido el Parlamento en N .viembre 
formulen una acusación contra el gabinete 
Crispi. 

Si éáte por necesidades políticas debió 
levantar el eatado de sitio qae regía desde 
hace nueve meses en Sicilia donde bien 
pronto aparca ron nuevas partidas de bau-
diios, y ae señalaron luchas entre laa cía 
aes POCÍ lee, por efecto de la gran miaeria 
qiv- aufre aquella tierra privada del comer
cio de vinoe con Francia, y en gran parte 
de su industria del azufro, no ha dejado de 
dictar medidas previsoras reforzando el 
priocipio de autoridai. Así el nuevo Go 
bernador militar de la isla, general Mizzi, 
ha tenido el encargo antes confiado á loa 
prefectos, de dirigir el ramo de seguridad 
pública, enviándoae como autoridad civil 

la sla al que era prefecto de Roma. Más 
tarde el Jefe del Gobierno que hoy < stá 

Nápolep, pasará, como anunció, á Sicilia 
acomp^ñ ido de loa ministros de Comercio 
y Agricnltura, para examinar que medidas 
económicas pueden serle aplicadas So fa
cilitará con repartos de tierras en la Eri-
thea Africana que hoy se extiende hasta 
Kassala, esa inmensa emigración italiana, 
que como dije en mi anterior crónica ha 
ascendido on 1893 hasta á 246.751 emigran
tes, grandísima parte de olloe dada por la 
Sicilia, y duplicando la cifra señalada ha
ce diez años por este éxodo al Brasil, á loa 
Estados Unidos, al Rio de la Piata, á Fran
cia, y á otras naciones del Universo. Pero 
aparte de que es difícil cambiar las corrien
tes de la emigración de un pueblo, cuando 
el término medio dtí este es de 250.000 hijos 
desgraciados que dejan su patria, la sitúa 
ción de lás posesiones italianas en Africa 
no ofrece tales seguridades que atraigan 
una grande colonización. Se ha desmenti
do, ea cierto, y contrariamente á laa aseve
raciones de la prensa francesa, la existen
cia de un tratado entro Italia ó Inglarerra 
para llevar la guerra en el Sudán hasta la 
conquista de Kartoun, Barber y Dogala; 
no se presta gravedad á la protesta más 
diplomática quo efectiva que el Sultán de 
Turquía haya podido elevar sobre la ocu
pación italiana de Kassala, revindicando 
sos nominales derechos de soberanía; no 
parece cierto que el Negua Menelik rey de 
Abiainia, de qnien se anuncia significativo 
viaje á Francia, so muestre irritado de este 
aumento do la potencia italiana en las 
fronteraa de la antigua Etiopia; y no pare
ce confirmarse el profundo disguato por ea-
te suceso del joven Kbedive de Egipto, que 
volviesido de su excura'ón por Suiza, no se
guida de ulteriores viajes á Para y Lon
dres, se encuentra en estos momentoa mia
mos on Roma, después de haber viaitado á 
Florencia, y diaponiéndose para embarcar 
en Nápolos ó en Venecia con destino á A-
lejandría. Aunque guardando un incógni
to que le est i impuesto dssde el instante 
que no ha visitado al Bey Humberto en 
Milán, para no hacer una distinción hacia 
el soberano de Italia, quo no habría aidd 
grata á la Reina de Inglaterra, cuando és
ta lo ofreció regia hospitalidad, parece que 
sea en la capital de Italia, eea en Nápoles, 
tendrá alguna privada conferencia ó con el 
Presidente dol Consejo, ó con el Barón 
Blanc, Ministro de Negocios Extranjeros. 

Pero aún no temiéndose complicaciones 
internacionaloa á propósito déla Eritea, no 
es posible admitir igualmente qne el Maha 
di y loa Derviches del Sudán se resignen 
enteramente con ver á Kassala en poder de 
los italiano?, sin intentar algún esfuerzo pa
ra recuperar lo que ea la llave de la región 
del Nilo en aquella parte del Africa. E l go 
bierno itálico comprende este peligro tan 
perfectamente, que á pesar do las promesas 
hechas en el Senado, de que Kassala no 
acrecería loa aacrificioa impuestos á la na
ción, eatán ya en construcción avanzadísi 
ma los fuertes en la ciudad, y entro Kassala 
y Keren, se han enviado cañones desde Ñá
peles, y sonrganizan nuevas compañías de 
milicias africanas mandadas por oficiales 
itálicos. 

Antea de abandonar el Africa, á donde 
insensiblemente me he encaminado, diré 
por ser cosa que interesando también á E s 
paña, interesa á mía lectores de Coba, que 
este gobierno participa completamente de 
laa miras del español sobre la conducta que 
conviene eeguir en Marruecos actnalmento. 
Considera legítimo el derecho que mantiene 
España fundada en el tratado de 1860, y 
afirmado por el último que ajustó el gene
ral Martínez Campos, de tener Cónsules en 
Fez y en otras ciudades del Imperio, donde 
existen españolea, derecho quo no niega á 
las demáa potencias. Pero opina á la vez 
que un alto espíritu político y la necesidad 
de no aumentar las complicaciones do un 
nuevo reinado, cuyo Soberano y 'Visires so
licitan los oficios conciliadores de España, 
lea imponen el deber do hacer cerca de 
Francia cuantas gestiones le permitan sus 
excolentea relaciones internacionaloa, para 
no ensanchar el conflicto que la presurosa 
instalación de un cónsul francés ha origina
do en la ciudad Santa. Por fortuna, las no
ticias que do Marruecos ee tienen deade ayer 
en este miniaterio de Negocios Extranjeros, 
rebajan muchísimo los alarmantes informes 
do ciertoa telegramas y correaponsales afri-
canoa, escribiendo lo mismo al Imparcial de 
Madrid, que á la Tribuna de Roma. Ni la 
ciudad de Marrasquehha proclamado Sobe
rano al hermano mayor del Sultán, el prín
cipe Muley Mohamet, ni éste ha sido enve
nado en la prisión para impedir tal rebeldía; 
oí his tribus de Bukala, exasperadas por in-
juetas vejaciones pusieron verdadero sitio á 
Mazagán, como nunca en loa últimos días 
¡VtfiUila y Ceuta rae h a n visto atacadas por 
laa kábilas del Riff. L a relativa paz del 
Imperio ha permitido al crucero español 
Reina Hegcníe y á la nave italiana Etruria 
dejar á Mazagáñ. Los Bajaes acusados de 
extorriones, como los jefes de las tribus que 
contra ellos ao alzaron en son de protesta, 
respetando siempre la soberanía del joven 
Muloy Abdul Azis, han sido llamados á pre
sencia del Sultán en Mequinez. Entretanto, 
nuestro bollo buque de guerra María de las 
Mercedes acaba de desembarcar en Tánger 
al nuevo roprríeoritante de España, señor 
9. Emilio do Ojoda, que tan buenas prue 
baa de habilidad diplomática ha dejado en 
las naciones hispano-amerioanae; y la ciu
dad residencia del Cuerpo diplomático on 
Marruecos le ha dispensado la más cordial 
como colemue acogida. 

wdep: no te intrai-qnilices por mí: ya 
v*. H qu^ sereno ¡ qué fuerte estoy ex 
«damó Frasquito dando saltos y descri 
bioudo círoulofl en el aire con las manos, 
como t i bailara la suiza. Ahora, aña 
dió, mándame á Cayetano acá. 

Da Mercedes tomó del bufete de su 
hermano una daga cincelada por Ben ve 
unto Celiní, que servía de pisa-papeles, 
probo si salía bien de la primorosa vai 
ua examinó la hoja para cersiorarse de 
que estaba limpia y guardó cuidadosa
mente el arma envainada en el enorme 
ridículo que á usanza de la época, lle
vaba á la cintura. Después de la ope 
ración ésta salió á cumplir la comisión 
que se le había dado. 

Frasquito la vió, y murmuró satis
fecho: 

—¡Siempre fuerte á la hora del pe-
ligrol 

Transcurridos algunos instantes, se 
presentó Cayetano. 

C^jetano era el servidor de la fami
lia que, sin contar á Bernabé, ocupaba 
el primer puesto. 

Flaco, de músculos acerados, de buen 
rostro con cicatricea verticales simétri
cas en cada carrillo que revelaban su 
naturalidad luoumí, de buena inteligen
cia, sabía leer y escribir, y valeroso 
hasta el heroísmo, dei carácter inde 
pendiente de todos los de su nación, no 
se había suicidado, á imitación de la 
mayor parte de sus paisanos traídos á 
Cuba, por el hecho de qne Frasquito le 
dió á tiemno la libertad para qu^ fuese 
y Y i n i e B Q á d o n d e g u i e i e r a . 

Volviendo á Italia, deapués de tan larga 
éxcur&ión, mia ojos deben fijarse predilec
tamente en ei Congreso Eucatístico de Tu-
ríu, y en el que será X I I Congreso Católico 
de Italia, convocado para la primora decena 
do Beptiembro en la admirable cartuja de la 
c i u d a d do Pavía, tan célebre en las fiestas 
gloriosas de España. La. asamblea eucau 
rístic.i de la corto de loa antiguos duques y 
reyea de Saboya no ha desmerecido en ana 
reuniones, que terminaron ayer , dol Congro 
so Eucaristico do Rheima y del máa magní
fico de todos teoidoa en Jerssalém, bajo la 
praaideDcia del Cardenal Arzobispo de la 
ciudad de Clovia y de Juana de Arco, en 
c a l i d a d de delegado del Papa. Más de 50 
príncipea de la Iglesia; metropolitanos y 
Ohiapoa, algunos de loa cuales creo haber 
citado ya en mi carta anterior, se han reu 
nido en Turín, y formado parte de brillan-
tíaimo cortejo sacerdotal que desde la Igle
sia llamada del Milagro, por el que en 1432 
tuvo efecto con el Chispo Romañolo, cuyo 
pao eucaristico vino del Cáüz con que cele
braba la misa, se convirtieron en carne y 
sangre repreaentando la Eucaristía, se en
caminaron á la Catedral de San Juan, para 
inaugurar con esplendorosa función religio-
-a el Congreso de la Eucaristía. Eata Ca-
tfcdral de San Juan, unidri al palacio real 
de los suberauoa del Piamonte, cuenta en 
au capilla regia, que conatituye parte tam 
bién del templo, y llamada de la Santa Sin 
done, uno de loa objetoa más sublimes del 
cristia.jisaio. ó sea una parte del Santo Su
dario C( n que en el eepulcio fué envuelto el 
divino Salvador, y que desde loa tierapns de 
Godofredo coservan en urna de plata, obje
to de secular veneración, asi de los duques 
de Saboya, que han contado en au fceno San-
toa y Santas, como de Iva Arzobiapoa de Tu 
rin. Loa diarioa católicoa de Roma traen re
laciones entuaiaataa del espectáculo que ha 
preaentado la oriatiana ciudad en la primera 
aomana de septiembre. E l cortejo epitco 
pal fué objeto de una gran ovación popular, 
á deapecho de los eepíritua iocréduloa, ó de 
las infiuancias masónicas, que consiguieron 
de su m a l aconaejado prefecto prohibía e la 
gran proceaióii eucaiística, en que c»n imá 

genes y estandartes habrían temado paite 
o sólo lea moradores de Tnrín. fiino los de 

vnriop puobl;!? de loa inmediatos Alpes y del 
Piamonte. Acto el de la autoridad que no 
dejó de producir eacenaa que revelan así la 
piedad déla princesa Clotilde, hermana del 
Rey. como el fervor católico da las duquesas 
de Génova, una princesa de Sájenla y ma
dre de la Reina Margarita; las cuales, 
aprovechando la presencia de Humberto I 
en la ciudad, que fué su cuna, lo interesaron 
para que alzase la interdicción prefectoral, 
logrando que oido el presidente del Consejo, 
llamado á Turín, se adoptase el término 
medio de permitir, sin el aparato de una 
procesión popular y ostentosa, el cortejo de 
los 50 Cardenales y prelados, qu<í atrave
sando las bellaa avenidas del Po y la plaza 
del Castello, hicieron el trayecto entre una 
y otra popularísimas iglesias. Vistiendo 
los principes del Sacro Colesfa, Svsmpa y 
Ferrari, metropolitanos de Milán y Bolonia, 
la púrpura cardenalicia con el rojo Cappelo, 
oetsntaban como los demás prelados, estoj 
cubiertos de las mitras esplendentes de pié-
dras preciosas, loa báculos de oro, que só 
reflejaban en el Sol & su ocaso, mientras él 
Arco Iris, como «igno da protección cele»-
tial, planando. sobre la basílica y eobre ¿I 
Seminario Arzobispal, centro del CongreM 
y de la exposición oucarística, formaba él 
contrasto con las nievea perpétuaa de loi 
Alpea. inmediataa á Turín. E l pueblo hiio 
á los Pastores de la Iglesia eatuaiasta ova
ción. 

En el templo alternando cen la divim 
música de Paleatrina, ejecutada por los ta-
lesianos, suben al púlpito ol Cardenal ds 
Milán y Monseñor Ricardi metropolitano 
del Piamonte; quienes con elocuencia propia 
de Bosenet encarecen la significación de la 
Eucaristía, como prenda del amor de Jesu
cristo hacia la humanidad, y presentándola 
ánuestro pueblo enfermo; y que siéntela 
nostalgia de Ríos, como el único remediodí 
nueatra sociedad tan trabajada; pues que 
quien con frecuencia recibe el pan eucaris
tico, ni puede ser tirano DI ocupa el poder, 
n! rebelde, ni socialista, ni anárquico, si fn 
medio de las deavonturaa de la vida tiene 
laa eaperanzaa del cielo. Al pedir ambos pre
lados laa bendiciones celeatespara Turín, el 
Piamonte, la Italia y el mundo católico, Bi
guiendo á su palabra elocuentísima el Yeni 
Oreatcr entonado por el numerosísimo con
curso, se vió á la princesa Clotilde de Sabo
ya, asistente á la función desde la tribuna 
real bañada en lágrimas de gozo. 

Ccn presencia de 3000 prelados, sacerdo
tes, y distinguidos seglares católicos se inau
guraron al siguiente día las cinco sesione! 
del Congreso eucaristico. No es posible ei 
una concisa crónica, ni aún condensar loi 
admirables discersos en estas asamblea» 
pronunciados, especialmente por los carde
nales Ferrari y Soampa, arzobispos de Tu
rín v Yercelli.'á quien como el decano del 
Piamonte tocó el honor de iniciar los deba
tes, de los de Módena, de Génova, de Sa-
beya, de Spoleto, Resano y otros oradorei 
seglares, tratando todas las cuestiones qua 
se enlazan con el misterio de la Eucaristía, 
la situación de las clases desheredadas por 1» 
fortuna, los bienes de la prensa católica, 
que no solo la de Italia, sino la de Francia, 
Bélgica y otras naciones tenían numerosíel-
moa representantes en la asamblea, todo 
ello enlazándose con los recuerdos del inol
vidable congreso eucaristico de Jemsalei. 
A propuesta del cual el arzobispo de Verse-
lli monseñor Pampirio, que constituyó pai
te de la asamblea de Palestrina, hizo la ob
servación fundadísima, de que mientras en 
Roma y en Turín no esU permitido qne la 
Virgen dol Tiber, y la corona de plata con
teniendo el Santo Sudario hagan su proce
sión por las calles de la primitiva y actual 
capital de Italia, en Jeruaalen, dominada 
por los musulmanes, resultó magnífica la del 
Congreso eucaristico, haciéndole los hono
res el ejército turco, y pudiendo hasta 70 
piamonteses que fueron á la ciudad santa, 
recorrer sus vías de rodillas, entonando sui 
labios el Benedictus Dominus en holocausto 
del Dios de Israel. Pero algo habré de decir 
de la epístola telegrafiada por el Santo Pa
dre á sua venereblea hermanos, arzobiepoi 
y obispos, y á los fieles todos reunidos ea 
esta asamblea, ante la cual la legó el Obis
po de Fessano. Próximo á ascender deade 
la tierra al seno del Padre, dice el Pontifico 
Cristo Redentor del género humano, imti-
tuyó el Sacramento de la Eucaristía, en el 
cual derramó todos los tesoros de su caridad 
en ventaja de los mortales, confandiéndoe» 
el hijo de Dios con la humanidad, y dando 
á los hombres, con su presencia real yauba-
tancíal hasta el fin dó los siglos, los írutM 
copiosos de su redención, con las arrasana-
ves de beata inmortalidad. Baata emarei-
te misterio sublime para comprender dep 
yozu ha sido á mi corazón, añade el Santo 
Padre, la reunión del Congreso eucaríalieo 
do Turín, digno sin duda alguna de lacta' 
dad que Jesúcriato escogió para operaren 
olla el milagro de la Eucaristía, glorificán
dose desde entonces en poder llamar la cin-
dad del Sacramento. E l Vicario de Jesucris
to espára que creciendo on el pueblo cria-
tiaoo la frecuencia del justo eucaristico, 
interponióudose así con Jesncristo, logrera-
frenar mejor los apetitos terrenales y alcan
zar laa imporecederas riquezas de la eterni
dad. Y d a d 3 que por 1- materia del pan y 
del vino que el Salvador escogió en la Eu
caristía, es esta símbolo de conjunciónyda 
unidad á la vez, es dulce á nuestro corazón, 
concluye el Piipa, antea de bendecir amo
rosamente al Congreao Eucaristico, esperar 
que de ó! so recojan frutos de unión entro 
loa católicos para que estrechados por ol 
vínculo de la caridad, vean un solo coraaón, 
v un alma sola on promover los interesesdo 
Jesucristo y de su Iglesia; concurriendoáll 
unión do laa de Oriente y de Occidente, já 
eí-a unidad de codas las gentes en un mismo 
rebaño, y bajo al callado del mismo pastor, 
unión á la cudl exorlábamos recientemente 
á!<js príncipes y pueblos de todoeluni-
verao. 

A la lectura de esta bella epístola que loa 
3000 míembroa de la asamblea eBoachana 
reverentes en pió, acogiéndola con inmenso 
ap'auso, siguió la aprobación unánime del 
aiguiente telegrama:—"Santo Padre: Loa 
cardenales presentes al Congreao Eacaríati-
co, les arzobispos, obispós. Sacerdocio, y 
seglares católicos, reconocidos jubilosamen
te por la palabra de aliento altísimo que 
Vuestra Santidad les ha dirigido, daná au 
Padre Santísimo las más profundas graciaa, 
con cristiano amor filial, y humillan home
naje de ilimitada abdicación, implorando 
bendición apostólica"—firmadoánombredel 
C ingreso por los cardenales Suampay Fo
rran. 

L a respuesta del Pontifiice no se hizo es
perar, y en la sesión última de la asamblea 
el arzobispo de Turín, leyó este otro tele
grama á los cardenales arzobisposdeMilán, 
de Bolonia y á él que lo es de Tarín dirigi
do.—"Su Santidad ha agradecido altamen
te las proteatas amorosas de vuestras Emi
nencias, arzobispos, obispos, sacerdocio J 
seglares congregados en el Congreso euca
ristico, y confiando en que tal asamblea re
salte abundante de preciotoa frutos, tea-
pondiendo á la epístola pontificia, las hen
dí e á todas con efusión del corazón"firmar 
do cardenal Rampolla. 

Tampoco quería abandonar á Tnrlnain 
decir algo de la bellísima oposición eucaria-
tica, objeto de admiración para los conon-
rrentes al Congreso. Entre esas hermoaaa 
salas adon.adas con el mismo gustoqna 
el salou de lós asamnleas, evocando labáll 
leyenda del milagro de Tarín, y la venid» 
deade Jerosalén á la Catedral de San Juan 
del Santo Sudario, veíanse preciosísimo bor
dado imitándo les paños con que está en-

QuíMlót^ e n 'a casa, y ee conatitu^ó 
de propia voluntad en el mejor esclavo 
del qne lo había manumitido, sirvión 
dolé como ayuda de cámara, cocinero, 
oab sero y en todos los conceptos eom-
patibles con ia dignidad del hombre. 

—¿Qré manda el amof—dijo al entrar 
t-n !a habitaciór, besándole la mano a 
Fraf qnito en sefíal de respeto. 

—Tú sabes lo que me ha hecho E s 
tf.ban ¿no es verdad?—le i D t a r r n r a p i ó 
su amo con cariño. 

Cayetano se hallaba enterado de todo 
por la madre de Bernabé, hasta de la 
muerte de Manuel y Catalina, y de la 
fuga y persecución del propio Esteban. 

— Ñ o ignoro nada, contestó el lucumí. 
—Pues sabe que el asesino está aqní, 

en los ranchos que hizo el tendero del 
Indio. 

— L e repito á Su Merced que no ig
noro nada. 

—¿Ni qué se acercó anoche al jardín! 
—Ni lo que está haciendo ahora mis

mo. 
—Entonces, amigo mío, nada tengo 

qne decirte. Vigílalo y avisa, 
—Perdón, señor. Tiene i 

algo que decirme. 
—¿Qué cosa es, Cayetano! 
— S i puedo matarlo. 
Frasquito meditó algunos minntos. 
—Yoy á contestarte en breve, dijo, y 

agregó: jte es fácil hablar con é l ! 
—Si no hay otro remedio, estoy dis

puesto á hacerlo, mandándolo Su Mer
ced, contestó Cayetano. 

—Está muy biea; espera ea el eon:e« 

Tiene S a Merced 

dur, que te llamaré antes de qaepaae 
una h<>ra. 

—¿No sería mejor, mi amo, conteBtó 
el negro, que yo vuttlva aquí dentro de 
una hora, y eiga en eee tiempo averi
guando lo qae pase en los ranchos? 

—Como qnieras. 
Cajetano se fué. 
— Enseguida entró D* Mercedes, que 

haaía de enfermera y criada de sa her
mano. 

— hl señor Lombea y Cortino está 
HU la puerta del cuarto, y no quiere en
trar SÍ no le das permiso de que pase 
adelante. 

Frasquito corrió al umbral de la puer
ta y dijo reverenciosamente: 

—Señor Lombea, tenga V. la bondad 
de pasar adelante. 

Entró éste con demostraciones de 
afectuosidad y dijo sentándose en la si
lla que el amo de la casa le brindó: 

—Perdone Y . , señor D. Francisco, 
que habiendo llegado ayer, no haya Te
nido hasta ahora á verle. 

—Siempre será V . aquí bien recibido, 
aunque viniera á prenderme. 

Terminada la impresión de esta novela, 
se halla de venta desde el 4 de actual en 
todas las librerías de la Habana y en la 
calle de San Ignacio, número 15, imprenta 
L a Universal. En provincias pueden acu
dir á loe agentes del DUFJO los que la de-
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bierta la Santa Sindone, y que la Reina 
Margarita hizo bordar .juntamente con un 
terno ciásico, por las jóvenes alnmnas del 
Colegio de huérfanos do que es patrona en 
Roma para esta iglesia piamontesa que en 
la ciudad eterna lleva el nombre del Santo 
Sadario también. T á su lado la espléndida 
rosa de oro con piedras mandada por Pió 
I X á la Reina Adelaida, esposa de Victor 
Manuel, y madre del actual Rey de Italia, 
cuando en 1847 tuvo en las fuentes bautis
males en calidad de padrino, á María Pia, 
Reina después de Portugal. Veíanse igual-
ment la casulla usada por el Papa Pió V I H 
cuando celebró en 1815 el Santo oficio en la 
capilla turínesa déla Santa Sindone, y en
tonó el Te-Deum en celebración de la vuel
ta á los Estados Pontificios y á las Saban-
dos de sus papas y príncipes. E l cáliz del 
milagro, el corporal con que lo cubre, tra
bajo finísimo de una lleina Santa de la di
nastía de Saboya; el copón donativo de Cat-
los Alberto ála basílica de la Superga, el 
Escorial del Píamente, en el.primer cente-
hario de su fundación; una Virgen doloro^a 
teniendo en brazos el Redentor muerto, ob -
jeto el mas magnífico de esta exposición, y 
)a urna concedió del Líbano, cubierta abo
fa de otra de plata, en que G-odoíredo de 
Charay hijo, el Santo Sudario desde Tierra 
Santa al volver de las Cruzadas, y que el 
inmortal poeta cristiano Silvio Pellico can
tó en estrofas admirables. 

Sucederá al Congreso Eacaristico de Ta
rín, á partir desde pasado mañana, el X I I 
de los concresoa católicos de Italia, convo
cado en Pavía, y que se anuncia tan bri
llante como el de Colonia; para lo cuales 
atractivo también la belleza de la Cartuja 
lombarda, uno délos míís hermosos monas
terios de la cristiandad. Y ya que he citado 
la que constituyendo el número 41 de las 
asambleas católicas de Alemania, se ha 
reunido en la ciudad del Rhiu, consignaré 
con placer que en ella han desaparecido 
las divisiones que lamentablemente surgie
ron en el centro católico de los parlamen
tos germánicos á consecuencia de la muer
te del gran Windthorst. Todas las notabi
lidades catóücas do Prnsia y de Baviera, 
donde está ya señalada para 1895 la reu
nión del futuro congreso, se han reconcilia
do, olvidando las disidencias producidas 
por las leyes militares y los problemas a-
grarios; estrechando sus manos lo mismo el 
príncipe Aremberg que el conde Ballestrein 
y el barón Alst, llamado el Rey de los cam
pesinos católicos. Colonia, como au arzobis
po, presidente de esta asamblea, que ha 
disentido con gran profundidad todos los 
problemas sociales y todas laa cuestiones 
religiosas de nuestra edad, sin olvidar las 
misiones del Africa, han celebrado con con
ciertos de música sagrada ó iluminaciones 
fantásticas del Rhin y de la ciudad la reu
nión del congreso y la reconciliación del 
Centro Católico. 

Un Antiguo Diplomático, 

SUCESOS. 
P O I i l C I A M U N I C I P A L -

Los guardias municipales números 27 y 
201 coedujeron á la Celaduría del barrio de 
Colón al conductor dal coche de plaza nú
mero 438 y á nn individuo que lo ocupó, 
por auxilio que pidió el primero para de
tener al segundo, por existir desavenencias 
respecto al pago del alquiler del carruaje. 

—Los guardias municipales números 106 
y 143 presentaron en la Celaduría del barrio 
dePeñalver á un individuo por auxilio que 
le pidió don José Alonso, que lo acusa de 
haberles hurtado una corneta, 
i —El guardia municipal número 166 pro-
sentó en la Celaduría del barrio de Chávez, 
áun individuo, acusado por el moreno Jesús 
Moreno, del hurto de $19 pesos en plata. 

Los guardias municipales 106 y 143 pro-
sentaron en la Celaduría del barrio de San
to Cristo á un indiduo que les falto de pala
bra. 
' —Los guardias municipales números 95 
y 160 condujeron á la Celaduría del barrio 
del Templete á dos prógimos, después de 
curados en la Estación Sanitaria, de va
rias contusiones que se infirieron, estando 
en reyerta. 

C A I D O D E UN B A L C O N 
En la Estación Sanitaria de los Bombe

ros fué asistido ayer, el menor Jallo Pé
rez García, domiciliado en la calle de Des
amparados número 82, de varias contusio
nes y herid&s en los labios, las cuales se 
causó al caerse de un balcón de ou casa á 
la calle. 
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A.LOS ESTUDIANTES,—Los libros de 
texto pura la Universidad, el Instituto, 
la* Iscnelas ÍTormales y la Escuela 
Provincial de Arles y Oñciof, se ven-
dn en "La Moderna Poesía", O'Reiüy 
13, á precioü b^jos, según podrá verse 
en Jos anuncios qne se publican en otro 
legar de este número. Todos esos libros 
son nuevos y se hallan perfectamente 
empastados. E n hojas sueltas que se 
reparten á domicilio, se consigna el 
nombre de los diferentes volúmenes que 
enriquecen los armatostes de aquel bien 
Burtido establecimiento. 

Aviso.—El Presidente del Club B i 
mlista de la Habana, Sr. Llata, convoca 
átodo ciclista, pertenezca ó nó ó dicho 
Clab, á una reunión que se verificará 
en su domicilio, Aguiar 126, á las ocho 
de la noche del jueves 11 del actual, 
con el fin de últimar el Programa de 
lagran fiesta qne ese Club se propone 
ofrecer á favor de las víct imas del últi
mo ciclón. 

A EEJUVENECEESE.—Que en la ca
ra está la edad, y que las canas denun
cian, poco más ó menos, el tiempo que 
se ha morado en la tierra, versiones 
eran por casi todos aceptadas; pero ha 
llegado el día en que esas sentencias 

1 á ocupar nn puesto en los rinoo 
nes destinados para la palabrería inú 
til. 

}e halla en esta ciudad una señora, 
que por medio de nn agua puramente 
vegetal y muy saludable, transforma el 
pelo encanecido en negro, castaño ó ru-
ihio,6in que el más perspicaz pueda ad-
[vertir el artificio. 

En la prueba que presenciamos he 
moa quedado convencidos de que no 

" 5 darse crédito á la dec'aración de 
la edad, ni suponerla por el aspecto del 
individuo, sino que es preciso pedir sin 
contemplación la fe de bautismo. 

Al que le interese plantarse, como se 
dice vulgarmente, que busque á e s a se 
fiora, cuyo domicilio dice un anuncio 
de este periódico. 

LiHIGIEKE. — E l número correspon 
diente al último domingo de este popu
lar semauaiio, trae interesante mate
rial que recomendamos á nuestros lec
tores.—He aquí el sumario: 

'Imprevisión.—El niño, la higiene y 
8 drogas.—El Dr. Roox. — E l agua po

table.—A pecho solo.—Para ser siem 
pre jóvenes.—Von Helmholtz.—L* he 
renoia y sus leyes.—La lepra en la Luí-

.—Los centenarios—Los niños qne 
mionten.—Mañauas científicas.—Folle
tín: Higipne literaria.—Variedades.— 
¡inancios." 

LaEigiene admite euscriptores en la 
Balería Literaria, Obispo 55; en la L i 
brería de Ricoy, Obispo 86; en la L i 
brería de D. Clemente Sala, Habana 94, 
jren la Redacción, Monte 18. 

GRAN TEATEO DE TACÓN.—El asna-
fodel día es la llegada del coloso actor 
íramático D. Antonio Vico, el qne de-
pitará eu dicho espacioso coliseo el 25 

corriente. E l abono será cubierto 
por las familias más distinguidas de 
teta sociedad, que procederán de igual 
manera que en el Sur América, qne lle
naban todas las noches el teatro donde 
trabajaba esa eminencia. 

Publicaremos los nombres de las fa-
failias que se abonen, como asimismo 

a bondad púmero del palco qne ocupen, según 
bs vayan adquiriendo.—Las "noches 
le Yico" serán espléndidas, haciendo 
Spoca en los anales teatrales. 

El abono se ha abierto el día 8 con 
rancisco,|xito brillante. 

EL ÚLTIMO LIBRO DE ANGEL MURO. 
-Del excelente y completísimo tratado 

le cocina, que en Madrid con tanto 
lito ha dado á la estampa el conocido 
feriodista y diputado, cuyo nombre en-
fcbeza estas líneas, es único y exclusi 
70 agente en esta capital, D, Manuel 
fticoy, cuya librería, situada en la calle 

J ÍI Obispo número 86, tan visitada es 
« )or Ia8 personas amantes de los 

ptunoa libros. 
El de Angel Muro, cuya quinta y úl-

fcn edición, extraordinariamente an-
iíe la de- untada, es la que hoy se pone á la 

tato tras (te haberse agotado en po* 

eos meses los cuatro anteriores, consta 
de más de mil páginas de sabrosa lec
tura, profusamente ilustradas con 240 
láminas intercadas en el texto. Con
tiene JSl Practicón, fórmulas propias y 
exclusivas del autor para la confección 
de caldos, sopas, potages, etc., etc., ó 
infinidad "de buenas recetas de aficio
narlos doctos y maestros cocineros an
tiguos y modernos", terminando el libro 
con un apéndice que comprende "el ar
te para el mejor aprovechamiento de 
las sobras, las reglas para el servicio 
de una mesa y el modo de trinchar y de 
comer los manjares." 

Angel Muro, tan conocido ya de to
dos los golosos y gastrónomos madrile
ños por sus Conferencias Culinarias y 
su Diccionario General de Cocina, ha 
sabido al escribir este voluminoso Ma
nual, prestarle sello y color completa
mente diversos á los que tienen todos 
los libros de su índole liasta la fecha 
publicados. Anécdotas, , versos, autó
grafos, mtísica ¡hasta música! salpican 
las páginas de U l Practicón que embe
llecen igualmente las firmas de Venta
ra de la Vega, el Doctor Thebussen, 
Luis Taboada, Herranz, Rodríguez Co
rrea, Jacinto Octavio Picón y muchísi
mas otras. A l final del libro, y en ver
sos f.-icilíBiraos del reputado poeta an
daluz Cándido Ruiz Martínez, figura la 
receta del Agiaco Criollo, receta que 
termina de esta manera: 

As í se obtiena un plato, que de daro, 
Y en la esperiencia túndase mi aserto. 
E s capaz por lo grato y nutritivo 
No solamente de g a s t a r á un vivo 
Sino también de revivir á un muerto. 

INTERESA SABERLO .—En E l Garba-
Uón de Oviedo se han publicado las lí 
neas que reproducimos seguidamente: 

"Según el Doctor Stotzer, comer 
manzana, especialmente antes de acos
tarse, es un medio probado para con 
servar la salud. 

L a manzana no es solo nn alimento 
excelente, sino que al mismo tiem
po constituye magnífico medio h i g i é 
nico. E l com;?rlas, ea especial poco 
antes de acostarse, obra: 1? de manera 
favorable sobre el cerebro; 2? excita la 
actividad del hígado; 3? produce un 
sueño tranquilo; 4? desinfecta la oabi 
dad bucal; 5? neutraliza el exceso de 
accidez d«l e P t ó m a g c ; 6? evita la for 
mación de cálcalos; 7? so opone á las 
digestiones difíciles, y 8? es ú t i l para 
las enfermedades de ia garganta. 

A pesiar de estas recomendaciones, 
mucha gente la preferirá convertida en 
sidra; y á todas horas." 

¿Sí? Pues la sidra legítima de man-
¡sa ti & puede adquirirse en " L a Taberna 
de Manín", Obrapía 93, así como los 
más ricos productos de Asturias en co
mestibles y bebidas, todos á precios re
ducidos. 

LOs TEATROS—Funciones combina 
das p i r a esta noche, miércoles: 

Payret.—La zarzuela cómica, en tres 
actos, de los señores Larra y Barbieri, 
titulada: E l Bat berilio de LtvapiéSfGO-
rriendo á cargo de la Sra. d í u e n t e s el 
papel de "Paloma", y al del Sr. Barre
na el de "Lamparilla" rapa barbas. E s 
ta obra está concertada por el maestro 
D. José Marín.—Se anuncia para ma
ñana la segunda aparición de la prime
ra tiple Srita. Aranceli D'Aponte con 
la obra intitulada Jugar con Fuego. 

Albisu.—En función por tandas se 
repite hoy la hermosa zarzuela,"en tres 
actos, E l Juramento, desempeñada por 
laa señoras Alemany y Sendra, y los 
señores Lacarra, Vii'arreal, Castro, Ba
chiller y Ricardo Aveu. Además, coro 
de damas y caballeros. Dirigirá la or
questa, el reputado maestro D. Modes 
ta Julián.—Para el i-ábado ó domingo 
se espera al primer tenor. D. Eduardo 
Berjes y al co empresario Sr. Robillot. 

NOTAS.—Hemos tenido el gusto de 
saludar al señor don Adolfo Roelandts, 
después de su regreso de Europa, don
de ha realizado compras de las ú'timas 
novedades d« París y Londres par;i un 
acreditado establecimiento de sastrería. 
Sea bien venido. 

— L a 'rtística Figura Japonesa que 
se exhibe actualmemte en el "Salón 
H.", manzana de Gómez, por Zulueta, 
será regalada á los asiduos concurren
tes de ese bien montado establecimien
to, es decir, al que proteja la diosa For 
tuna. 

E n la misma casa se sirven cenas 
compuestas de cinco platos fuertes, 
pan y vino, por la euma de un peso en 
plata. Están de plácemes los gastró
nomos. 

COLEGIO DE CIRUJANOS DENTIS
TAS.—En el que dirige el Dr. D . Igna
cio Rojas, Lamparilla 74, acaba de in
gresar en el cuadro de profesores el co
nocido ó inteligente Dr. D . Rafael Cow-
ly, á cuyo cargo se halla la explicación 
de la asignatura de Terapéutica, Mate
ria módica y Arte de recetar. 

BANDA DE "SANTA CECILIA ."—Pro
grama de las piezas que ejecutará en la 
retreta extraordinaria,dedicada á l a j a 
ventad y al comercio, en el Parque de 
Colón, en la noche de hoy, miércoles, de 
8 á 10. 

PRIMERA PARTE. 
Io " L a s locuras," polka obligada á 

cornetín, por el Sr. Raluy,Wald-
teufeld. 

2? Pot-pourri, "Mazzantini," Gil . 
3o "Agiaco cubano," Arana. 
Intermedio.— Se repartirán papeletas 

entre las señoras y peñoriías que con
curran, conteniendo diez nómeros cada 
una, que les dará opción por el próximo 
sorteo 1488, á la que posea el igual al 
segundo premio, a un caprichoso aba
nico, Recuerdo de la Banda Santa Ce
cilia. 

SRGUNDA. PARTE. 
Io 

2o 

3o 

•*L^« V^vit is dn Cárdenas," por 
el Sr. Ralay. Iradier. 
"Tres Jolie," taada de valses, 
Wttldteafeld. 
"Volador," paso doble, L'urba. 

Habana, octubre 10 de 1894/—Luciano 
Raluy, director. 

V¿ C U N A . — H o y , miércoles, se admi
nistra ea la sacristía de San Nicolás, 
de 2 A 3. En el Angel, de 12 á 1. 

COPLAS,—Ultimos versos que escri
bió el poeta días antes de morir: 

Salieron á matarme 
dos ejos negros; 

parecióme que huían, 
y echó tras ellos; 
pero en los lazos 

de unos cabellos rubios 
quedé prendado. 

¡Cómo ha dado al olvido 
sus quince, madre! 

¡Sólo porque soy niña 
me lleva al bai le! . . . . 
¡Pues también suele 

inflamarse en el horno 
la leña verde! 

Oaminito del río 
por la arboleda, 

como quien va hacia el monte 
desde la aldea, 
hay una hondura 

donde la yerba es alta, 
la sombra mucha 

Fueron mis pensamientos, 
¡pese á mis males! 

del color de la aurora, 
dulces, suaves 
¡Mas con el tiempo 

del color de la noche 
se van volviendo! 

Francisco Zea. 
L o s Nifíos PRECOCES .—O mejor di

cho, los enfants terribles. 
L a mamá á Pepito: 
—Vamos, n iño , á la cama. D a las 

buenas noches á esta señorita, y des
pués un beso. 

—¡Oh, no! Anoche, cuando tú no es
tabas aquí, papá quiso darle nn beso, y 
ella le pegó un bofetón. Y o no quiero 
qne me pegue. 

Médico é Higiénico, 
H a llegado la señora Stolz, profesora graduada en 

el "New York Medical College of Maesage" con a l 
gunos años de práct ica profesional, se ofrece á los 
señores Médicos 7 al público es general. 

Las personas qae necesitan Masage pueden d i r i 
girse á 

Establecimiento Hidroteráplco. 
PBADO 67 y 69. 

Con la señora Stolz los señores Médicos tienen la 

l E N F E í M D A D E & t E S T O M A 8 0 « « 9 ^ « a ^ 

May Benéfico Bata l lón de Bomberos 
Municipales de la Habana. 

Lista de suscripción para las obras del 
cuartel "Infanta Eulalia." 

OKO PLATA BTES 

Ps. Cs Ps. Cs Ps. 

4 24 

26 50 
5 30 

21 20 
5 30 

Suma anter ior . . . . 12622 86 266 85 
D. Jacinto F e r n á n d e c . 2 
. . Francisco Oro 1 
Sre". Ibáñez A b r a c é j C ? 5 30 
D . Manuel Presas 1 
. . Pe'tro Salvatier 50 
Sres. Fe rnández y C? . . 3 
Cafó. Aguiar y Tte. Buy 40 
D . Antonio González 

López 10 
. . José Ramiro . . . 1 
. . Celestino Aguijedo.^ 1 
. . Rsfael Cowley 1 
. . N . N 40 
. . N . N 1 
. . Juan B o d r í g u e z . . . , . í 
Señores Fernández y J . 

Barbosa 2 
D . Antonio González 

Curqupjo 21 20 
Botica San A g u s t í n . : . : . 2 
D. Pedro G a r c í u . . . . . : . 1 
. . Jftíús de ' laFuente. . 2 
"L* Granja" tienda de 

ropos '. 2 
" E l Novutor" sas t rer ía . 2 
" L a Constancia" pcle-

tMía 1 
" E l Almendaref." casa 

de óptica 50 
" E l Pincel" taller de 

cuadros 1 
D . Domingo Rodríguez. 4 24 50 
" E l Coniercio"zapatería 50 
" L » Historia" l i b r e r i l . . 50 
"Las Ninfas" tienda de 

fopus t 
" L a Moda"' camiser ía . . 1 
Sres, Castrülón, B r io l y 

Soler 
D . Gregorio Vega 
. . Francisco Palacios y 

y Comp 
Sres. Lobé y Torralbas. 

. . Miró y Otero 
D . Anselmo Ló iez 
Sres. Camp» y Hno 
D . Tomás Lancha 3 
Sres. López y Loredo. . 2 
Amilda y L rrañagu 1 
Srus. J . H-.frrera y C? . . 1 

I) ARRIO DE PAULA. 
D Francisco A r d a v i . . . 1 
Una péñora. 20 
D i Marí i Peailver 10 
D . Enrique Bernal 40 
. . L o r í i o Núñez 1 
. . Loreto Duarte 40 
. . Matmol V á z q u e z . . . . 4 24 
. . N . N 20 
. . Jo?6 Sümá 40 
. . Vicenta Nefta ]0 
. . Pedro Trueba 1 
. . N . N 20 
. . Antonio DÍRZ 1 
. . Manuel Hnyos 3 
Uns señora 50 
D . Jo sé (¡el Pilar Sarsa. 1 
. . Niüolás AHo 20 
. . Salvador Pon 1 
. . JosóPaj'ó'u. 50 
. . Manuel Ef .havarr ía . . 1 
. . J o a q u í u Pérez 1 
. . Emilio de l a T V r e . . 4 
Sras. Saavedra y M o n 

tero 1 
Sras Amalia Vázquez 

viiula de G a t i é r r e z . . . . 2 
Dr . Qu«rol 
D N N 
D f Amali"'. Reinar 
D . Juan Roig 
. . Pedro Franco 
. . Vicaria Aró 
. . Polonia Garc ía 
Uoa aeñora 
Uua señora 
Un vecino 4 24 
D. Esteban Gar r í i 
. . J o - é ' i e H o m b r e . . . . 
. . 'uan B . H e r n á n d e z . . 10 60 
. . Mauricio Moatalvo 

B . M 
U n venino 
D . Manuel G u t i é r r e z . . . 
Una señora . . . . 
D . Guillermo Suas . . . . . 
U n vecino 
Uua vecina 
Una venina 
D? Manue'a NOTO 
D Emilio Bombal ier . . . 
Ua vecino 30 
D . Ignacio Lamas 2 
Sr. Blanco I 
. . Gastón 1 
D . Jo sé Navarro 1 

70 

Ot 
40 

1 
1 50 

20 
05 
10 

1 
60 

1 
2 

20 
'JO 
20 

10 

Suma to ta l . 12735 52 358 34 71 

L i s cantidades recolectadas han sido depositadas 
en el BAIICO Español de la Isla do Cuba. 

(Continuará) 

PARA NOVIAS. 
CAMISONES, ROPONES, BLUSAS, SAYAS 

PANTALONES, COESETS Y SOBRE COKSETS 
AZAHARES, VEEOS, GUANTES y toda clase 
do a r t i o u l o a para canastillas de boda. 

Nota.—Para las confeccioaea de veftidoe 
véase la tarifa do precios da 

LA FiSHIONABLI, 119, OBISPO, 
C 1541 aU l ü - l o O 

¡ i s s f f i s s i e 

El mejor m ilipstivo es el 
Q D E P A F A Y I M 

DE GANDUL. 
C 1534 P 18-7 O n 

atggSgSfflggggüMHBSgHgHB SBSBSZBSSifi 

l i A P O E S I A . 
D E JOSE MERINO. 

Obispo 135. Obispo 135. 
S U B - Á G r E N C I A . A U T O R I Z A D A 

de La llnstracióu Española 
y de La Moda Elegante. 

Vende todas las OBRAS DE TEXTO de la 
Universidad, Escuelas Normales, Institutos 
y Escuelas profesionales, á precios de Espa
ña. Entiendan que con esta resolución no 
hay competencia posible. 

Esta es L A POESIA, que no ostenta los 
calificativos de Nueva, ni Moderna, pero 
que sí favorece á nuestra juventud estudio 
sa haciéndole esta preeminencia. 

O 1480 alt P 8 3 

D l x 10 D i O C T U B R E 
Kl (vrnular está en Nuestra Señora del Monsen ate 
San Francisco de Bor j* y san Lula Bel t ráu, con

fesor 
San Francisco de Boi-j», prepósito general de la 

Compañía de Jesús en Koma, memorable por ia as
pereza lie su vida, por ei don de oración, y por haber 
renunciado las dignidades del mundo, y negándose ¿ 
admitir las de la Iglesia. A núes ro santo lleno de 
raeretiim entos le llamó el Señor á gozar de sn rein 
el dia primero de octubre <!ei año 157'.í. S i fi.ei}t.a te 
celebró a] principio el dia 3 de octubre; pero la tre« 
l a d ó y íiji") el dia 10 el Pa(:a InoceLcio X I I I . 

San Luis Bel t rán , del orden de Predicadores, en 
Valencia, en España: el cual lleno de espíritu apes-
tó.lico confirmó con la inocencia de su vida j con mu-
cbas milaaro» el Evangelio qne había predicado. Su-
ie ió su dichoso t r á r s i t o e l dia 9 de octulre del «ño 
I">S1, bcgúa el mismo santo lo había profetizado mu 
chas veces. 

F I E S T A S EL, J U 8 V E S . 
^r'ini» tíoic-suiíjos.—Kn Ja 06Í-<»<STÍ.1 .a IÜC T«rei» 4 

Isa ocho y trn la» demá t Igtesiaa i t i de aoitnm-
br». 

Corte de María .—Di» 10.— Correspon <'e vigitar á 
Nuestra Señora de Loreto en la Santa Iglesia d -
tedral. ' 

IG L l s S I A D E L A M E R C E D . E L J U E V E S 11 
del corriente y á las ocho de la mañana , se cele

brará en esta iglesia la misa solemne que mensual-
mente se dedica en este día á Nt ra Sra. de Lourdes. 
Se suplica á sus devotos la asistencia. 

13531 1a-10 2d-]0 

V, 0. Tercera de San Francisco, 
£ 1 jueves I I de Octubre á las ocho de la mañana , 

se celebrará la misa mensual á Ntra . Señora del Sa
grado Corazón de J e s ú s , con plát ica y comunión por 
el Pro. Dr . D . Francisco Marcer y v i l a . L o que a-
visa á los devotos y demás fieles la camarera Inés 
Mar t í 13446 3 9 

GOIDKIGADOS. 
T E X T O S . 

GRAN ALMACM DE LIBROS 
« L A M O D E R N A P O E S I A . " 

O ' K E I L L Y 13 . 
Se venden todos los libros de texto del Instituto, 

Universidad y Escuelas Normales, á precios suma
mente baratos.. También los hay usados á como quie
ra el marchante. 

No olvidar los libros baratos. 
O'Heilly n. 13, casi esquina á Cuba, " L a Moderna 

Poes ía ." Teléfono 958. 
Agricultura, Riera, $3-50 oro. 

13302 8-6 

U CEEMWESTFALIÁ. 
Sres. Leonhart y Compañía , Mercaderes 7, 

Habana. 
De m i consideración distingnida: 

Previo el más minucioso y detallado examen, ten
go el gusto de manifestar á usted que la Cerveza 
Westfalia que tuvo usted la bondad d^ remitirnos, ha 
satisfecho todas ¡as exifreucias á que le hemos s r j l i 
tado, revelando su pureza y sus excelentes condi
ciones. 

No vacilaremos en reconmendarla al público con 
la mayor eficacia, y vamos á dar á continuación a l 
gunos detalles sób re l a forma de los reconocimientos 
practicado», para que el público los utilice siempre 
que guste, seguros que han de encontrar motivos pa
ra esiimar eote delicioso producto alemán, y conde
nar muchas filsilicaciones perjudiciales por todos 
conceptos; 

He nqn! nuestros apun té ! , dehidtís á la supSridr 
ilostrac.Óa de un oficial de la adiliiniitrscion d6 
nuestra marina de guerra. 

Dando á usted ¡as gracias, tengo el noiior dfe re 
petirme de ustedes atento teividor q b. s m. 

JCl ¡ h u r g u e s de C'ervcray de V i l l a Itr'c, 
Habana 19 de octubre de 1894. 

¿ A C E R V E Z A . 
É s lina bebida ftrmeptadn que se obtiene^ de la ce-

ha ¡a germi.iada en oomhinaoioa con el extracto de 
lúpulo, recibiendo distintas denominaciones Sfg'V1 
los procedimientos, según su elaboración, y el grado 
de:Oüncentración producido. 

L ' i oervpza bien preparada es higiénica y es agra
dable; d(be i cr l ímpida, trasparente, ligeramente a-
marg i sin acritud y coa el aroma especial del lúpulo 
enrri j-icerá muy débi lmente el papel de tomaool, y 
trataba por el cloruro de burio, ó el oxalato do amo 
niaco apenas producirá precipitado. 

Como el lúpulo tiene un precio bastante elevado, 
se sustituyo ordinariamente con otras substancias ve
getales de principi, s amargos que el análisis químico 
apenas pue TC descubrir, pero que según M . Payen 
se revelan por su sabor amargo demaniado pronun
ciado. 

Las falsificaciones con el polvo de nuez vómica y 
con la coloquíatida, se reconocen evaporando en el 
baño de maiii , , una gran cantidad de cervezi, y t ra 
tando los rotiduos por el alcohol, con lo cual se ob
tendrá en ladisolucióu alcohólica, la ex l r icn ina y la 
brucina. 

L ¿ e-rtricnina e« de sabor amargo muy desagrada
ble, poco soluble en pgui , bastante soluble en el a l 
cohol, '^n el cloroformo, y ea los aceites vuláti lfs, y 
da cnLir rojo vüiuso á la solución acuosa de ácido 
yó iico. Tratada por el ácido sulfdrico concentra 3o, 
toma con el bicromato potásico color azul, que pasa 
rápidamente al violado, y luego al rojo. la reac-
cióu caracte¡í,tiioa. 

La ftfKc »ia insoluble e n e l é t e r y l o s aceites fijos, 
poco solubles en el agua,, y muy soluble en el alco
hol, da con el ác do nítrioo un color rojo de sangre 
que pasa á ser violado por la adición de una pequeña 
cantidad de pro ocloruro de estaño. 

Si la cebada se hubiese sustituido con la glucosa, 
bas ta i ía tratar la cerveza con uoa disolución en ca
liente do potasa cáustic » para óbtoner un color par
do, revela ior del fraude. 

Si ee somete á la ebullición con una solución de 
acetato de cobre, y da un precipitado do óxido cú -
p r r o r o j ) , ó>te acueará tamb'ón la presencia d é l a 
glucosa, sin ia cual no so p r o d ú c e l a cerveza. 

Si el fraude se hace con ácido pítrico, bastatá. 
mezclar las cervezan con un exceso de acetato de 
pl.,mo tribácioo, y se obtendrá un colojr amarillo de 
limón, en tanto que la oorveza pura se deoolofa 
completamente por el mismo procedimiento. 

Los sulfates se reconocen evaporando la cerveza y 
traUndo e¡ r e t í i n o por el agua hirviendo. Este l í 
quido dospués de filtrado dará con el cloruro de ba
ñ o un precipitado blanco. E l reconooimiento de la 
base no interesa á nuestro objeto. 

Si el mismo liquido tratado por el agua iodada to 
ma un color azul, es evidente que el fraude se ha ve
rificado con fécula. C15 ,8 1-10 

SORTEO 1487 

2 0 0 0 0 
VENDIDO POR 

M a n u e l G u t i é r r e z 
Gaiiano 126 

C 15)0 2a-9 2d-10 

A v i s o importante. 
Suplico á los señores que hayan compra

do fracciones del n. 3935 pertenecientes al 
loríeo n. 1486, pasen por esta su casa Reioa 
y Ajúetad para canjearlas ó abonarles su 
impote por haberles entiesado equivocada
mente nn billete ya jugado.—Florencio Itu 
rralde. 13408 la-8 2d U 

' n Folgencio es hombro de edad pro 
vteta; militar retirado, percibo sus'ha 

beres por las Cajas de Ultramar. En sua 
mocodades figuró en cien campañaa, viajó 
mucho, logrando adquirir un caudal.... de 
experiencia. Es un parroquiano asiduo de 
la BOTICA DE SAN JOSE y su charla es 
escuchada con gusto, porque D. Fulgencio 
siempre enseña algo. 

En dias pasados y comentando la guerra 
entre el Japón y la China, decia con mucho 
aplomo: "no me extraña el resultado de la 
contienda; aqoi ee confunden mucho á loa 
japoneses con los chinos, creyéndolos seme
jantes, y entre un pueblo y otro existe una 
notable diferencia. Los chiaos son débi 
les, fuman opio y abusan del tó; así es que 
Vd. los ve que comen mal y están siempre 
roñosos y estreñidos; los japoneses por el 
contarlo, ee ocupan más del desarrollo físi 
co y de la inteligencia; son más robustos 
porque saben comer y procuran siempre te
ner el 

V I E N T R E 

L I G E R O 
lo que consiguen tomando el Té japonés. 
A esas yerbitas que me enseñaron á tomar 
en el Japón, decia D. Fulgencio, debo yo 
la salud que disfruto; Vd. me vé rozagante 
y grueso; no padezco renma y se me han 
quitado los vahídos que sufría. Tiente Vd. 
aquí, le decía D. Fulgencio al Dr. Gonzá
lez; tiente Vd. mis piernas y mis brazos y 
dígame sino son más fuertes y resistentes 
que los de la generalidad de los hombres 
de, mi edad". E l Dr. González iba tomando 
nota de la peroración del veterano y le di
jo. "¿Y Vd. no quisiera, Sr. D. Fulgencio, 
ensenarme esas yerbitas que componen el 
Té jopor/és, para, que yo pudiera darlo á 
conocer al público y que la humanioad do
liente se aprovechara de remedio tan exce 
lente, ya que on Cuba, hombrea y mujeres 
padecen de estreñimiento, sobre todo las 
ú ' t i m a s , para las cuales el no evacuar es 
una pesadil la? No tengo inconveniente, r e 
p l i c ó D. Fulgencio; yo le enseñaré las >er-
bao v le d a r é ¡a f ó r m a l a para que Vd. se la 
procure ni que ia uecesite-

D. Fn lgeocK) cumplió como bueno y hoy 
el Dr. González p n para el Té japonés 5 lo 
expende al p ú b l i c o al precio de medio peso 
plata el paquete de och tomas en su nueva 

DE SAN JOSE 
calle de la Habana, 112 

ESQUINA A LAMPARILLA. 
No hay remedio para el eftreñimiento 

más eetíuro ni m á s f iCi l de tomar. 
(3 1520 6 0 

A * m . > m m 

# ih'&ñiada eos las mas 

j { altas pecoffipéftsM m 

todas lasexposiciones 

s y l É P - - . ' - habiendo alcaRzado 

m s & m m verdadero triircjft 

feicaVo 

( E S P A W A ) 

K.YVES.C 

M A R C A 

DR. G U S T A V O L O P E Z . 
In te rno de l a C&sa de E n a j e n a d o » . — R e c i b e ftvi»o 

todos los d ías , y da consultas sobre ei i fernied*de« 
mentales y nerviosas, todos los Jueves, de 12 á 2. 
NegtTino n. S i . C 1489 1 O 

C o n s u l t a s m é d i c a s 
Belascoafn esqcina 1 Vi r t ade» , de 9 i 10 de la m a ñ a 
na grati* á loe pobres.—De 6 á 8 de la noche gratis. 

Etipe -ialidad: Enfermedades de niSos. 
•087» 2 4 - U i t 

elaborada con ias más 
exípísiías manzanas 
de Astnrins, es una 

ida agradable y de 
gran aceptación en los 
mercados europeos y 

nos. Por sus 
condicionen especiales 
es un líquido espumo-
so sin rival para las 
zonas intertropicales. 

Unicos importadores, 

mH D O M A Y C O I , 

OBRIPIANS. 11T 13. 
H A B A N T A . 

%lt. 15 O-10 

Manuel V a l á é s P i t a . 

Tele 
ip,, 2' 
f.mo 881 

A B O G A D O 
D o m i c i l i o , Escobar 115. 

120*6 ?6-8 St 

F . Ü. J U S T I N I A N I C H A C O N 
Médico -Cimjano - Dentista. 

ero 42, esquina £ Lea l tad Salud 
C Ufil 26-1 O 

jDr. C a r l o s B . F i n i a 7 " y S h i n e . 
E x - l u t e m o del " N . Y . Ophtbamic <fc A u r a l I n r t i -

tu ta ." Especialista en las enfermedades de los ojos y 
de los nidos. Consultas do 12 á 3. Aguaca te 110. Te^-
lefnno 996. O U 9 7 1 O 

O C C T A - T S T A . 
O'Rei l lv r t i í u e í o 56 

C 1190 
D e doce á dos. 

1 - O 

A C * á^<i-»»lifví3 Toáo enfermo cróoioo de! estómago ó intestinos, debe tomar el ELIXIR ESTOMAGA.!» aunque DO 
O e S o a i Z Cíe ^ u a i l O S . haya encobrado alivio con loa demás tratamioato.?. Sqa taa rápidos y se^uroa sus efectos que 
«1 no . ir . i ™ noo^a nnt-on hiainvin. A a z ñ c lfí.<i nrímp,vaA ñ:Sfi\ti. ii^^,rnñ.rfícÁanAo a\ dolor dfi e.<ttómaao. lr¡ft v ó m i t ú s . n a ñ á i a a . el 98 por ciento de loa casos notan mejoría desde las primeras d.̂ sis, desapareciendo el dfj?or rl? eíídwa^o, los vómitos, asedias, 
inapetencia, etc.) curáulosc la úlcera d-A estóm igo, las dispepsias, gmlralgiis y c U a m s intestinales, aunque tengan veinte y cinco 
años de antigüedad. Es recetado por autoridades médicas y es el único específloo que positivamente CURA, por que tonifica y os un 
auxiliar poderosísimo para hacer las digestiones 

E n Utadfid, Farmacia del autor, Sarrano n. 30, Farmacéntifif» y Médico, 
E n la habana, Sr Sarrá, r^níarntB R»y n. 41. C 1478 9 3 O 

R- 4 1 

Contiene 25 por 100 de BU poeo de car
ne de vaca digerida y asimilahle inme-
diíitamente. Preparado con vino supe
rior importado directamente para esbr 
objetoj de un sabor exquisito y de una 
pureza intachable», constituye un exce
lente vino do postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga 
ni amo los eiementoB nocesaiioo para n-.« 
poner sus pórdidae. 

[ndispensablo Á todo* lo» que necea! 
ttm uutrirsh. 

Rec» mondamoa ea pruebe uta vez s i 
quiera para poder apreciar suei espesía 
le» condicioneB. 

AJ por mayor;. 

Orogoería del PoH.or Joimsím. 
OMsyo 5 *. 

- KN TODAS LA« SOTíOAS 
C 1482 1 O 

P H O F B S X O H B S . 

m m 
B E L 

JOHNSON. 
PREPARADO 

COK E L PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 

San-ji e n o r m a l . Sangre en tos ane tn ta i , 

CURACION RAPIDA ¥ SEGURA DE 
LA ANEMIA. 

Indispensable en la convalecencia de 
las fiebres palúdicas j fiebre tifoideai 

D 3 V E N T A : 
D r e s u e y í a y Farmacia dal Dr. 

Jobniton. 
O B I S P O S3 .—HABAFA. 

C 1484 1-0 

Dr. Manuel G. Larrañaga 
Cirujano Dentisti.. Las operacíoiies «in dolor, por un 
Duero procedimiento y los precios muy ecor druioos 
como tmiffun profefor. Aguiar 120, entre Muralla y 
Teniente-Rey. 13391 4-7 

Aícccíoiiies de las vías uruwims 
eielasivaiáentei 

Se ha trasladado á Compostela 109, esquina á M u 
ralla. Consultas y operacioxiea de doee á 4 

13321? 26 5 ot 

Dr. Arroyo Heredia. 
EspecialUta en pasmo y en enfermedades de mu

jeres y nifios. O'Seilly 57, altos, y recibe avisos en 
la Farmacia del Pasaje de Gómez. 

11527 alt 26 29 Ag-

D R . X M O X . I W E T 
Afecciones de las vías urinarias, 

Consaltas todos los días de 12 á 4. 
1322tí A M I S T A D 55 26-3 

D R , M A N U E L D E L F I N . 
Médico y Fanuar éutico. 

Enfermedades de los niños. De once á dos. 
Monte n. 18 (altos). 

P E D R O O - A L I N D O 
N O T A R I O P U B L I C O . 

Ha trasladado su Notar ía á Empedrado 19. Habana 
12700 26-21 st 

D r . T a b o a d e l a 

Ha trasladado sa gabinete de operaciones á 

OBRAPIA N- 48, entre Habana y 
Com postela. 

Sas precios limitados. 12731 26-22 St 

RAFAEL CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
• BOCTOR EN CI R U G I * D E N T A L . 

de1 Colegio de Pfntijlvania é incorporado á la U n i 
versidad de 'a Habana. Consultas de 8 á 4. Prado n. 
79 A. 0 1472 26-2 O 

F I E B R E A M A R I L L A . 
Dr. Segundo B e l l v e r . 
Teléfono 1,032. Consulado 62. A todas horas. 

12195 ay d 26-12 St 

DR RAFAEL WEIS8 
Eiptu'iaHsta <-n partos y enfermedades de las mu-

jernt.. Ha tras)« 'ado su domicilio á Cuba 113. Con-
sultat. de ' á ,3 Teléfono 547. 

12R11 26-20 st 

3T! 0 
I 

C I P J A N O - D E N T I S T A . 
Su gabinete en Galiano 36, entre Virtudes j Con-

aordia, con todos los adelantos profesionales y con 
lo> precios siguientes: 
Por un» extraoolón.. $1.00 Dentadura hasta 
Idem sin dolor 1.60 4 dientes $7 .50 
Limpleia de la den- Hasta 6 i d 10.00 

tadura de 1-60 6 2.50 „ 8 i d 12.60 
Empastadura 1.50 „ l i i d 16.00 
Onficaoión 2.60 

Se garantizan los trabajos por nn «fio. Todos loo 
días, inclusive los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 

Laa limpiezas se hacen sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 

Los interesados deben fijarse bien en eite anuncio, 
no confundirlo con otro. 

C 1482 25 4 O 

D R . M O N T E S , 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 

Especialista en enfermedades de la piel 7 sifllíti-
cai. Consultas de 1 á 4. O 'Reüly 30, A, altos. 

O U70 56-2 O 

D r . A . J 0 V E R . 
de la Facultad de Londres. 

Catedrático de Eufórmedades de los Nifios. 
Consultas y operaciones en el ELBCTRO-BALNEA-

ran establecimiento de duchas, baños y toda RIO, 
clase o aplicaciones hidroterápicas y eléctricas. 

Obispo n? 75.—De 12 & 2. 
12916 78-20 St 

Dr. José María de JauregnLzar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 

Curación radical del hidrocole por un'procedimien-
to sencillo sin extracción del l íquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 

C 1487 - 1 O 

DR. MEDIA VILLA, 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 

Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos
tizas al alcance de todas las fortunas. Compostela 

altos, entre .Sol v Muralla. 12154 26-14 St 

DE. F . i L B A R M N . 
Especialista de la Escuela de París. 

T Í A S U B I N A H I A S . — S Í F I L Í S . 
Consultas todos l o i d ías , incluso los feítívos, do 

dooa ácua t ro .—Cal le del Prado n ú m e r o 87. 
C 1462 26-28 St 

DR. ESPADA. 
Galiano 124, altos,e8qiima á Dragones 

Especialista en enfermedades venéreo-aifilíticns 7 
afecciones de la piel . 

Consultas de dos & cuatro. 
r u 8 8 T E L E r a 9 N , , i m t a 

AC A D E M Í d . D E I N G L E S para s e ñ o r a s y caba
lleros. P-. T dieba» Acadernln (¡ndrán decir que 

Inglaterra está por ahora en la Habana, ya que en 
e l l i solo se l iaMa inglés E l sné íodo es tan fácil y tan 
prác t ico , que sa puede poseer el id ioma en pocas l eo-
ciont s y poco Kisto. Agu i l a 115, esquina á S t n R a -
faeí. ' 13618 4-10 

" E S P Í R I T U S A N T O -
C O L E G I O D E IA ¥ 2a E N S E Ñ A N Z A . 

P a r a SeñoritaSr 
Incorporado a l Instituto Prv inc ia l 

de la Habana. 

M ^ H C B Z ) 6 3 . 
L a Directora enseña rá el f rancés g rá : i s á las a l n m 

nas correspandientes á ia secc ión de e n s e ñ a n z a a u 
pe rir.r. 

Se aJmtten pupilas, medio-pupilas y extenias P a 
ra más pormonores pedir ei prospecto del esiahleci-
miento — L a Directora, B l a n c a Alvaro , 

13397 96 7 0 

A . M E G A E G E . 
P R O P E S O R D E I N G L É S . 

Amargura (JO, altos. 
13í!fi5 4-7 

l Se encuentra pálido y delgado, sin apetito, triste y 
enfermizo ? Señora nuestra: (hablamos á la madre) miles 

c1P n i ' ñ ^ c i - n n ^ t - p r i ( i ^ resu l ta?: d e CSOS S l l J ' 

tomas. Los infelices mueren de h a m b r í ? 
porque no pueden digerir los alimentos. 
El sistema humano—especialmente en la 
niñez—necesita alimentos que produzcan 
grasa asimilable. L a EmuEsión de Sco t t 
contiene la mejor grasa, ó sea aceite de 
hígado de bacalao, y el mejor tónico, los 
hipofosfitos de cal y sosa. El conjunto es 
una medicina-alimento de gusto agradable 
y de fácil asimilación. Los niños engruesan 
y adquieren color tomando la 

Algunos industriales le dirán cjue tal ó cual medicina es "tan buena como" 
ó ^mas barata que" la Emulsión de Scott; pero si Uá. cstims. Za salud de si» 
hijo más que los pocos centavos que economizaría comprando preparaciones des
conocidas, exija siempre la legítima, que lleva en la cubierta de cada frasco la 
etiqueta que representa á un nombro con un bacalao á cuestas. 

De Venta en todas las Farmacias y Droguerías. 

S C O T T y B O W N E , Q U Í M I C O S , N U E V A Y O R K . 
.^4?*» 

LA PALABRA "EXCELSiOR» DISTINGUE AL MEJOR 
EMPLASTO POROSO QU8 S E FABR1CV 

Catarros, Resfriados, Tos, Bronquitis, Asnifi, Roisquera, Tisis, t 
lié gsrganla, Consunción, Gripe, Escrófula, RaquitiMno, etc. 

se curan radicalmente y en puco íiempo 
tomando la 

C O L E G I O 

de Cirujanos-Dentistas de la Habana 
Director: Dr. Ignacio Sojas. 

Médico-Ci ru jano y Cirujano-Dentista . 
V I L L E G A S , 111. T E L E F O N O , 490. 

Es u n centro de e n s e ñ a n z a con todos los adelan
tos qae nuestra juventud mereco, p w a los que qu ie 
ran aprender y b u c e i í e verdaderos profesores. H a y 
moralidad eu primer termino, buenos profesores, c l í -
uicas y cluses diarias; se trabaja oro y otros metales 
y todo cuanto la dent ís t ica moderna comprende,- 6 
sea una ins t rucción sólida, t eó r i ca y p ráe t i ca . 

Queda abie.ta la m a t r í c u l a para el curso de 1894 
¡i 9.i 

Kota.—Para evitar en lo.^ucesiuo las molestias que 
nos oca^onan con pretensiones indignas los que v i e 
nen asaltando esta profesión S in estudios n i conoci-
taic-ntov, les advertimos que no cs ette el colegio de 
los negocios y componendas que los patrocina y a— 
líerita en obra tan vergonzosa: pues aqu í solo se a d 
miten los que vienen con el fin do estudiar y trabajar 
honradamente.—El Secretario, JV. B o r r a s . 

1 Mifi» al t 2ft-l 

UNA F S O F E S O K A D E I N G L E S , M U S I C A , 
Espiifiol, como toda clase de labores y costuras, 

desearla e ü e o c t r a r un.^ familia en esta ó en el campo 
donde educar unos niños; para más informes, en el 
a lm^ré 1 de pianos d í l 8r. T . J . Curt ía , Amis tad n"? 
90, esquifa &. San J^ só . 13203 6-3 

A C A D E M I A M E R C A N T I L 
de F . <<e Herrera. 

Fundada en ISfiS Clases de siete de la m a ñ a n a á 
di» z de 'A no.be. Villeiras 82. 1'16' 8 3 

N T R á . SEÑORA D E L O U R D E S 
Colegio de ninas. 

Se ha trasladado á la calle de Cuba n . 97, donde 
de nnevo se rfreoe á los padres de familia, a d e m á s 
de las auign-r turas reglamentarias se dan clases de 
adorno, iü iomas , flores de to as ciases, música , t e j i 
dos eripHC'alcs, dibujo natural y de adorno, pintura, 
etc. á precios módicos . Cuba 97. 

13321 6-4 

Ingfés, Español y Alemán. 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 

domicilio una señora educada en el ex t r a rñe ro . D a 
rán informes en casa del D r . Francisco Zavas, calle 

TODO FOSFATADA 
D E 

G T 

(^Tb.a í le .de ACEITE DE HIGADO DE B A C A L A O Y O D A D O, \ 
GUAYACOL, PANCREATINA y FOSFATOS D E C A L , P O T A S A I 

Y SOSA. / 
_ S u s r e s u l t a d o s s o n a s o m b r o s o s e n la T I S I S y a-

fecc iones c a t a r r a l e s c r ó n i c a s . 

E s t a E I s / E U L S I O I S r es s i n D I S P U T A : 
LA MAS C T T T ? A T T V A 0̂T 00Iltener el GUAYACOL (principio activo 

^ V ' de la creosota y remedio heroico), que destru-
yeel microbio de la tisis, al mismo tiempo que aumenta el PODER orgáni
co de RESISTENCIA contra la infección tuberculosa y realiza la antisepcia 
pulmonar haciendo ceder rápidamente las afecciones catarrales. 

L A MAS A T i T H I l R l V n n T r , 1 r A Porque produce grasa y nutre los teji-
JiA MAS Ü . I J J . J I I J ^ ^ I J . I t / I A dos completamente, aumentando de 

peso los enfermos en pocos días. 
LA MAS T V F Í r r F ^ i T T V A Porílue la PANCKEATINA que contiene, 

. X r AV* .LikJ X J . T . x l . digiere el aceite ein fatigar el estómago, per
mitiendo que se asimile totalmente, pudiendo ser tomada por laa perso
nas de paladar delicado que no soportan otras emulsiones. 

T A MAS T ' O l V T í ^ A Por contener: 1? los FOSFATOS cuyas propiedades 
0 A v /xV reconstituyentes los hacen indispensables para vigo
rizar el cuerpo humano superando á los Hipofosfitos en sus efectoŝ  y 2? 
por el YODO, universalmente reconocido como el mejor REMEDIO para 
curar la eserófida, raquitismo y falta de desarrollo de los NlNüS. 

T A UTAfi ^ Ü A I t l ^ n d A porquo sus ingredientes quitan al aceite el olor 
l í A MA» O Ü - A f i A l / Í S i l . y sab(>y y la EMULSIÓN resultante es una cre

ma muy agradable y ffeü. de tomar. 
T * nr A e T T n n T r porque EVTTA contraer CATABROS á las personas PRO-
I I A MA» U X X J U TENSAS á ellos y PRESERVA de la TISIS tomándola du

rante el invierno. 
TA Hf A H A í^nPT V A Por^ue un SOLO FRA.SC0 basta para obtener sor-
IJA MA» J ± , \ J X X T Ü . préndente mejoría y comprobar su efecto curativo. 

P r e c i o : U n peso e l frasco. 

D E V E N T A : P o r S a r r á , L o t e , J o h n s o n , E o v i r a , C a s -

I t e l l s y S a n M i g u e l 103 , H a b a n a . 
^ C 1477 0 alt 8-3 O 

A $ 1 3 T O N E L A D A 
puesto en Batabanó ó en cualquier paradero de la Habana. 

E l mejor y más económico qne se conoce. 
Se rende en grandes y pequeñas partidas. 
Para informes y muestras dirigirse á sus Unicos agentes en la Habana 

PARDO Y GOMEZ, CfALIANO 104. 
C 1449 30-27 St 

L A E E G E N T 
Casa de préstamos y contratación 

D E 

A L V A R O D I A Z Y H E R M A N O 
Neptuno ns» 39 y 41, esquina á Amistad. Teléfono 1,697. 

Esta nueva y bien montada casa recientemente instalada, facilita dinero en grandes 
y pequeñas cantidades con garantía de alhajas, muebles, pianos y toda clase do valores, 
con un pequeño interés y á plazos convencionales. 

Al mismo tiempo ofrecemos al público que nos honre con su visita, nn completo y 
variado surtido en prendería de oro y brillantes. En muebles desde el más modesto j u e g e 
de sala hasta el de "Reina Regenta." Magníficos juegos de cuarto nogal, fresno y caoba, 
del más caprichoso gusto. Juegos de comelor de todos los modelos. Pianos de los más 
acreditados fabricantes y nn sin número de objetos imposible da enumerar. Todo proce
dente de ocasión para poder vender más barato qne nadie. 

ALVARODIAZ Y HERMANO. 
Neptuno 39 y 41, esquind ñ Amistad. T^Jéf. 1607 

Colegio de primera y eesfnniia Enst-.fiacza para eo-
fioritis incorporado al ínst i info Provincial . 

Situado en la calle de la Meraed 69, entro Oom-
postelii y Bayona. 

So admiten pupilas, madio pupilas y externa*. 

Directora: Sita. Adela Snárez. 
13176 10-3 

i i P i l i 
T T I S T O R I A D E LA. G U E R R A C I V I L Y D E 
JCllof l partidos liberal y carlista y la regencia de E s 
partero por Pirala 3 tomos mayor gruesos con m u 
chas l.'iniin»s y retratos, planos, etc. costó $f>3 y sa 
ia en $17. Biblioteca de autores españolfis por E i v a -
dendia hav 3'; touiOfi á, escojer. D o n Quijote de la 
''ancha 2 tomos con lámina ^2 Historia de la Eevo -
i^ ióo Francesa y del Consulado y el Imperio por 

Thiers edición de lujo 5 tomos major. L a Santa 
Biblia Counatos de los Santos Padres por Soio, 6 
tomos $S. Historia natural por Vi lanora 9 tomos 
graodes con más de 4.C'00 láminas intercalafias y 
cromus costó $85 y se da en $12. Dicc'onario de la 
l-pngna Castellana 1 tomó grupeo $2. Gíograf ia 
Universal 4 tomos con láminas $3. Historia de los 
girondinos por Lamart ine l tomó $2 Literatura ge
neral y Españo la por Eevil la 2 tomos $3. 

M E D I C I N A L E G A L . 
. nrisprudencla métKca y tox ico loe ía por los D o c t o 
res Legiand de Sbulle, Be r r . er T Pouchet (obra pre
miada por el Inst i tuto de Francia), traducida, ano
tada y aumentada con la legislación médica l«gal 
española etc., por el D r . Yaáez y N u ñ e z 4 tomos en 
49 buenos tipos $ ! . Vendejas, apósitos y aparatos 
anatomía quirúrgica y operaciones por Giol 1 tomo 
f l . De venta Salud 23 l ibrería . 

C. 1S33 alt. 4-7 

E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
en 16 fáciles léceipnes , adaptado para aprenderlo los 
españoles, con la proílJinelación figurada eu cada pa
labra etc., un t . 60 cts. p í a í a . De venta Neptuns 124, 
d rería. 13307 ^ 

Qnemazón de Jíbrcs. 
Se realizan 4,000 libros da todas c lase í , á 20 y 40 

«eatavos el tomo: pídase el catálogo, que se darái 
gratis Neptuno utuuero 124, l ib re r í a . 

13308 4-6 

Suscripción á lectura 
á domicilio, solo se paga un p e o al mes y dos ea 
fondo que se devuelven al borrarse. Neptuno n , 124, 
l ibrería. 133n9 4-6 

C O D I G O D E L H O N O R . 
E l moderno con formularios para levantar actas eu 

los desafíos, legislación vigente en Cuba sobre i n j u 
ria, calumnia y duelo, etc. 1 t . $1 . De venta en N e p -
tuLo 124, l ibrer ía , 13n0 4-6 

E l libro de Oro 
contiene: reglas para medidas de fiixas r á s t i c a s y 
urbanas, cubicación de maderas, tablas de sueldos y 
jornales liquidados, explioacir nes legales, etc. 1 t o 
mo con figuras £0 cts, plata, Neptuno 124, l ib re r ía . 

13311 4-6 

Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (año de 1893) para el Comercio y H a 

cendados de la isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso freouent* 
en esta plaza, la T e n e d u r í a de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas l e 
gales, etc. L a obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todas por solo $1 plata. D e venta N e p 
tuno 124, Ubrería, 13312 4-6 

E L I N G L E S S I N M A E S T R O 
en 26 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
españoles, con la pronunciac ión figurada de cada pa 
labra etc., 1 1 . 60 cts. plata. De venta Neptuno 124, 
l ibrería, 1?.313 4-6 

Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo método (afio de 1893) P A 
SA E S T U D I A R S I N M A E S T R O la Comero ia ly 
Agrícola general y especial para la Is la de Cuba; o-
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa
minar ó l levar cuentas propias y agenas, contenien
do explicaciones y modelos para abrir los l ibros, ha
cer toda clase de V.sientos, arreglar los m a l llevados, 
hacer el balance, en las casas de Comercio, Indus
tria, Ingenios, Potreros; trayendo a d e m á s la obra for
mularios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes ea Cwua., etc. ote. L a obra consta de 3 par
tes, todas ee dan por solo $1 plata. D e venta Neptu
no m . Ubvería. " 13314 4-6 

A G R A D A B L E 

Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 

4 " E M U L S I 0 i r | r 

Compuesto de 
I N G R E D I E N T E S IvOS 

M i f s ESCOGIDO!* 
combinados c i e n t í f i c a m e n t e 
cs por todos conceptos la 

p r e p a r a c i ó n modelo de 

AOEITE DE m m DE 

mm 
CON 

H E P O I ' O S F I T O S c 

D I G E R I B L E 

http://no.be


L a Magia Negra, 
l a b ru j e r í a , las comanicaciones secretas, el alte de 
echar las cartas, los sueños expiicadoa, nu icmo dos 
pesetas. Modelos de cartas amorosai cou el lenguaje 
de las flores, p a ñ u e l o , abarjico, ete., I tomo, láminas, 
dos pesetas. E l moderuo pres idig.tador, gran colee-
r i ó n de jnepos de manos. fLíica y química recreativa, 
1 tomo con 38 grabados, dospesetris. De verta: Nep-
tnno n . 124, l ibrer ía . 1'"315 4̂  6 

N U E V O D I C C I O N A R I O , 
fruía geográfica, administrativa y estadís t ica de la 
I s l a de Cuba, indicando además los ingenios, vegas, 
potreros, etc., do cada partido 6 pueblo, donde estún 
las mejores vegas, la historia n s t ñ n ü de la isla de 
Cuba, las riquezas y minas aun no explotadr.s, el di 
rec tor io de la ciudad de la Habana y otros datos cu
riosos, 1 tomo de mucha lectura $1-50. Neptuno 12d, 
l i b re r í a . 13316 4-6 

Los moros del Eíft 
Histor ia de los sneeses de Meii l la , hechos heróiecs 

de las tropas españolas, 1 1 . en 4V mayor con mu l t i • 
t u l de planos, láminas v retratos t o l o $1 plata. Nep-
tuno m i - b r c r í a . '13317 4 6 

L . A P R O S T I T U C I O N 
su historia, causas, orig>¡ii y medios de evitarla, desde 
los primitivos tiempos has'a nuestros días en todos 
los países del mundo 10 tomoi con láminas , todos por 
solo $2. Neptono 12i, i ibreiía. 

13318 4-fi 

Endclopedia luédíca 
obra raoJersa (año de 18P4) de medicina cirnjía y del 
arte de recetar coa profusión do eminentes médicos 
10 tomos con láminas, todos por solo $2. Neptuno 
32t l ibrería . 13319 4-6 

ARCHIVO CUBANO 
Curiosidades histAricis de la H i b s n a antigua y 

conooimiaato completo de IH Isla dn Cuba tal cnal 
es hoy, primeros pobladores, tradicioaej. el por qué 
<¡e 'os nombrcK de sus calles con una guía las de 
I.» l í i b iEa, Cerro y J e s ú s del Monte cubp.ros r é ' e -
I - .-.¡-ficios not:\b!e«. sitio y toma "la la Hsbona y 
»B rcoUnracltfa er. 1762: datos peoerráfioos y esíadía-
ttote, tK r iqaem, ug j r t s «-.n que ao eccnentran las 
niiBas d« oro. pista, cobre, hierro, manganeso, azo-
guv, amianto, imán , ocre, yeso, m á r m o l , c u b ó o , 
guano, pet ró leo , salinas y otros muchos productos 
DO explotados. Origen de la propiedad terri torial 
co"» el nombre de sus primitivos poseedores las n.u 
riiüa.:. cstanuias, etc. Todos loa pueblos, n ú m e r o de 
sus habitactes ingenios, haciendas, ferrocarriles 
cerreos, parroqcios. etc. etc. Cuanto se quiera saber 
de Cuba > «obre la Habana desde ÍUS primitivos 
tiempos ea esta se encuentra Se halla ilustrada con 
manas curiosos; tiene de corto §20, te da en $6 plata 
Salud 23, l ibrería . C 1522 4-a 

U o m á s v@jez 
Una señora rec ién llegada de Chile y del P u r ú o 

frees transformar el pelo encanecido, (procedimien-
10 seacillo y sin riesgo) con el uso de un agoa extraí
da de vegetales desconocidos en este país . Garantiza 
poner el pelo cas taño, negro 6 rubio, sin que éste 
p a l e r í a deterioro, como sucede con oí ros eppecíü 
eos, dejando tan disimulado el cambio, que no es pa
sible que lo advierta la persona más perspicaz. No 
quedan manchas en el cutis. Precios cor.venciona'e*, 
r se reciben órdenes para servir á domicilio, en Oa-
í iaso c. 72, altos. C 1542 4-10 

TJ^L A N T I G U O Y A C B E D I T A D O A L M A C E N 
J J id s mús ica 

E L O L I M P O 
de A Pomares acaba de recibir un inmenso surtido 
de instrumentos para orqaesta y banda, los que rea
liza á precios muy liednoldM: pidan ro ta da pree'os. 
5,000 vtoHnes á escojsr á .* 5 30: un tomo con 14 val 
ses de Chopin, $0 50; idem de todas sus cornuoticio-
ues eu varios tomos, á $1 el tomo; métodos L e Car-
pentier, Viguerie, Lemoine, Stamaty. eTc.etc $1-50; 
óperaf» completas á $ 1 ; pidlas «ueltas í como quie
ran. Guiaruanos patente A . Pomares § 4 . Aisladores 
$2. Merronoiüo $4.25. Afinadores de viol in á $2; un 
ÍOOMMO «uríi.ío de cuerdns de guitarra, v io ' í o . I ian-
dan in . viiiioccelío y contrabajo á procios cumamen 
te Iwn ta s . 

" E l r i - ; n i : . i " do A. Pomares, Cuba n'ÚTi. 47. 
tSStfík 4 7 

Peinadora maflri l?na. 
Admite abonos desde S!f>oro en a u s t s n í c . Peina

do* extraordinario* desne S i J ere sé c r e í a n t e Fuera 
de la Habana precios coavcncionalfs Berr-asa 72 re
cibe avisos. 12984 la-2S lOd 29 

• - • - • . 

m m m m . 
" V f I 5 Í A D E U N O S D O C E Á % O S P A R A C U I -

dar an niño de a ñ o y medio se solicita y se re t r i 
bu i rá con 6 pesos mensuales, ropa l impia j enseñanza 
A leer, eecribir y coser. I n f o r m a r á Ovidio Giberga, 
T - r k r . t e Bey 4. 13519 4-10 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
color para criada de mano de corta familia, que 

entienda algo de c.-stura, ha de salir á la calle y dor
mir en la casa: sueldo $10 plata. Maloja 20, entre 
Agui la r Angeles, de las 9 de la m a ñ a n a en adelante. 

13Í86 4^10 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para cocinera 6 criada 
de maco Tieno quien garantice su conducta. Car-
d ñas 11 informarán . 13187 4-10 
"pvESEA C O L O C A R S E U N A C B I A N D E B A 
_L/peninsular recien llegada, de tres meses de pa
rida para criar á leche sntera: sana y robusta, con 
batea y abundante leche y ca r iñosa con los niños: 
tiene personas que la garanticen: i m p o n d r á n cal
zada del Monte 68, entre San Nico lás é Indio . 

13197 4-10 

Kesencia de Farmacia 
Si 9oíi:ita una para la Hsbanna 6 para el campo: 

Farmacia y Drogue r í a de L o b é y Torralhas informa
r á n . 13t95 4-10 

San Miguel 114 
Se solxl ta na criado de mano que desempeñe cual 

co'i-ejponie «u obligación. 13499 4-10 

D E S E A COLOCARSE 
an criado de mano blanco ó para cocina, fuera 6 
d u t n de la Habana: tiene buenas recomendaciones. 
Morro 30 de « á 12 del dia 6 7 de la noche, 

13503 4-10 

UN J O V E N A C O S T U M B E A D O A L S E R V I -
cio domést ico de Madr id y de la Habana, desea 

colocarse de cocinero ó criado de mano: tiene per-
a tnas que respondan de su buena conducta y sabe 
cumplir con tu obl igación. In fo rmarán en Rayo 86, 
tren de lavado. 13535 4-10 

D E S E A COLOCARSE 
una joven de manejadora ó criada de mano • t i e n e 
quirn responda por ella. I n f o r m a r á n calle de fa Car-
ce! n-'m 1. 13506 4-10 

A V I S ) —SE N E C E S I T A P A R A D E S D E esta 
Cárdenas y puertos intermedios, un piloto 

práct ico, para la ¡roleta costera Pu r í s ima Concep
ción: iaformará su pa t rón á bordo.* 

13536 la-10 3d-10 

D fiSEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N l N -
sularen casa particular, bien sea para criada 

mano ó para coninera, sabe su obligación: tiene 
quien responda de su conducta. In fo rmarán calle de 
la Industria n ú m . 32. 13537 4-10 

S O L I C I T A COLOCACION 
un joven intelicente en el ramo de Hote l , Bestan-
rant y cafe, habiéndo servido en buenas casas: tieno 
recomendaciones de donde ha servido. Colón n . 1 
darán r a z ó n . 13533 4-10 

D E S E A COLOCARSE 
»n pardito cocinero, bien sea para casa particular ó 
a igún establecimiento y es de buena conducta. In
formarán Sn*rez v Corrales, carn icer ía . 

13512" 4-10 
S E S O L I C I T A 

un pitoto práct ico desde este puerto al de Mana t í y 
puntos intermedios para la goleta Mallorca: ÍB forma
r á so pa t rón á bordo. 13508 3-10 

SE D E s E A f A R A E L C O M E E C I O O P A B A 
aprender un oficio, una casa que la den buen 

trato á un muchacho de 12 afics, es muy dócil y t ie 
ne personas que abocen por su conducta. Informa
rán Bernaza 69, A lmacén de c á n i d o s . 

13514 4-10 
D E S E A COLOCARSE 

uea señora peninsular de mediana edad, de criada de 
min.) o manejadora de niños: es muy aseada y cari
ñosa: tiene buenas referencias: informarán á todas 
horas en Pifncipe A fonso n, 120. 

1SP07 4-10 

D E S E A COLOCARSE 
un buen criado de msno en casa particular ó de co
mercio: tiene pertoaas que respondan de su buena 
conduets: y lo mismo de cochero. In fo rmarán Indus
tria 134 á todas horra 13524 4-10 

AVISO IMPORTANTE 
Se solicita un socio que tenga de 600 á 700 pesos 

para poner en mayor escala negocio de mueblep, 
pues deja bastante. Revillaeigedo n . 118, á tedas ho
ras impondrán . 13517 4-10 

GRAN NEGOCIO 
Para una manufactura que en la actualidad está 

elaborando 200 pesos diarios y ti?no máquinas , apa
ratos y úti les para hacer 500, cuyo productos csiúa 
vendidos y cobrados en la siguiente semana, se desea 
una persona coa algún capital, más bien corto á quien 
B" le h a r á n pri posiciones vents josís imas. Informes 
Mercaderes 22, accesoria, 

13522 4-10 
S E D E S E A S A B E R 

la residencia del dueño de la casa Ancha del Norte 
n ú m e r o 288, para un asunto que le interesa; puede 
pasar á Empedrado n , 18. 1348S 4-9 

UN J O V E N T E O R I C O P R A C T I C O E N L A 
agricultura desea hallar una finca para su admi-

c i s t rac 'ón , según convenio. Tiene qnien lo garanti
ce. D h i j i r t e Oficios n , 35, Botica de Luz, 

"¿16 ¿ 4-9 

UN J O V E N F R A N C E S , A C T I V O E I N T E L I -
£.•»•;«• .i--.-ea cole arse de criado de man» ó de 

oaníbr tTo: n . t i-ne ('ifi mitad en ir f ie™ d i la Haba-
na; t-.r un buenos i i formes d é l a cas* donde ha ser
vido. Oficio» 15, for'dh. E l Porvenir impondiáu . 

13406 4-9 
r \ O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
.Llcolacarse de criadas de mano, mam jadoras en ca-
-* particular saben coser y una sabe cortar, responde 
de su conducta y moralidad esta casa donde se i n 
forma á todas horas Gloria número 125. 

IS130 4 9 

S E S O L I C I T A N 
por la mucha asistencia de alntnaos, dos profesores 
en el colegio E l Nuevo San Fernando, ".n Lnz 6-(, 
á todas horas danln razón. 13137 4 9 

S E S O L I C I T A 
una cocinera, una criada de mano y una rhiquita pa 
ra entretener á un niño de tres años. Ve lad>, Calza
da esquina & G. 13434 4-9 

S E SOLICITA 
un portero que ?epa cumplir con su deber y presente 
buenas recomendaciones. Cuba 66 impondrán . 

12442 4-9 

IN T t - K E S A N T E . — T E N E M O S UN C R I A D O 
de mano prarrico y con excelentes referenciap y 

un dependiente de bodega de 22 años, teniendo per
sonas que respondan de su conducta, mas tres por
teros, dos cocineras, 3 cocineros Asruacate 5*. Te
léfono 590. J . Knrtinez y Hno 13110 4 9 

D; criandera de. buena y abundante leche á leche en
tera, de tres mftfes y medio do parid >, i i ' l 'matada iiu 
el país , es de mediana edad y p r Bosa con los niñr s, 
para la Habana ó el campo. Sun Igjacio 8" darán 
razón de ella á todas horas: VIVJ eu ios altos. 

13443 4-9 

UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse: ella de manejadora y él d^ portero ó 

criado de mano, bien juntos ó separados: saben luer 
v escribir y tienen buenas referencias. Sol 28, á todas 
horas, 13410 4-9 

D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular, bien sea para criada de mano 
ó manejadora. D a r á n razón Egldo n , 7, casa de 
huéspedes . 13475 4-9 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O 1' 
repostero desea colocarse bien sea en casa par

ticular ó establecimiento: es aseado y de buenas coa-
tumbres. I m p o n d r á n Campanario 128. 

13481 4-9 

D I para cuidar niños una inglesa, ó bien para acom
pañar señoras y señori tas : tiene referencias. Damas 
núm. 22, 13413 4-9 

S E S O L I C I T A 
ana criada que sepa cocinar y duerma en el acornó
lo . Aguacate n 18 informarán, 13123 4-9 

UN A C R I A N D E R A J O V E N , P E N I N S U L A R 
y aclimatada, ae cuatro meses de parida, desea 

colocarse á leche entera, la que tiene bunna y abun
dante: tiene recomendaciones. Cuba n. 113, casa nar-
t i c u l y . 13120 4-9 

SE Ñ O R E S SASTRES,—SE O F R E C E U N J O -
ven recién llegado dé la ciudad de Buen s Aires 

¡jara ocuparse en cualquier trabajo perteneciente al 
ramo: tiene quien lo garantice, (-alie del / g i r l a n í -
m e r o l 6 A . 13119 4 9 

D E S E A COLOCARSE 
ana criada de mnno, de color: es formal y tiene quien 
re«ponda de ella. Carlos I I I n . 4. 1 3 U 7 4 -9 

ÜN G E N E R / s L C O C I N E R O DESEA C O L O " 
carse: tiene personas que lo garaaticen. I n f o r 

marán C á r d e n a s n ú m e r o 67, 13J61 4-9 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, peninsular, que entien
da algo de cocinayduerma en el acomodo; pretiérese 
recien llegada. Amargura 18, altos. 

13151 4-9 

S E S O L I C I T A 
en la Vfvora n . 412 una manejadora de mediana edad 
para un niño de once meses: se prefiere de color y 
que traiga bnenas recomendaciones, 

13449 4-9 
S E S O L I C I T A 

una criada da mano y manejadora. Concepción n . 1 
frente al parque del Tn l ipán . 13139 5-9 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á trece añoj para la limp^e;:a 
de la casa, con referencias, Neptuno número 117. 

13447 4 » 

D E S E A COLOCARSE 
un joven peninsular activo A i r teligetitc do criado de 
mano ú otro trab^'o qne se presente; tiene personas 
que respondan por él : informarán Sol 15. 

13411 4-9 

DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular recien panda pa; a criar á ler.he en

tera la que tiene buena y abundan fe y coa personas 
que respondan por ella en una casa de famiha respe
table. Agui la n ú m e r o 58 informarán. 

13.09 4 9 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de mediana edad para criada de mano ó 

manejadora ú otra cosa análoga, acostumbrada á es
tos servicios; pues tiene quien garantice de BU buena 
conducta. In fo rmarán Fac to r í a 38, altos. 

13474 4-9 
DOS C R I A N D E R A S SE D E S E A N C O L O C A R 

con buona y abundante leche, de dos m^ses de 
paridas, pueden alimentar hasta dos niños cada una. 
No tienen inconveniente en ir para el campo. Infor
mes Oficios 15, fonda E l Porvenir. 

13471 4 9 
LOS PA-

XXdres de familia. Se desea encontrar i r n o*E.a pa
ra la enseñanza de lectura, escritura, ar i tmét ica y 
solfeo: el mismo se ofrece cortar y hacarles la ropa á 
los niños v al dueño de la casa: prefiere i r al campo. 
Informarán Galiano número 14, colegio. 

13412 8-9 

D E S E A COLOCARSE 
un pardo de criado de mano ó de cocinero. Calle de 
Barcaza, taller de camisas, n, 71 informarán: puede 
verse IU 2 á 3. 13424 4-9 

8E S O L I C I T A 
en San Láza ro 294 un criado de mano blanco, que 
sepa so obligación y presente r e c o m e n d i c i á n ce casa 
dosde haya servido aquí . 13515 4-10 

Hipoteca, Acciones, Alquileres 
S? dan cualquiera cantidad grande ó ch'^a con es

ta g a r a n t í a Concordia 87 ó Mercado de Tacón nú 
mero 40. E l Clavel. 134S2 4-10 

Bernaza19 
Desea colocarse un joven de 24 años , recien llega

do de la Pen ín iu l a , tiene quien responda por su con
ducta. 13491 4-10 

CR I A D A D E M A N O B L A N C A O D E C O L O R 
se necesita una que sea excelente y carta que 

responda de ella con bastante claridad; se le paga rá 
muy buen sueldo si lo merece. Sin ga ran t í a que no 
venga. Neptuno 2 A , directamente con el dueño . 

13489 4-10 

DESEA COLOCARSE 
una criandera peninsular recien parida en el ps ís , 
para criar á leche entera la que tiene buena y abun
dante y con personas que respondan por ella: impon
d r á n calle de Bernaia 36. 13S01 4-10 

OFICIOS 8, A L T O S 
Se solicita para corta familia una cocinera blanca 

ó parda, de moralidad, que duerma en la colocación 
y sopa cumplir con su obligación, no siendo así que 
no se presente. 13500 4-10 

IN S T I T U T E I Z —Uaa señorita solicita dicha pieza 
para la primera enseñanza, francés y piano. Tiene 

buenas referencias y no tiene inconveniente en i r al 
campo. I n f o r m a r á n en Enna 1, junto la Plaza de 
Armas. 13511 4 10 

BARBERO 
Se solicita un aprendiz que sepa algo. Egido y Luz 
lado de la ca rn i ce r í a . 13505 4-10 

/ ^ L I A D O S Y C O C I N E R O S de primera y «egun-
V^/da, criandera*, porteros, manejadoras eto , se fa
cil i tan y solicitan en Reina 28. Telefono 1577. Se 
compran y venden muebles, casas y prendas; da y 
toma dinero en hipoteca y vende vino y alcohol de 
40 gra ios á $1-50 ga r r a fón . Ordenes Damas 30. 

13504 4-10 

S E S O L I C I T A 
cna buena lavandera para corta familia. Oficios 29 
altos. 13503 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E 
un hombre de mediana edad de portero, criado de 
mano ó cualquiera otra cosa, tiene quien responda 
por él. Informarán Teniente-Rey esquina á Compos
te'a. bodega. 12530 4-10 

D E S E A COLOCARSE 
-una señora de mediana edad, recien llegada de la pe 
nínstda de manejadora ó criada de mano, responden 
de su conducta en la calle de Manrique 142 á todas 
horas. 13529 4-10 

B A R B E R O 
«oliciia un oficial . l e tús Mar ía 

Habana, 13516 
63, esquina á 

4-10 
T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A 
U dora y rizadora dep»a encontrar calocacióa en 

\<Dr *s>f* de moralidad: Garaa t i ¿a iá ¡ j poj «u conducta 

PA R A M A N E J A D O R A O C U A L Q U I E R OTRO 
trabajo qne no sea cocinar desea colocirse una 

criada de mano peninsular, recién llegada de Buenos 
Aires: tiene recomendaciones. Aguila 116, A. 

13478 4-9 

D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular de criandera á leche entera, 
sana y robusta. In formarán Ancha del Norte 57, fun
da. 134B0 4-9 

D E S E A COLOCARSE 
una señora de moralidad para criada de mano en una 
casa decente, sabe coser á mano y á máquina: darán 
razón Obispo 25. altos. 13463 4-9 

S E SOLICITA 
un criado de mano con buenas referencias. Aguacate 

132. 1343 2 4 9 

PA R A C R I A D A D E M A N O O M A N E J A D O R A 
de niños se ofrece nna joven encasa da familia 

de respetabilidad; tiene personas que la garanticen: 
informarán Inquisidor n , 3, la familia de Pérez . 

13454 4-9 

S E S O L I C I T A 
nna criada de mano de mediana edad y qne sepa co-
ser. Amargura 49 13*53 4-9 

S E SOLICITA .. . 
en Aguacate n. 52 una criada de mano que sea blan
ca, para el servicio de corta familia. Sueldo 14 pesos 
plata. 13347 4-7 

CR I A N D E R A . — D E S E A E N C O N T R A R C o 
locación una criandera gallega, aclimatarla en el 

país, de poco tiempo de panda, con muy buena y a-
bundaute leche, á leche entera, y da i ti4orme de sus 
buenos csmportamlentos en casas donde ha criado y 
no deja de Ir al campo dando conocimientos en la 
Habana: informarán Cárcel n, 5, fonda L a Pesca^ 
dora. 12398 4-7 

CR I A D A . — O F R E C E M O S U N A P E N I N S U -
lar cabiendo duantos quehaceres tienen relación 

con el servicio doméstico, no se coloca menos de 3 
centenes. Pueden pedirla Aguacate 58, J . Mart ínez 
y Hno, tel. 590. En la misma contamos con criande
ras de cu ntos meses se pidan. 

13359 4 - 7 _ 

AG E N C I A E L N E G O C I O , A G U I A R 63, T E -
lefono 486. Necisito 15 criadas, .12 manejudoras 

8 cocineras, 4 cocineros,! jardinero, 5 muchaches, 4 
criados. Tengo 52 crianderas, 14 maquinistas, 9 
maestros de azúcar, operarios do t i das claser. y t ra
bajadores por centenares. R. Gallego. A todas ho
ras. 13369 4-7 

S E SOLICITA 
Una manejadora que sepa cumplir con su obliga

ción. Sueldo 15 pesos piala y ropa limpia. O 'Rei -
l ly núm. 6. 13372 4-7 

E N SAN R A F A E L 36 
altos del Espejo ae solicita un criado de mano blanco 
qne sepa su obligación. E n la misma se ofrece una 
criada de color que dormirá eu su acomodo y conoce 
su obligación, 13353 4-7 

¡ D I N E R O ! ¡ D I N E R O ! 
So da con hipoteca de fincas urbanas en esta capi

tal en todas cantidades y á módico interés : demás 
po menores Rayo 89, de 8 á 10 mañana y de 4 á 6 
tarde. 13387 4-7 

ü 
E 8 E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
leche entera, buena y abundante; está acostum

brada en el pa í ' ; tiene per íonas que respondan por 
su conducta y tiene recomendaciones: informarán 
Zulueta "C f tqu'na á Teniente 'Ruy, el portero, 

! : m i ' 4 7 

Un buen cocinero IVaitcés, 
dol ic la .se , hice !a cocina francesa, americana y es
pañola y mantecado de toda clase. Teniente Rey 51 
de una á tres. 13384 4-7 

DESEA COLOCARSE 
de cocinero y repostero, recién llegado: tiene perso
nas que respondan por su condu^ti: darán razón E m -
pedrado n. 3, fonda, 13891 4-7 
f T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y D E 
y j buena salud, sola, que n i tenga hijos n i parí- ntes 

de otra clase, de buena moralidad y conducta proba
da, se solicita en la librería La Publicidad, O'BteiUy 
n. 87, par.a hacerla cargo de los quehaceres y gobierno 
de la casa. 13390 4-7 

D r COLOCARSE; UNA CRIANDERA 
_ pci.luMilsr recién llegada, de 2 i meses de parida, 

para criar á leche entera, la que tiene buena y abun
dante: calle de i ' á rdenas , café de España : en la mis
ma desea colocarse una criada de mano y manejado
ra: tienen quieu las garantice. 

1340+ 4-7 

Se solicita una criada de mano 
en Manrique número 77. 

13294 4-5 

SE NECESITA 
nn joven dependiente para la librería L a Publicidad, 
O'Reilly 87, que acredite llevar algunos años de este 
ejercicio y torga quien responda de su conducta y 
moralidad. 13287 4-5 

S E SOLICITA 
una cocinera con buenas referencias. Aramburo n ú -
moro 10. 13244 8-4 

PA R A LOS V I U D O S , — U N A S E Ñ O R A D E -
cente y de moralidad desea hacerse cargo del 

cuidado de uno ó dos niños y de enseñarles las p r i 
meras letras: dando las referencias que exija el padre 
que tonga á bien confiarle sus hijos. Informarán en la 
imprenta de este periódico. 13018 8-30 

S E Ñ O R E S PROPIETARIOS 
Se desea comprar dos casas de $1000 á $1,50 1 y 3 

de 5 á 7000 nesos. Informará M , Alvarez Aguacate 
54 entre O'Reyll l y Empedrado. 13356 4-7 

SACOS DE USO. 
La casa más antigua en sacos. Lampari l la 50, ge 

compran y venden sacos, sacos de uso para azúcar, 
para maíz y almidón y para carbones. Lamparil la 50 
entre Compostola y Aguacate. Teléfono 700. 

13050 15-30St 

Í I M 
PE R D I D A . — E N L A N O C H E D E L 5 D E L ac

tual en un coche de plaza, probablemente, se ex-
tr iv ió un paquetico con papeles de ingeniero y ropa. 
Se gratificará al quo lo entregue en la caja de Hidalgo 
y Cp. Obrspía 25. 13470 4 -9 

DE L A C A L L E D E C O N S U L A D O N . 98 SE ha 
Ido una perra perdiguera de color blanco y cho

colate, de tamaño chico. Se gratificará á la persona 
que la entregue, advlrtlendo que se sabe la persona 
con quien se fué, pues iba por la calle de Trocadero 
cou ella como á las diez do la mañana . 

13375 4-7 

k i m i m i 

Desde el dia primero de Neviembrs próximo veni
dero se alquilará, por meses, la casa número 10 

de la calle E, esquina á la Calzada, en el Vedado, 
con t o l a clase do comodidades, magnifioos jardines y 
extensos patios, phos de mármoles y mosaicos, etc., 
etc. Se alquila amueblada lujosamente ó sin los 
muebles. Para tratar de su precio y condiciones, 
dirigirse al Ldo. Gava ldá ' en San Ignacio n. 50, de 
doce á dos. 13434 15 10 

DBSI 
jove 
É S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 

en, reden llegada de España , para criada de 
mano ó manejadora de niños, eabe cumplir con su 
cb'igíición y tiene personas que abonan por ella. Ci n -
suhido2, bodega. Impondrán. 13405 4-7 

nlnsular de mediana edad, para manejadora ó 
limpieza de algunas habitaciones, entiende de eos 
tura á mano y á máquina. Tiene personas qua abo
nen por su conducta y moralidad, i m p o n d r á n Indus
tria 118. 13348 4-7 

UN C O C I N E R O A S I A T I C O QUE C O U l N A 
al gusto del qoe lo acomode desea colocarse en 

cuillqnier claee de establecimiento ó casa particular. 
Puede dar los informes que le pidan. Dirigirse á 
Compcstela 44, taller de platerta. 

18380 4-7 

DESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O 
peninsular, sin hijos, ella de cocinera ó criada 

de mnno y él de portero ó criado de mano, saben 
cumplir con su obligaciióa y tienen personas qua los 
garantice; no van fuera de la Hab»na . Sol 112. la en
cargada dará razón. 133'7 4 7 

ÜN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DOS 
Dieses de parida, aclimatada en el pais, con í u e -

na v abnndaute leche, desea colocarse para criar á 
leche entera: se puede ver su hijo y tiene personas 
que respondan de su conducta. D a r á n razón callejón 
del Suspiro núm. 14, entre Corrales y Monte, 

13379 4-7 

IO N O R A N D O S E E L P A R A D E R O D E D O N 
J i u n Miguel Fon.nudez Mar t ín , natural de Lr-ón. 

que vino á esiit Isla en Octubre del 92: se suplica á 
Rqucllos que sepan qué se ha hecho de él, t é n g a n l a 
bondad do dirigirse á D . N , J . M , Apartado 263. 
Habana, E í tuvo en Santicgo de Cuba y en Cruces, 
parando en la fonda Cnballo Blanco. Se suplica á la 
prensa la reprpdiicclóü de é te. 13340 4-6 

S K f - O L I C I T A U N A C O L O C A C I O N P A B A un 
c. rpiotero, para el canipo ó la ciudad; no tiene 

inconvernente en desempeñar cualquier clase de por
t e r i l , aunque sea casa ó solar, porque ya lo ti^ne 
desemp^BalSc; cuenta con las recomeadaciones que 
le p ida i : es solo y iro tiene inconveniente en ir a.ionde 
se presento. Darán razón en las Ursulinas, el por
tar.>, y en San Miguel 51, en el Protocolo de Gallettl . 

13335 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
un hombro de medis na edad para portero ú otra cual
quier cosa: no tiene Inconveniente en i r al campo, 
loformaián Amargura número 80, bodega. 

1?328 4-6 

ÜN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . A C L I -
matada en el pt ís . de rr.cs y medio de parida, 

di-,ea encontrar colocación para criar á leche entera. 
Informarán en Punía i úosero 62. 

1333' 4 6 

DESEA C O L O C A R S E 
nna joven peninsular de criada de mano: tiene porso-
nas que respondan por su conducta. Tenienti-Rey 
número 17 13327 4 6 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos c r iü ' de r ' S recien Ih gp.d is. con buena y ebun-
d ni'e leí h'? pwra criar á leche entera. Darán razón 
calle de San Pedro n. 6. fonda La Perla 

13332 4 « 
C I E D K S E A C O L O t - ' A k UNA ( R I A D A P E -
IQhiilllulalrj txc t lente ma.-i?jador& ó i rlad.a de muño, 

be co er á máquina y á mauo, peinar por tííju'ín, 
acostoroVada á fervir en el país, con bnenas rcoo-
inenda'jiouts y para normencres informarán Aguaca
te 76. 13322 4-f. 

D E S E A COL.OC«:RSE 
de manejadora ó criada de man • una joven peninsu
lar, teniendo quien responda por su conducfíi. D a r á n 
razón á to'l h ' ras calz da de San Lázaro núm. ?7il 

1'321 
K SOUCTTA PARA~ÉL CAMPO UN IIO.M-
i'te de respeto | i.ra portero \ criado, bien i l^ucu 

ó de coloi; si no es muy limpio, hotiraHo y c m hue-
uas referencias • s inútil quo se pre-enfe: sueldo ríes 
centenes. Neptuno '26. mto* 33?6 l-fí 

D; ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D F R 4 
penintulo.r de ?0 di « de parida huW«li<i" # bd" 

de su cuidado en ecta c.uúad, para ciiar alocha m 
tera, la que tiene buena y abundante: es de 22 años 
de edad y tiene qnien responda por ella. I m p o n d r á n 
Prado 25. 13330 4-fi 

D E S E A COLOCARSE 
una joven gallega de criada de mano ó costurera: 
tiene quien responda por ella In fo rmarán en el cafó 
La Victoria, Muralla, altos. 13339 4-6 

DESEA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E 
criado de mano peninsular, acostumbrado á este 

servicio; sabe cumplir con su obligación y tiene per
sonas que garanticen su comportamifnto, lo mismo 
parala ciudad que para el campo. O'Reil iy 82, es
quina á Villepas, carboner ía . 13 92 4-5 

ÜN 4 N O D R I Z A P E N I N S U L A R , D E H U E N A 
y abundante leche, desea colocarse para la cr ian

za completa: tiene quien la garantice. Concordia u ú -
mero 114 13328 4 6 

SE N E C E S I T A U N J O V E N E S T U D I A N T E 
•lo medicina con buenas referencias para visitar á 

los inéiiic s de la ciudad v presentarles un buen p i e -
parado americano, será bien pagado. Dirigirse á Mr. 
Perkins, hotel Roma, cuarto n. 45, de 7 á 9 de la no
che. 18297 4 5 

Goleta MASCOTA 
Solicita nn piloto prác t ico de este puerto al de 

Baracoa y puertos intermedios. Para más pormeno
res in f i rmarán á bordo de dicha goleta en el muelle 
de Paula 13295 3-5 

D E S E A COLOCARSE 
un asiát ico cocinero, sabe cocinar y hablar en ame
ricano y tiene persona que lo garantice. Lampari l la 

4 9 82 informan. 1345 .i 

D E S E A COLOCARSE 
nn cocinero de color que tiene buena referencia. I n 
formarán en Habana 62. 13138 4-9 

8 E S O L I C I T A 
nna criada y un criado de mano, pero es indispensa
ble que presenten buenas referencias. Cuba 71 y 73, 
altee. 13414 4-9 

D E S E A COLOCARSE 
nna señera de criada de mano, qne tiene buenas re
ferencias y qnien responda por ella, y una cocinera 
de color efesea colocarse en la misma. D a r á n razón 
Monserrate n . 35. 13467 4-9 

D E S E A COLOCARSE 
nna criandera peninsular aclimatada en el país y qne 
ya ha estado criando á leche entera, la que tiene 
buena y abundante y con personas que informan de 
su buena conducta. I m p o n d r á n calle de Neptuno n ú 
mero 251. 13428 4 9 

SE S O L I C I T A A D O N A D A U T O C A L D E B I -
Ua, llegado en el úl t imo viaje del vapor francés 

La Navarre á este puerto; es un joven de 14 años y 
donde se halle se le suplica la dirijan á San Miguel 
143. Se suplica l a renroducc ión de los demás pe r ió 
dicos. 13378 4-7 

CR I A N D E R A . — D e s e a colocarse una á leche en
tera, la que tiene buena y abundante y personas 

que respondan por su conducta. Informaran en casa 
particular calle de San Ignacio n ú m e r o 134, en la es
quina. 13343 4-7 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -
ninsulares, una de criada de mano ó manejadora 

y la otra para cocinar para corta familia ó criada de 
mano; tienen quienes respondan de su buena con
ducta y moralidad. Estrella n . 133, altos. 

13?64 4-7 
N J ^ V E N P E N I N S U L A R O F R E C E SUS 
servicies tanto de portero como de camarero de 

hotel y de casa de huéspedes ; tiene personas que res
pondan por su conducta y por su buen servicio: para 
informes dirigirse á Teniente-Bey n. 60. sa^trei ía . 

13351 4-7 

CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O 
nes de M . Alvarez. Las familias qne necesiten 

buenos sirvientes, pidan á este antiguo Centro que 
saldrán complacidas. Además necesitamos 3 criadas 
blancas, 2 de color, 3 manejadoras, 2 cocineras, cinco 
muchachos. Ocnrrir Aguacate 54, entre O'Rei l ly y 
Empedrado. 13357 4-7 

UN A S E Ñ O B A E X T B A N J E B A Y A D E edad, 
qne habla el a lemán, francés é inglés y entiende 

el español , desea colocarse en casa de nna familia 
para cuidar niños. In formarán Habana 55, 

13392 4-7 

D E S E A COLOCARSE 
una cocinera peninsular para una corta familia, es de 
moralidad y sin familia: Baños E l Pasaje, ba rbe r í a , 
n , 2, 13101 4-7 

DE S E A N C O L O C A B S E V A R I O S F I N O S 
criados, porteros, cocineros, camareros, criadas, 

muchachos, dependientes de café, fondp v toda clase 
de dependencia para esta capital y demás puntos de 
la Isla, Se venden cafés, cafetines, fondas, casas y 
una dulcer ía . Obispo 80, F , Sánchez . 

13299 4-5 

BARBEROS. 
Se necesita un aprendiz San Ignacio 82, entre Sol 

y Mural la 13300 4-5 
. E S E A N C O L O C A B S E DOS C R I A N D E R A S 
^de dos meses de paridas con abundante y buena 

leche para criar á leche entera; en la misma tres ex
celentes manejadoras cariñosas con los niños y l l e 
gadas todas en el últ imo vapor, tienen quien las ga
rantice. Oficios 15; fonda E l Porvenir dan razón. 

13293 4 5 

O F I C I A L A S 
Se necesitan algunas que entiendan de sombreros1 

Dirigirse á la Estrella de la Moda, Obispo 84, 
13291 4-5 

D E S E A COLOCARSE 
una criandera peninsular, reden parida en esta c i u 
dad para criar á leche entera la qne tiene buena y a-
bnndante y aclimatada em el país : tiene personas que 
la garanticen: informarán Villegas 105. 

13284 4-5 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de moralidad, peninsular qne sepa 
su obligación y que ayude á los quehaceres de la ca
sa. Si no reúne dichas condiciones que no se presen
te. Buen sueldo. Galiano n ú m e r o 132, altos. 

13288 4-5 

D E S E A COLOCARSE 
un mat rmonio sin hijos, él de portero, criado de ma
no ó para a c o m p a ñ a r f imi l ias á viajar; l a señora d« 
manci^doray limpieza d e l j casa: refereaciftfl •Ajnii» 
cat̂  53 y Saa JgQacig 60, ;338? " 

Los dueños del "Teatro de Cará-
cas," en Carácas, capital de la Repú
blica de Yenezne la, solicitan corres
ponsales en esta ciudad, qne les ha
gan proposiciones por compañías de 
zarzuelas qne quieran ir á aquella 
capital. 

Dicho teatro es el más bello y có
modo de Teneznela, tiene capacidad 
hasta para mil doscientos espectado
res, y produce á los precios normales 
de entrada, hasta cinco mil pesetas 
por función. 

Los dueños del teatro aceptan al
quiler fijo ó tanto por ciento sobre la 
entrada. 

Dirigirse á Francisco J . Istúrlz, en 
Carácas, calle Este 4, nñmero 36. 
Dirección para Ealogramas: 

1 CS63 

SE A L Q U I L A N 
los bonitos v elegantes altos de Neptuno n . 114, muy 
cómodos é higiénicos, á propósito para una familia 
'fe giiEto: la llave en la sedería de enfrente. Infor
ma! San Ignacio n. £0, d e 7 á 9 y de 1 á 3, Ldo 
Gava ldá . 13483 15-10 

Se alquila la hermosa y bien situada casa Inquisi
dor número 40, muv próxima á lo s muelles, propia 

para una extensa familia que guste vivir bien, tiene 
numerosas y espléndidas habitaciones, tres patios, 
etc. etc., la llave é informarán de sn precio San I g 
nacio n. 50, de 1 á 3, Ldo. Gavaldá . 

13482 15-10 

S E ARRIENDA 
parte de una preciosa estancia situada en el Vedado 
donde puedo establecerse alguna industria, un hipó
dromo, juego de pelota, t iro de paloma ó cultivos 
Impondrán San Nicolás 122 esquina á Dragones, de 
7 á 12 mañana ó de 4 á 7 tarde, 

13190 4-10 

S E A L Q U I L A 
en los altos de la casa calzada de Galiano 111 una 
hermosa y fre°ca habitación con piso de mosaico por 
módica cantidad. 13528 4-10 

S E A L Q U I L A 
un hermoso departamento de dos habitaciones, enta 
pizada una y pintada al óleo la otra, con inodoro y 
balcón á la callo,"en la calle de Paula n , 2, esquina á 
Oficios, 13527 6-10 

VEDADO 
Se alquila la cosa calle B esquina á la calzada: es 

de alto y bajo, tiene 7 cuartos, cochera, caballeriza, 
j ar.lín y cuanias comodidaúes se puedan desear. Se 
da barata é informan en la misma casa ó en Aguiar 
106 esquina á Lamparilla. 13400 9-7 

E n Aguiar 69, piso principal. 
S a1nui1a á personas de moralidad sin niños un 

magnífico cuarto con balcón á Obispo. Entrada i n 
dependiente á todas horas. 

13364 4-7 

Se alquilan en la graade easa, Obrapia 51 casi es
quina á Habana, hermosas habitaciones altas.Hay 

nna hermosísima cocina, toda de mármol , como para 
un matrimonio que quiera vivi r con decencia. B o n i 
tos inodoros, agua y todas las comodidades necesa
rias. No se permiten animales. 

13370 4-7 

R E I N A 46. 
Se alquilan unos altos propios para una corta fami

lia: en el principal informarán, 
13474 4-7 

C O M P O S T E L A 150? 
E n esta elegante sasa se alquila una habitación alta 

dividida, con muebles ó ¿in elloei á hombres solos ó 
matrimonio sin niños. Hay baños, timbres, inodoros, 
gas y buenos jardines, mny barata. 

13383 ¿ - 7 

Consulado 69. Se alquilan habitaciones altas y ba
jas, frescas y ventiladas, cerca del parque y Pra

do. Mny buena mesa, esmero ec ai trato, asea tele
fono y llavin. No se admiten niños, pájaros n i ani
males. 18406 4-7 

S E VENDE3ÍT 
terrenos de Garcini y parte de la estancia E l Retiro. 
Informarán Cerré n. 613, de 8 á 12 y de i á 8. 

18346 4-7 

EN $14,000 U N A H E R M O S I S I l k A C A S A D E 
altos y bajos con entrada independiente, con 4 

habitaciones altas y 4 bajas, hermosa JS saletas y todas 
las demás comodidades del día: se oy en proposiciones 
con $7,000 y lo demás en plazos cóm' >do8. D a r á n ra 
zón en la agencia de J . Martínez y H n o . Aguacate 
n, 58. T, 590. 13337 4-6 

Sí 
E D A E N V E N T A B E A L O E N P A C T O U N A 
ifinca rústica de seis y media caba l lo r ía» de tierra 

en Bolondrón, sin intervención de <>orre«3or. I n fo r 
marán detalles Escobar número 168, de ocho á d;cz 
de la mañana . 13335 6-6 

FI J A R S E B I E N , — E N L A C A L Z A J J A D E L 
Monte número 21, tienda de ropa, se dará razón 

de la venta de un cafó y dulcería por la mitad de su 
valor; una bodega muy barata, nea fou«la que hace 
un diarlo de 50 pesos para arriba, sin contar los abo
nados, se da en $2,000. vale el doble. T a m b i é n ten
go casaB-qulntas de todos precio», y solares en ol 
Vedado, etc. 13280 4-5 

UN G R A N N E G O C I O . P O R T E N E R Q U E 
ausentarse de osta, vendo 'J casas muy ba ra t í s i 

mas y una carnlcerlá y arriendo otra con buen ñador 
las dos son uimoiorauie» curao las verá, el que quiera 
hacer negocio: mío rmarán Tenerife 2/1. 

13298 4-5 

T i 

Zulueta 73, principal, iznujera*. se alquila uncuar-
to con vista á la calle, 8nok> de mosaico y se desea 

que sea hombre solo. También se alquila nn gran sa
lón con cielo raso y nn gran balcón corrido, para 
bufete: todo se dá en módico precio. Impondrán en 
la misma. 13321 4-6 

E D A D O Y C A R M K L O . SE V E N D E N SEIS 
solares, tres cerci ue* paradero de Lcurdos en 

500 y tros en la calle 16 fpsrto alta) en $1200, l i 
bres dé todo gravamen, cadauite tiene uno de esqui
na. Informa de todo E s t o b j n ^ . Ga rc í a , Lagunas 68 

Mercaderes n. 4 A , de 1 á 4. 13286 4-5 

OEm EIPBESITO. 
So vende uno magnífico de 6 juegos, 17 registroB, 

tres rodilleros: tiene potente sonido, además de los 
pedales; tiene una palanca para dar viento por sino 
se quieren usar los pedales. 

V A L E $500, se da por la mitad 
Obrapia 21 y 23, a lmacén de música . 

C1517 6 5 

LA. P E R L A . 
Boalización de muebles: camss do hierro, l á m p a 

ras de cristal, alhajas 6 inliaidad de objetos, todo 
muy barato. Animas n< 84. casi esquina á Galiano s í 
Indo del café. 1317ÍI 8 -3 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo, calle de las Animas 
número 180: informarán en Lagunas 66. 

13520 4-6 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, con algunos mue
bles, servicio de criado, gimnasio y baños gráiie: en
trada á todas horas, Compostola ns. 111 y 113, entre 
Muralla y Sol. 13338 4 6 

S E A L Q U I L A N 
los espléndidos, frescos y secos bajos de la casa Pra
do número 29. Informarán Aguiar 99. 

13306 8-6 

S E A L Q U I L A N 
para escritorio ó matrimonio sin hijos, unos mag' ífi-
cos entresuelos en la cal ede la Muralla n. 37 A , es
quina á Aguiar. In fo rmarán Aguiar 99. 

13305 8-6 

S E A L Q U I L A 
la casa Suspiro número 7. Informarán Aguacate nú
mero 128. 13333 4 6 

SE VENDEN 
por no poderlas atender su dueño dos buenas fincas 
de producción y recroo en l a jur iadicción de la H a 
bana, dandi fronte á la calzada ds San J o s é de las 
Lajas y Güines. L a primera frei.te al k i lómet ro 7 
nombrada San Lorenzo ó S¡in Mat ías , con una her
mosa casa de mamposter ía , por ta l con columnas de 
cantería y azotea, ja rd ín , fir.entes y verja de hierro 
al frente y batey, sala, conuedor, once coajtos, co-
ctoera, caballerizas, gallineros; magnífico b a ñ o de l i 
gua corriente y toda clasu de frutales en abundancia, 
con una superficie de terreno de uaa cabal ler ía , 57 
cordeles y 228 varn» planas de terreno abonado en 
su mayor parte y Ubre de gravamen. I j a otra frento 
al quilómetro 8, nombrada L a Guachinanga ó Gua
dalupe, compuesta de dos cabal le r íaa menos dos so
lares, según plano y escritura, dividida casi eu dos 
partes iguales por la carretera, con buenas fábricas 
en uno y otro lado; tienen buen terreno, muchos á r 
boles frutales y excelente aguada: informarán P r í n -

pe Alfonso n. 463 A, de 11 á 1 del d ia y de 8 á 10 de 
11 noche. 13144 13-2 

GI B O F A C I L D E C O M P R E N D E R Y D E MÚ^ 
dio producto —Se vende una antigua muebler ía 

uy acri-ditada por desear retirarste su dueño. E s t á 
situada en uno de los mejores puntos do esta capital 
Da rán razón en San Rafael esquina á Industria, pe
letería E l Bazar Inglés . 13123 26 2 0 

Se alquilan los espaciosos altos <'e la caía Hornaza 
número 68, compuesto de sala grande de mármol , 

balcón corrido á la callo. 4 espaciosas habitaciones, 
dos más en la azotea, comedor, agua y demás como
didades. Eu los bajos de la misma informarán. 

13279 4-5 

S E A L Q U I L A 
una habitación para una señora de edad. Empedrado 
número 33 inmediato á la plaza de San Jnan de Dios 

18281 4-5 

Se alquilan por tres meses tres hermosas habitacio
nes altas, amuebladas, con cocina, agua, inodoro 

y otras comodidades por dos onzas oro al mes, inc lu
so el gas que se consuma. Baratillo número 1, plaza 
do Armas: informará el portero en la misma. 

13283 8 5 

Se vende un Venado 
muy manso, so da muy barato: en San J o s é n ú n . 94: 
' todas horas puede verse. 

1351j6 4-10 

Lagunas n. 68 se alquilan unos estresueles & corta 
familia sin uiñoi n i animales: tiene cuatro pose

siones, cocina, agua y entrada independiente con 11a-
vío: con esta condición so dan barat ís imos. 

13285 4 5 

• J E R B O S POCH.—SE V E N D E U N A C A M A -
. da legítimos, en junto ó detallai'.o, á centén cada 
uno, y en la misma pe vende una bi ídcleta de medio 
uso para niño. San Miguel n ú m e r » 41. 

13472 4-9 

S E A L Q U I L A N 
grandes, frescas y hermosas posesiones altas para es
critorio v vivienna: también so alquilan los bajos de 
la caso. Ollcion 7. 132»9 4 5' 

SOS N . 4 —Se alquilan habitaciones corridas con 
vista á la calle, muy espaciosas y baratas, hay 

cuartos para hombres solea ó matrimonios sin hijos á 
centén y ocho pesos: en el entresuelo i n f a m a r á n , 

13525 4-10 

S E A L Q U I L A N 
los altos de Animas 182. E n la misma ímpodrán á to
das horas. 13521 5-10 

Se alquila barata la casa número 236 de la cacada 
de San Lázaro , con cinco cuartos bajos, un alto y 

lo demás conveniente, incluso agua de Vento. L a 
llave en el núm. 155, almacén de víveres: informes 
en Aguiar 100, entresuelos. 13425 4-9 

S E A L Q U I L A 
en Pasaje 7 entre Zulueta y Prado un alto elegante
mente amueblado y en módico precio. 

13429 4 9 
S E A L Q U I L A N 

hermosos departamentos altos con vista á la oalle y 
también habitaciones interiores, propias todas ellas 
para familias, hombres solos ó escritorios de comisio
nistas, en la fresca y céntr ica casa San Ignacio 72, 
Pár t a l e s de la Plaza Vieja. 13436 4-9 

S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones con ó siii mu :bles. al t is y bajas r.c n 
vista á la callo. En la misma so solicita uua opeiaria 
conetera, una chaquetera y aprendizas de modista. 
Amistad 118 13W4 4 9 

S E A L Q U I L A 
¡a casa Chacón n. 3. r orr.pue' ta 'le sala, recibidor, 4 
cuartos bajos y 4 altos y demás dependencias. Infor
man Chacón n. 2. 131'7 4 9 

S E A L Q U I L A 
er $17oro la casa n. 61 d« la calle de los Angeles 
c í a p u e s t a de sala, coinedo', 3 cuartos, etc., y un 
vn:',it¡llo al fondo. E n la bodega dol frente está la l l a 
ve y Salud 47 informarán 13178 4-9 

Neptuno número 19. En esta casa recientemente 
rettaurada, se reden habitaciones a tas y b jas 

cou asistencia ó sin ella: t ambkn se ceden el zaguán 
y unos espac osos bajos muy propios par» coche». 

13:81 15-3 

ATENCION 
So venden dos hermoso loros bien enseñados . M ¿ r -

eadercg r úmeio 39, principal. 
4-9 

Pura café ó fonda —Se alquila t>n la calln de San 
Pedro 6. frente á la puerta de la Machina, un mag

nífico local: del precio, que es módico, y det rás con
diciones, darán razón en la puerta principal y en 
Prado número 90. 13180 8 3 

N REINA. 59 SE V E N D í i A T O D A S HO;BAS 
X l i u n rafegnlfiiío dabnUo dorado. 4 años de edn.rl, sie
te cuartas larcas de alzada y mse t í t r " de cociie, solo 
_ en pareja; lo mejor que hay en la Habang, sano y 

sin lachas; también se venden una raagaffica duque-
s i casi nueva, un tronco de arreos y nna limonera. A 
todas horas Reina 69 13H5 15-9 

VEDADO. 
Se alquila la hermosa y frese i ca í a callo de los 

Baños n. 2. L a llave é impondrán Reina 91. 
13If6 6-3 

S E V E N D E 
una par j a de caballos ctíoLos, coloir negro, maes
tros de tiro, están sanos y - in df f tc to alguno: J e s ú s 
dal Monte 122. Ki39i 5-7 

AMARGURA N. 11 
esquina á Sau í g n a c l o . 

So alquilan habitaciones pmpias para escritorios. 
13169 15-3 

S E V E N D E N 
juntos o separados Ana pareja Je c aballes meros y 
un hermoso mulo de sie.ie cuartas dw a'1zada, man
sos y maestros de t iro: San IVPgael 179, tren il . i co
ches. Vidal . 13371 4-7 

S E A L Q U I L A 
un entresuelo de tres habitaciones con vistas al mar, 
en Inquisidor número 39, esquina á Acosta. 

13035 8 ?0 

S E A L Q U I L A 
lúm^ro la oonncidi casa Concordia número 110. 

San Lázaro n. 2Í5 
Informarán 

8 30 
VEDADO 

Se alqaiU en la calle 10 i.útn 7, una hermosa casa 
propia para familia. La llave en la bodega y para 
más informes dirigirse á Biela 11, a'macen e w jidoe 

ISCOÍ 36 29 st 

S E A L Q U I L A N 
espaciosos almacenos para tabaco en rame; reúnen 
condiciones especiales para el efecto, y se dan en 
precios mél icos . In formarán Bel&icoaín n. 2 A. 

12902 15 27 

Se alquila BU preci'> módico la casa Gervasio n. 38; 
tiene habitaciones altas y bajas y comodidades 

j.ara una extensa familia, agua en ambos pisos, ino
doro», balcón á la calle, et;:.. ote. In f i rmarán Be-
lascoaín p. 2 A . 12901 15-Ü7 

Tirtndes rnímero 1 
Se alquilan habitaciones frescas v hermosas con 

vista á la calle, altas y bsjas, baños de ducha, entra
da independiente, con asistencia ó sin ella, 

13477 4-9 
C í e a.quila la casa Concordia número 74, es muy 
y^lre-ca y seca, con cuatro cuartos bajos y uno alto, 
comedor, sala, cocina y abundante í g u a de Vento: se 
da muy barata. De más pormenores informarán en 
Monie M . altos. 1346>i 4-9 

E N CINCO C E N T £ N E S 
se alquilan los bajos de Lagunas 53 entre Pers?ve-
rancia y Lealtad, con sala, saleta, 3 cuartos, cocina 
y agua. B a los altos informaráu. 134'9 4-9 

S E A L Q U I L A 
la bonita y espaciosa casa c.»lle d é l a Habana n. 200, 
con sala, ogpedor, 5 cuartos en el principal . 5 en los 
bajos y 3 e T l a azotea, cocira y caballeriza. Informa
rán Habana 198. 134^7 K-» 

F i í g g g i B c a s í e s í a l i l e c i i i l o i i 

SE V E N D E E N $8 000 una caoa Prado esquina, 
con bodegn, Eb $10,030 una ca ía oalle'de Cuba 

Rn 00> una de zaguán O b r a p í - . En $2,80^ u n » 
Coi-rnles con 4 cuartos En $4,000 una en Crespo, 
con 6 cuart as, Ea $1,R10 una on Angeles En 1,Í00 
pesos ilna Misión con 3 cuartos, Concordia 87, 

13191 4 10 

GA N G A . — S E V E N D E M U Y B A R A T A U N A 
tmcie^a y fonda, en un punto bnetio y cerca de 

la c udad. por tener quo retlaa^ae su rlneño. D a r á n 
razón á tod i * horas en Cana n? 0, La Drtsea.ia, 
Anima» esquina á Gervasio, Tren de Lavado y en el 
Cotorro u? 1. bodega. 13198 4 10 

B A R B E R I A 
S • vende una muy acroditada. en bnenhs condi 

clono». Injkmnsrán Principe A l f nso VH7 
13>32 4- 10 

SE ALQUILAN 
los horsnosos y VcnUlados altos dtj 
la casa Galiano 58, esquina n NP}* 
tuno, informarán Amisiad 59. 

• 131 ^fi 4.-0 

SE ALQUILA 
en mae- llico punto nn her >t<<n0 local may espacioso. 
p;i(j i • alquiler y es propio para cualquier clat^e 
de i s u 'Witn iento en p< q ;eñ i ó gr.im'.e escala. I n -
lormaris i mercado de Coión n ú m e r o 4. por Animas, 
peleteti i LA H O R M A GRANDE, á todas horas. 

13441 4-9 
Empedrado n. 8 

Se alquilan 3 habitaciones altas frente á la puerta 
de la calle y una espacios! cocina que sirvn para 
cant i ra y un cuarto. 13180 4-9 

S E A L Q U I L A N , 
los altos de la casa Belascoa ín n ú m e r o 36, A : tteno 
cuatro cuartos, sala, saleta y comedor, son muy ven
tilados y se rebajan de m precio. 

13469 4-9 
S E A L Q U I L A N 

los altos de la casa Aguacate 68, inmediatos á Obis
po; con sala, comedor, cocina, retrete y tres espa-
closas habitaciones, balcón con vista á la calle y azo
tea: entrada independiente. 13427 4-9 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa quinta n. 145 de la calzada de Puen
tes Grandes junto a! paradero de la Ceiba: la llave 
al lado n . 143. Dan razón Salud 26. 

13458 4-9 

S E V E N D E 
por poco más del valar de sus existencia» un café 
restaurant situado en luirar céntr ico: \nf.>Tm:>rin San 
Ignacio i . -10 13513 4 10 

K V H Ñ Ü E E N 30! 
ón con 

uo r.uart,/Í y a/na En $1|KX)0 u'i» casa de 

CHE V H N O E E N 3000$ E N P A C T O U N A CASA 
^ V n el burrio de Colón compuerta de sala 

pinito de 
i:U'.<3 

a callo d« la M s Ivirá 
•1 10 

• i l d en el inej 
Nejii uno 125. 

O E S O L I C I T A N COLONO-* PARA SBM15RAT 
t ^ 'C (.-¡.ballei ias ce mot't'-. pugnin'do por !an li'ü arro 

.le ea-ia, 5 arrobas de, müe.ikr; l * r en t i d« cad 
cuba! erín de terreno es de 6 onzas adelan'adas 
brapta f2 Inter or 13173 4 9 
Q E V E N D E M U Y b A K A T A UxVA F I N C A D E 
^ c u a t r o y cuarta cabal ler ías , á una legua de tsta 
capital sobre la calzada, con agua corriente todo el 
i ñ.» y terrenos inmejorables para los cultivos meno 
res. Tambiéo espropia para vaquería. Dan informes 
eu Aguncate número 121, a lmacén de víveres. 

13455 10-9 

LIBRE D E TODO G R A V A M E N , E N E L V E 
dudo, calle 12 esquina á 11, en lo mejor de ese 

punto, sin in tervención de corredor, en $4,6(;0 oro 
•»e venHrti. do» solares unidos y cercados, con sgua ; 
6 habitaciones, t 'ido de mampos te r í a Para más por 
¡:ÍC-:;!. i. e:: al erced 59. 13176 4-10 

S E V E N D E 
una cas?. 'VTCH pisos con establecimiento, otra de 
5 c u a n r » i ; ; ' - " j..'.b08 oro, nn crédito de la Caja de Aho 
rros de $2.''V'1 ; ro, en $180 un planino barato. Irapon-
rtrán Pr ínc iof Alfonso 284, café . 13435 4-9 

S E A L Q U I L A 
una gaan sala de mármo l con sn correspondiente ha
bitación, con dos ventanas á la calle, para taller de 
camiser ía ó sastrer ía y dos cuartos altos frescos y 
ventilados para matrimonio. Obrapia 65. 

13150 4-9 

Snárez número 77 
Se alquila esta bonita casa con 3 cuartos bajos y 2 

altos y todas las comodidades para una numerosa fa 
milia, la llave en el 79: su dueño San Nicolás 116, 

13148 4-9 

S E A L Q U I L A 
un cuarto propio para depósi to de mercanc ía s ó f a 
milia. In formarán Mercaderes 16. 

13445 4-9 

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan altas y bajas con ó sin comidas á ma

trimonio ó caballeros solos. Prado 33. 
13168 4-9 

Prado 115: se alquilan dos hermosas habitaciones 
amuebladas, juntas ó separadas, para hombres 

solos. Contienen luz eléctr ica, gas y agija corriente. 
13381 4-7 

En el punto más céntr ico de la Habana, Lampa
rilla 74, frente á la plaza del Cristo, se alquilan 

juntas ó separadas dos hermosas habitaciones altas á 
caballeros solos ó matrimonio sin niños . Si lo desean 
también se alquila una hermosa cocina. Entrada i n 
dependiente. Informan en los entresuelos. 

13382 4-7 
C í o alquilan dos hermosas habitaciones frescas, de 
Joi1'80 lle mosaico, propias para escritorio de comi
sionista ó para consultas de médico ó abogado, para 
caballero o matrimonio. Aguiar n . 120, entre M u r a 
lla y Teniente-Bey. 13393 4-7 

Refugio número 19 
Se alquila esta hermosa casa á media cnadra de la 

calle del Prado, propia para corta familia: la llave é 
impondrán en la bodega del frente. 

P 13345 4-7 

S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente á matrimonio sin niños ó 
señoras solas^nn entresuelo compuesto de sala y dos 
cnartcs, todos con vista á la calle, tienen agua é 
inodoro. Amargura 94. 13361 4-7 

60 BEBNAZA 60. 
Hay una habitación alta con muebles ó sin ellos; 

interior cana de formalidad. 13 T99 4-7 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos mcr f-e«coj. con gis , agua y una 
buena azotea c indevfc^ ' ie^íes á matrimon o sin n i 
ños, á señoras Bolas ó a i;>mhrej eolo8| con 6 sin co
mida; LUÍ Q. 9, 13403 4-1 

UNA F I N C A S E V E N D E 
de 2$ cabal ler ías en $7200, deduciendo 1,700 de esn 
sos, con buenas fábricas, aguadas y arboleda, en la 
calzada de Güines . O'Reil ly 36, de 11 á 4, Victorino 
Garc ía . 13479 4-9 

N A R R O Y O N A R A N J O SE V E N D E ¡ a l i n e a 
l i l a Tomaslta, á dos cuadras díd paradero, com-
uesta de una cabal ler ía d.e tierra, cercada, casa do 
vienda con pora-rayo, pozo de agua con su bomba 
más de m i l árboles frutales. I n f o r m a r á n en Tenien-
- B e y n. 15, de 12 á 4 de la tarde. 

12831 15-26 

Z E G X J F T J H B L O 
Almacén importador de muebles y joyas. 

Juegos de sala estilo Reina Regente, Luis X I V , 
Alfonso X I I I , Reina Ana, Luis X V y de Viena, i d . 
de gabinete y toda clase de muebles finos y corrien
tes; camas, l ámparas , pianos, espejos de todos tama
ños, relojes, mimbres, máqumas do coser S I N G E R 
y otros m i l objetos de fantasía á precios de realiza
ción. Variadís imo surtido eu joyas, dosde !s más rica 
hasta la más modesta. 

Cajas de hierro de moderna combinación. Se com
pran muebles y joyes Angeles 13 y Estrella 29. Te -
lefono 1615 ' 1278G 15 23 

Un piano de Boísseiot Fi ls y Cp. 
de Marseille, nuevo, se vendo barato en la callo de 
Bernazal6 . C 1468 8-2 

R u e d a s p a r a c a r r e t a s . 
Se venden tres par s grandes, toa sus ejes coníi» 

pondientes. Taller de maderas de Estanillo. 
13304 4-6 

A i l P i íJMfñ 
i i i mi ni iii ii mu imwmitMi _ 

JÜSPENSOPJ ülLUEHET 
Élistico. sin cornins deb»jo de los TKIOS, parí, varioo-

celes, bldroceles, etc. — tujasa el se'Io dal inventor, 
Impreto tebr» cid» susaentorlo. 

L E GOSJIDEC 
suceysioa 

BeclRRlala 
li, na Uiuit-SumP 

FA. ti r s 

i m m m L 

Oc 
Son los motores más baratos para extraer el agua 

i o los pozos y elevarla á cualquier altura. De venia 
por Amat y C?. Comerciantes é importadores de to
da clase de manninaria y ofectos para la agri cultu ra 
Teniente Rey número 21 Apartado 346, Teléfono 
Habaos. 245. ( I 1192 «¡M - 1 ¡ 0 

Una m á q u i n a do moler, horizontal de 5 piés de 
trapiche, mazas do 28 pulgadas, guijos do 9, cilindro 
de 13 por 48. 

Una motora horizontal propia para centr í fugas , 
con cilindro de 12 por 30 y polea da 9 piés d iámet ro 
por 18 pulgadas de cara. 

U n do rky dúplex , Blake, enteramente nuevo, sin 
uso de 16 por 12 por 12. 

Una polea de hierro fundido de 5 piés de diámet ro 
por 12 pulgadas de cara. 

Una rueda catalina de 25J piés de d iámet ro por 10 
pulgadas de cara, eja de collarín de 12^ pulgadas con 
sus pedestales y chumaceras; 50 toneladas de railes 
de acero de 16 libras por yarda con sus accesorios. 

3 domos de calderas de 3i pulgadas de d iámet ro 
por 36 pulgadas do alto. 

D a r á n razón en Cuba n. 121, escritorio, de 8 á 10 
y de 12 á 3. 13373 15-7 

G-HAIST S U R T I D O 
E N F I L T R O S P A S T E U R 

Depós i to Jo sé Cañizo .—San Ignacio y Sol. 
12346 26-14St 

T O S , T O S . 
Re quita con el Espectoranle de po t íy Ui d Fer -

t i á n d c s , no hay otro remedio más tlicuz que el que 
b o j presentamos; no hay tos que no ceda á la ac
ción de este remedio, reformado hace poco. A c o n 
sejamos qua ledo el quo tenga tos pruebe este espe
cífico y se. convencerá de cuanto le decimos en este 
anuncio. Los certificados qne obran en nuestro po
der se irán publicando. 

Se vende en la Farmacia 
S A N T A A N A . 

Belascoaín 79. en la Farmacia del Ldo. Justo Mar
ines, Muralla 75 y droguerías y farmácias acredita-

131'0 15O2 

\mm mmmm DE LOBE. 
Remedio seguro contra las fiebres pa lúdicas é i n 

termitentes. 
D E P O S I T O : Droguer í a L A C E N T R A L , Obrapia 

33 y 35, Habana. 
De venta en todas las boticas 

C 1445 26-26 St 

3 A J A U O S YA LLEGO c M I N O P A J A K n R O 
17 Empedrado, é importador de pájaros mejjcajuis, 
loros habladores, pichónos que hablan iwlos rin maes
tro: clarines de la selva blancos. gorri'>r os preciosos 

ara hocer cria con canarias y da muy buen resulta
do; dominicos también cria con c^nariap, cardimsles 
pnrzó con moño, aparecidos de Méjico, un par de 

rdilla». dos pares de venados y un carpou. hay 
caracoles muy grandes y muy precicaof., bauliios a 
domados con caracolito'a y conchas; hamaias nue
vas; también tenso canarios esceceseK y belgas, lar 
gos y finos; canarios criollos bien cantadores y bace 
trat i oon <il que quiera llenar la pajarera «le pája.'-os 
con poco dinero venfan á Empedrado 37, en^o Ha
bana v CompostMii. ' 12738 l5-:33 

ALMACEN DE COCOS DE BARACOA, 
MANÍ. AJONJOLÍ. 

GICNGIBRE Y FRUTAS DE TODAS CLASES. 
de 

F E L I P E P A R C A S . 
Mercado de Tacón número 49, Habana. 

Ademáp acabo de recibir 10.000 cocos semi'la que 
se detallan á precios móJicos . A l por mayor y menor 

13l«2 8-3 

Palomas correos 
Se venden nueve pares do palomas correos. Si se 

toman todas se darán en proporción: tambion se ven
den pares sueltos. Dirigirse k O'I íe l l ly 40, altos. 

13.331 4 6 

OJO SAMES DE PLÁTANOS JOHSSON-, 
de J a m á i c a , cafó de t"e3 p.ños que no te pierdo, 

una mata do coces que á los dos años dan fruto y 
otras á los 8 años; semillas de araucanas; semillas de 

anela, de Ceiláu, mazorcas de cacao; tomates de la 
mar, macho v hembra •» 50 centavos par. Compcs
tela 91, 13117 10-2 

S E V E N D E 
un chivo quo arrastra media pipa do vino, prordo pa
ra un carricoche ó carrito para pasear niños. San I g -

acio n. 2. 13,90 4-5 

POR NO N E C E S I T A R L A SU D U E Ñ O SE 
vende uua raagrítlca duqucf'a nuev.n. pues ÜOIO ha 

rodado un mes con uu caballo de siento cuartas y 
media de alzada, maestro de tiro y de seis años de 
edad: se vende en proporción junto ó sanajado: puo • 
de verse á todas horas en San Miguel 171. 

13185 6-10 
GANGA 

Una cnagna nueva en 30 onzas; otra uso 25, otra 
chica 2 "; )<> caballos buenos on 40 onzas. Junto ó se
parado Marianao, Lis » n á m e r o 33. 

13531 15-10 

O J O . 
Se vende un faetón de medio uso. So puede ver en 

Campannrin número 231. 
'35.0 4 10 

m m m 

S E V E N D E 
m p'anino de Bois^olot. Acosta número 83. 

1.05C9 4-10 

A L A S PERSONAS D E GUÜ.TO. 
magnífico juego de cuarto, de palisandro. 

Se vende un 
com

puesto de escaparate de tros lunas. 'cana, peinadnr 
v mesa de noche. Ha siáfí premiado en ExpoPic.ión 
Puede verse á toda» horas cv, el Vedado, calle A n . 6, 
esquina á 5. Lleven el anuricio. 

13416 4a-8 4d 9 

POR L A M I T A D D E SU V A L O R SE V E N D E 
una niftsita consola, una idem de centro, un es

pejo y 6 sillas todas amarillas á lo Reina Ana y eu 
buen estudo d« me; uu coche expreso de 4 ruedas do 
hierro para niños on $.1. <T.«1 ano esquina á Concor 
dia. altos del c^lé Kl Capr cho VA&i, 4-9 

A las personas de gnsto. 
Ha llegado de muestra un gran piano de Berna 

r,'ggy igual al que se llevó los primeros preni'os en 
Púrt» y Viena. De lujo en sud maderas y de excelen 
te construcción y vocea. 

13131 
106, Gihano, 106: 

4-9 

S E V E N D E 
juego de sala, de comedor y de cuarto y varios mue
bles m á i . Obrapia 51, pueden verse de 8 á 4. 

13165 4-9 
E V E N D í ü E L M E J O R J U E G O D E S A L A 
por 33 centenes; otro de cuarto con lunas viseté 

en 50; uno amarillo en 32. T toda clase de muebles á 
precios de ganga. " L a Fe t r eüa de Oro," Composte 
la número 46 12865 4-9 

S E P E N D E N 
un soberbio espejo do 2 metros de largo por 1 metro 
10 de ancho; otros dos espejos prop'M paraburherh 
sillones,lavabos; escaparate, etc. I m p o n d r á n Obis 
po 56, altos. 13396 4-50 

HIERRO 
fi s 3 G H 0 N 

MUY EFICAZ contal» 

C L O R O S I S 
ANEMIA 

DEBILIDAO 
ENRIQUECE la SANGRE 

RESTABLECE LAS FUERZAS 
A B R E EL APETITO 

PARIS, 28, me Bergere. 
En L i EiBlül: JOSÉ SABRA 

DE 
A n e m i a , Cloroaia 

D e b i l i d a d y E x t e n u a e i ó n 
CURACIÓN RÁPIDA Y CIERTA MR EL 

Peptonatons Hierro 
UhlCO FERRUGINOSO 

Reconocido como asimiliblt 
y preferido por los 

mejores médicos del muntío. 
Desconfi.iKe de lat falálieaciones é imiudniet 

V E N T A A l _ P O R M A Y O R : 
13, R u é Grenler St-Lazsre, PARIS. 
DepOlito en todas iss priocipales Fírautia. 

0 f G I B t ^ 
y Grajeas de Giben 

AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA 3ANQRE 

| Productos verdaderos fácilmente toleradoB 
por el e a t ó m a g o y los Intestinos. 

Bxljnnti les firmst dsl 

Prescritos por los primeros rAcdicos. 
D B S C O N F I C S C D C U A 3 I M I T A C I O N K O 

EXTRACTO NATURAL 

Más eficaces que el Aceite del 
H í g a d o de Bacalao. No provocan | 
repugnancia ni flatos. 

• R e e m p l a z a n ventajosamente el 
A c e i t e en todos sua usos. 

CHART0N, Farm., 2, Ruó Tiren. P:r¡STtoJuliniil". 

S e h a l i a de v e n t a en todas 
l a s b u e n a s f a r m á c i a s 

PREPARADO POP. EL 

SEÑOR u n s f f i a s n 
[farnitcéutíco óe primera class de PA ff'51 

posee i la vez tos principios activos 
' delaceitede Hl3ADO de BACALAO, 1 
. y las propiedades terapéutica! áe l u | 

preparaciones alcobólicis. —Produce 
un efecto notable en IES perion«s, cuyo 
estómaEO no puede soportar Us sus
tancia» crasas. Esto vino, asi como el' 
aceite de HIGADO c!e BACALAO, 

1 es u« proderoso remedio coctr» lu 
enfermedades siguientes : 

\ ESCRÓFULA, RiQCrriSMQ. AKEldi, 
CLOROSIS, BROSQUITIS 

j y tn ecncral contra todas 
I las ESFERMEDADZS del PICEO. 

iSE LA F.RMi : C U E V H I E R 

• V 

Curados c o n l o e > Ioft P Q ^ Q S 

O P R E S i Q M E S - TOS - R E U M A S - H E U R A L G i A S 1 
Venta por mayor: J . J S S I P I C , 2 0 . calle s t - L a z o r e , P A R I S . Eiijasb ¡a Bna: 

ig EN T O I ^ S LAM 1? 11111 CI P A L E S FARMACIAS DE FRANCIA Y DEL F.STB' 

G R I E T A S en el A N O 
Enfe rmedades d e l A N O y del RECTO, 
alivio inmediato y curación con k 

p e r f e c c i o n a d a p o r elD'DüPüí 
(Exigir en catfa caja et sollo de garantía de la UNIÓN DE LOS FABRICANTES) 

Fa rmac ia A . D U P U Y i <S.S5, U n e S f U n t - J M a r t i n , F A I U S , y en icdas las FarmadJ» 
TiepoEitnrics en la fTaT"-ría : JOSÉ SARRA.; LOBÉ y TORRAÍB4.S: T5" JOHNS01I. 

Te] 

DU 

T E 

E l . 
en qu 
ciiad 
entre 
ticas s 
sis se: 
zada : 
Madri 

E l I 
de ¿ice 
dicien 
cioaes 
hsre! 
cuant: 
criteri 
ga qi 
coló 
rofoi 
encon 
esta r 
tivos: 

La < 
prósii 

Ha 

Los 
celeb: 
cia q 
por c 
alia c 
praoc 

Las 
blesé 
los Si 
te me 
tuira 
los a 
ezisti 
minie 

E n t 
do los 
Ultra 
que r 
porta 

Cua 
que e 
lebre 
para: 
pióxi 

Sel 
sacra 
Corre 

Prpnrarlor prescrito por !cs médicos ds los Hoeultales de París 
mi to.los los casos de d e b i l i t a c i ó n , recomendado i los ccnv.-i-
loclonics, á IOÍ nncianoa, á Jos ulfita delicados y & las nodrizas 
wtciniadns por Ir.s fatigas de la lactancia 
DíTÓM.-o GKNKP.AI. : E. DITELT. prot '", 18. Rué des Ecole 

'.y.-ld r.^L ys i OÍ A- I.ÍS •i.:>si 

W U M J S t i O S O S M 2 S D I C O S Q T J E E M P L E A J S T l a 

i 
al CLORHIOHO-FOSFATO de CAL. t :HfiOSOTAno 

la consideran como el remedio mus seguro v eficaz conlra ias 

T/S/3, BP.OMgU'TIS CaOFaCAS, TOSES ANTIGUAS y PERTWíCES, DEHCUE 
Las c á p s u l a » Paut .aabergre se emplean en los mismos casos y convienen á 

las personas que no quieren tomar la creosota bajo l a forma do solución. 
En cas?, de !.. PALíTAUBERGn, 22, rae Julos César, París, y Hs principáis boticas. 

Medalla üe 030 
i L E P R I N C I 

T T E R & J L D E R Q E S F E C I & I C O 

contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
FUdoraa lax&ates oon p r i n c i p i o ac t tvo da CASCARA SAGRADA 

PREPARADAS pon M a u r i c e L E P U Z N C E . Famacéutico ra B o u r g e a , Frauda 
E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T Ü A I * . t ¿ L S E O R B A N A O . — V A H I D O S 
ATONÍA D E L I N T E S T I N O . 5 N A U S E A S . — JAQUECAS. 
E N F E R M E B A E E S D E L H Í O A D O , | XNDSQSSTIDNES. 

E S T R E N i B I E N T O donóte el E M B A R A Z O y la JACTANCIA 
Mooo OE EÜFLEARLO : una 6 do» Plldorcs al acoctart». Ccntúttsti el Frcfpatu, 

D E P O S I T O E N T O D A S l _ A S FARMACIAS V O R O a U e R I A S i 

N i n g u n a 

EX C E L E N T E N E G O C I O . — E N $ 1,500 O K O 
vendo un bnen café en lo m á s céntr ico de esta, 

ciadad. Se traspasa porque su dnefio, por enferme
dad y otros motivos no puede seguir a tendiéndolo . 
Tiene contrato el local por varios años. R. Gallego. 
Aguiar 63. Aeencia de negocios. 

13363 4-7 
ASAS E N G A N G A S . U N A C A S A E N L A 
oalle de Aguacate ganando $34, en $3700 libres 

para el dueño. E n S. L á z a r o en $6500 y reconocer nn 
censo de 1000. Otra con 6 habitaciones libre de gra
vamen en 2800. In fo rmará M . Alvarez, Aguacate 51, 
entre O'Reil ly v Empedrado. 

13356 4-7 
ANGA.—SE V E N D E E N $ 1,200 O R O ÜNA 
de las mejores j m á s cént r icas barber ías de esta 

ciudad oon buena m a r c h a n t e r í a y pocos gastos, se
gún puede probarse,—Vista hace fe .—Informará en 
Mercaderes 4 A, de 12 á 4.—Esteban E . Garc ía . 

13362 4-7 
A R I O S E S T A B L E C I M I E N T O S . — O P B E C E -
mos cafés y cafetines desde 1,000 $ en adelante, 

carnicer ías y fruterías en $400, 3 trenes de lavado y 
un ca fé - res tauran t y bi l lar on $ 1,500, contando con 
bodegas cuantas pidan. Dirigirse Aguacate 58, tele
fono 590. J . Mar t ínez y Hno. Alquilamos una v i 
driera; 13358 4-7 

C E N C I A E L N E G O C I O , A G U I A R 64, T E -
lefono 488. Vendo más de 200 casas, 3 ingenios, 

y 2 demolidos, varias fincas rús t icas , 3 ca rboner í a s , 
bodegas, cafés, fabrica de dulces, puestos de frutas y 
carnicer ías desde $ 300 en adelante. R. Gallego. A 
todus horas. 13368 4-7 

BOTICA 
Por ausentarse sn dnefio se vende una en bnen 

ponto de esta capital acreditada y de vida propia. 
In fo rmarán en la droguer ía del doctor Johnson 
Obispo 53. 13360 10-7 

S E V E N D E 
la casa Picota, oon sala, 3 cuartos bajos y uno ajto, 
en $3,800: Aguila, oon agua redimida, barrio de Co
lón, en $3,000; demás pormenores Rayo 89, de 4 á 6 
tarde y de 8 á 10 mahana. 13386 4-7 

A L O S F A R M A C E U T I C O S . — S E V E N D E una 
botica en un poblado floreciente de la provincia 

de Santa Clara. Es ún ica en el pueblo. Su valor m i l 
pesos oro. In fo rmarán en la calle de Bevillagigedo 
número 3«, á todas horas. 

13329 4 6 

Piano Bisselot 
Se vende muy barato uno de poco uso y con bue

nas voces. Puede verse en San Ignacio 86, entre
suelos. 13376 4-7 

PI A N O E R A R D . — S E V E N D E U N O M A G N I -
fleo de cola, de medio uso. en mny buen estado, 

propio para uua Sociedad. Vale $180 oro. Obrapia 
número 23, Almacén de Música. 

C1616 6-5 

V I N O - E L I X 5 R - J A R A B E - G R A G E A S 

Males de Esfomago, F a l t a de IPuerzas, 
Anemia, Caienfaras, etc. 

E L M I S M O 

f m i i G i m o 
S a ú c o s 

Ghlorosis, Empobrecí:m*ut<3 de la Sangre, etc. 
Linfaiismo, Esoojulíi, bifurioi ie Jos Óifftglios, tic,— 

París, Í2 et 19, rué DrotuÁ. y Bfcrawt 

E L M I 5 M 0 

C O N S E R V A C I O N Y B E L L E Z A Di U O E N T A S i m A 
Esta p r e p a r a c i ó n es la ú n i c a recomendada por los Médicos por sus 

C a l i d u a e s A n t i s é p t i c a s ; cinblaiKiaoce los (¡ionios s in all-j;-.-;-os y 
conserva todas las partes de la l)oca en el m á s pericelo estado de salud. 

LosdemtoLtvoauctos ds la S O C l É r i C a HYO-X3BariQlT3 ,53. c a l í c d e R i v o l i . 
en P a r i « 3 p « s como el J a b ó n K a l o d o r m a l p a r a e l tocador, 'es JPolvos 
de A - r r J W E x c e l s i o r , etc.,610., son siempre apreciados di su decanto clientela. 

PERFIIflE EXQUISITO Y 

PARA EL PiKÜElO. 
REGENERADOR 

O S k . O S 
C A B E L L O S . 

J O S É S A R R A y en todas las principales catas. 
A C E I T E F L O i i O I 

DEPÓSITOS en I .ti Habana 

P O L V O S O P H E L I A 

T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
De un PERFUME DELICIOSO, m Manqnear; snavizareiciitis 

H O . U B I G A N T , Perfumista en P A R I S 
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